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A S E G U I R o escritor 
contando como co-

meçaram as suas relações 
com D. Amélia Janny : 

E como começaram ? Por forma 
bem s imples : 

Uns belos rapazes, que me s ã o 
queridos, solicitaram a minha cola-
boração no Almanach óe Ponte óe 
Lima, para 1910 N ã o soube resis-
tir-lhes. Escrevi um artigo de home-
nagem literaria a Amél ia Janny, que, 
nos anos anteriores, aparecêra como 
colaboradora d e s s a publicação. 

Determinou o artigo, por um la-
do, a admiração pelo s e u talento ; e, 
por outro, os laços de sangue, ali 
desconhecidos , que l igavam a poe-
tisa á formosa terra do Lima. 

S a i u s e m ass inatura, e só com 
duas iniciais 

Eis o artigo : 
A distinta senhora e ilustre poe 

tisa do M o n d e g o tem direito a entrar 
na galeria de f iguras ilustres, que 
aqui se eppõe anualmente á consi 
deração e respeito de todos os ami-
g o s desta terra. 

N ã o é pela colaboração, com que 
tem honrado e s t e s pequenos livros 
N ã o I 

Um titulo melhor, mais sagrado, 
mais intimo, a impõe á nossa home 
nagem 1 

E' o serem e le s — es te s livros — 
como q u e um registo de tudo quanto 
gloriosamente pertence a esta que-
rida terra do Lima ; dc tudo que com 
ela se prende e relaciona ; de tudo 
que a honrai 

Nascida junto daquele formoso 
rio, tão irmão des te nosso pela be lesa 
das margens e pela limpidez crista 
Jina das aguas , a senhora D. Amél ia 
Janny tem sangue l iminense nas 
ve ias I 

São- lhe aqui devidas todas as 
honras, como a pessoa , que também 
ê nossa / . . . 

M a s como prestar-lhas ? 
Tendo de escrever acerca da ilus-

tre poetisa e de pessoas , que pelo 
s a n g u e lhe foram conjuntas, e aqui 
nasceram, como pode faze-lo a mi-
nha pena desprimorosa e — ha tan 
tos anos I — entregue a assuntos 
alheios a cousas literarias e até muito 
em divorcio com e las ? 1 

Como é que, desacostumado 
desfavorecido, eu posso ter a ousa-
dia de escrever de Amél ia Janny 
que é uma sacerdotisa do belo: « 
que, tendo em si o fogo sagrado da 
poes ia , s e e leva , n a s azas do s e u 
génio , a alturas, onde a não posso 
seguir ? ! . . . 

Como ? . . . 
Só o saberei fazer ; só poderei 

desempenhar-me do imprudente e 
p e s a d o encargo, de i tando falar o meu 
coração, a tradição da minha familia 
e as recordações pessoa i s / 

Só ass im 1 . . . Descu lpem-me 
que as evoque ; e que por e las me 
dirija I . . . 

* * * 

A senhora D Amél ia Janny pro 
vém de uma familia que tem os mais 
ilustres pergaminhos literários, de 
q u e pode orgulhar-se esta vila 1 De 
uma familia, em que os dotes previ-
l eg iados da intel igência e do talento 
foram patrimonio comum de todos, 
cujos n o m e s andam ainda na memo-
ria dos v ivos I 

O sábio D. Francisco de S. Luís 
•—Cardeal Sara iva; Antonio Correia 
Caldeira, e loquente parlamentar e 
dist intíss imo homem publico; o poeta 
Luis Correia Caldeira, tem os s e u s 
n o m e s inscritos nas folhas de ouro 
da historia, da literatura e da politica 
( lo n o s s o país I 

Frei Luís Saraiva, irmão do car-
dea'. foi também homem muito inte-
l i gente e instruído ! 

E' <j que sempre ouvi ; e, interes-
sant í s s imo para a época, de le li um 
largo manuscrito em poder de pes-
soa, que muito me pertenceu pelo 
s a n g u e e pela afinidade. 

As duas irmans de ambos, D. 
Joana e D. Marcelina, possuíram dis-
tintas prendas de senhoras, e uma 
cultura intelectual, que era rara. nes-
se tempo, em p e s s o a s do seu sejeo, 
q u e nunca saíram daqui, como creio 
mão saíram 1 . . . 

A senhora D. Amél ia Janny — 
coftio é bem sabido — nasceu de um 
romance de amôr de Antonio Correia 
Caldeira, que, na verdura dos anos, 
foi um genti l esbelto e amoroso rapaz . 

Tendo-o eu conhecido mais tarde 
— muito mais tarde e com ele pes-
soa lmente tratado, posso dar teste-
imunho da grandíss ima bondade do 
:seu coração ; da inejtcedivel lealdade 
«do s e u caracter; e, portuguez de an-
t iga tempera, de ser dotado de e s -
crúpulos de honra e de uma austerí, 
d a d e de princípios e de proceder, le-
vados ao es tremo do maior rigôr ! 

A senhora D. Amél ia Janny é 
iherdeira directa dos talentos literá-
r io s da sua familia ( 

De s e u tio o malogrado poeta das 
Flores óa Biblia — tão cedo rouba-
do peú? morte ás palmas da gloria 
q u e o esmeravam I — herdou o dom 
iprevilegiadtf da poesia I 

Mal pensava o infeliz poeta que 
á creança que, s e n í s d j em s e u s joe-
lhos. e le acariciava e beijava, es tava 
i n s u f l a n d o e t r a n s m i t i ' ^ a musa, 
•continuadora da sua insp i i i çSo \ 

O poemeto — A Guerra — d m ) 
Vem versos , que são da sobrinha e 
parecem do tio I Ele se honraria 
muito de ass igná- los . 

A prisão e a confissão dos criminosos 

Continua. 

Este numero foi visado 
pela 

M s s ã o de Censura 

O CONCELHO de Mon-
temór-o-Velho, com-

posto na sua maioria por tra-
balhadores do campo que nes-
ta quadra se entregam á faina 
agrícola, encontra-seainda de 
ba ijco da impressão moral que 
lhe causou a desordem san 
grenta que teve por teatro a 
povoação da Ereira. 

Pouco habituados os seus 
naturais aos motins que per-
turbam por vezes es grandes 
populações, a noite tragica da 
ultima sej<ta feira, que relata-
mos no ultimo numero da 
Gazeta óe Coimbra, dificil-
mente lhes esquecerá, muito 
em especial á povoação da 
Ereira, onde será transmitida 
de pais para filhos e de filhos 
para netos daquele que per-
deu a vida nessa luta san 
grenta e dos que, entre as 
paredes escuras de uma pri-
são ou no degredo em Africa, 
pagaram o castigo do seu cri-
minoso acto. 

Quem foram os autores do 
motim ? 

Quem foram aqueles que 
o sino da igreja, que tem por 
missão chamar a si os fieis, 
transformou naquele momente 
em indomáveis fe ras? 

E' isso que a Gazeta óe 
Coimbra, que não se poupa 
a esforços paia bem informar 
os seus presados leitores, vai 
relatar por intermedio do seu 
enviado, que no domingo man 
dou a Montemór-s-Velho. 

(Relembram tio 
Sab ido é já, mas não < 

demais relembrar, que uma 
patrulha da guarda republi-
cana, por determinação da 
autoridade administrativa de 
Montemór-o-Velho, foi na sej<-
ta feira á Ereira, com o fim 
especial de mandar encerrar 
as tabernas que não tivessem 
autorisação para estarem aber-
tas depois da hora regula-
mentar. 

A taberna da viuva de 
Henrique Cantante, mais co-
nhecida pela taberna da Gra-
cinda, que fica á entrada do 
lugar, projíimo da igreja onde 
o sino tocou a rebate, foi a 
primeira a ser visitada, sendo 
autuada a taberneira por não 
possuir a respectiva licença. 

Dentro estava em completo 
estado de embriaguês o José 
Guardado, que ameaça e in-
sulta os soldados, obrigando 
estes a prende-lo. 

€tuem foram os cri-
minosos.—C que a 
policia averiguou 

Cá fóra estavam alguns 
trabalhadores do campo que 
foram incitados por Delfim 
Cantante p a r a soltarem o 
preso. 

Organiza-se para esse fim 
um grupo capitaneado pelo 
José Coelho, que foi vitima 
do seu atrevimento, enquanto 
o Delfim Cantante, auxiliado 
pelo trabalhador José Con-
tente, tocam o sino a rebate 
para reunirem o povo. 

Os soldados avançam pa-
ra o campo para conduzirem 
o preso para Montemor, avan-
çando também o José Coelho 
em sua perseguição com o 
grupo que capitaneava, numa 
vozearia enorme, acompanha-
do pelo povo que acudiu á 
chamada do sino, 

Estabelece-se a luta. 
Os guardas disparam para 

ar alguns tiros, não ame-
drontando com isso a enorme 
multidão. 

O José Coelho, que, como 
ali nos disseram, tinha dina-
mite nas veias, agarra um 
guarda que agrediu e pros-
trou, sendo nessa altura alve-
jado a tiro pelo guarda que 
estava liberto, gue é logo 
agredido pelo Delfim Cantan-
te e pelos trabalhadores Ar-
ménio Guardado e António 
Ramos, conseguindo no en-
tanto refugiar-se numa vinha 
que ficava prójrimo. 

A p a r e c e o trabalhador 
í íen que Fernandes, genro da 
vítima, qu@ de machado em 
punho fere o guarda que g§t_á 

junto do sogro e que o José 
Guardado também agrediu 

Seguem depois em perse 
guição do outro refugiado na 
vinha, a quem o Henrique 
Fernandes atira com o ma 
chado, prostrando-o, golpean 
do-o depois com o mesmo 
machado enquanto o António 
Coelho, filho da vítima o pi 
cava com um sabre de uma 
espingarda, que desarmou. 

Aqui terminou a lutfl, fi 
cando os guardas no campo 
em lastimável estado, de onde 
de manhã foram retirados. 

S ã o estas as averiguações 
feitas pelos hábeis agentes 
srs. Amético Mota e San tos 
Júnior, da Policia de Investi 
gação Criminal, que arranca-
ram a confissão aos presos 

Comresponsabi l idadesgra-
ves no facto ha ainda os tra-
balhadores José de Almeida, 
Henrique Coelho e António 
Ramos, sendo este acusado 
de os ter agredido com uma 
e n f a d a que lhe foi encontrada 
com manchas de sangue. 

E' este o relato fiel dos 
factos passados na noite trá-
gica da ultima sejda-feira, na 
povoação da Ereira de Verri-
de, nome porque é conhecida. 

Os guardas que continuam 
estado grave no Hospital Mi-
litar, são ambos casados. 

Um chama-se Manuel Cor-
deiro Sena , natural de Ida-
nha-a-Nova, tem dois filhos, 
um de 3 anos e outro de al-
guns dias e o outro João Al 
ves Maia, de Pedrogam Pe 
queno, tem uma filha de qua-
tro anos. 

A povoação da Ereira con-
tinua vigiada por soldados da 
guarda. 

Em Montemor está a as-
sistir aos interrogatórios o te-
nente sr. Alberto Lopes Pra-
ça, comandante da secção de 
Pombal, a que a patrulha per-
tence. 

Este oficial esteve ontem 
em Coimbra a ouvir os sol-
dados feridos. 

# 
O W D O S foi relatado óa Po-

lia ii 
Logo que o ilustre gover-

nador civil, major sr. Sergio 
de Castro, deu conhecimento 

Directoria da Policia de 
Investigação Criminal, d o s 
graves a c o n t e c i m e n t o s da 
Ereira, concelho de Monte-
mor-o-Velho, o Director da 
policia sr. dr. Beça Aragão, 
ordenou que para aquela lo 
calidade seguissem o chefe 
Américo Mota e o agente 
San tos Júnior, afim de des-
cobrirem os cabeças de motim. 

Das pristfes resulta conhece-rem-se os criminosos 
Quando o chefe Américo 

Mota chegou á Ereira, já a 
Guarda Republicana tinha fei-
to algumas prisões, p^rém ig-
norava-se os autores de ta-
manha selvageria, e como 
único informe dizia-se « foi a 
Ereira toda », procurando-se 
assim, encobrir os criminosos 

dar-lhe a impunidade. 
Habilmente, o chefe Mota 

e o agente San tos Júnior, ini-
ciaram as suas investigações 
que pouco depois se conhe-
cia os meandros daquele tre-
mendo crime, 

Entre os detidos eneon-
tram-se Henrique Fernandes, 
osé Guardado, Delfim Can-

tante, Antonio Ramos, José 
Cantante, qué sujeitos a de-
morados interrogatoriog çpn-
essaram o crime. 

Reconstituindo os aconte-
cimentos 

O chefe Américo Mota e 
o agente § a n t p s Jqnior, apu-
raram, pela confissão dos pre-
sog, çpmo os factos se passa-
ram.. 

Na noite de 12 para 13, 
uma patrulha da G. N. R. com» 
posta dos soldados Manuel 
Cordeiro S e n a e João Alves 
Mòia, encontrando aberta uma 

^ l̂llllllllllllllillilllilllllllllillllllllllllllllllllllllilllillliiiî  

(Ha 50 anos 
17 de Julho 

Loja Perseverança.— Es-
ta Loja realisou uma das suas 
festas o b r i g a t ó r i a s com a 
maior pompa e gravidade. O 
cidadão Abilio Roque de Sá 
Barreto, Grão Mestre de Or-
dem, depois de abrir a sessão, 
apresentou as insígnias que o 
falecido Dr. Miguel Antonio 
Dias havia leqado á L . ' . Per-
severança. Em seguida prin-
cipiou o cerimonial da festa, 
pela seguinte alocução, pro-
nunciada pelo Grão Mest re : 

M e u s I l r . ' . — Celebramos hoje o 
Solst ic io vernal ( S . João do V e r ã o ) 
uma das festas que servem de base 
aos princípios que profe -samos 

Eis aí o emblema da nossa festa, 
encimado pelos raios vivif icadores de 
uma luz radiosa, que decerto nos 
mostrará o caminho da dignidade, da 
virtude e do dever. 

Vai longe a época, meus I lr . 
em que nos era defesa a manifesta-
ção clara dos nos sos pensamentos , 
mas hoje que o sol da liberdade inun-
da o mundo inteiro, podemos dizer, 
com voz alta e firme, o que s omos e 
o que queremos. 

Como MM .' . , representamos e s -
sa numerosa pleiade de heróis, que 
escondidos como nós, preparam as 
famosas revoluções, princípios da 
emancipação do povo, e que no cam 
po das lutas batalharam pelas fran-
quias liberais. 

O progresso não permite hoje que 
a Maç . ' . seja olhada como ern outros 
tempos, e os M M ç . ' . como homens 
misteriosos e cabalísticos, e feliz-
mente que podemos saudar esta 
época. Felizmente que as portas do 
nosso templo podem abrir-se de par 
em par. Felizmente que o que faze-
mos pode ser apreciado por! todos, 
s e m receio de peder ser condenados, 
a não ser pela atrevida teocracia que 
não e s q u e c e decerto o mal que lhe 
t emos feito em face da humanidade 
opressa. 

DENTRO de poucos dias 
de >e ficar concluída 

a reparação da avaria na tur 
bina dos Serviços Municipa 
lizados e restabelecido o ser-
viço da iluminação e viação 
electricas, como estava antes 
dessa avaria, que tantos pre-
juízos e transtornos causou 

Todos estão anciosos por 
isto e corn justificada razão, e 
oj<alá que não mais possa re-
petir-se um semelhante facto. 

Os trabalhos de assenta-
mento da linha electrica se-
guem já na altura do Mata-
douro, em Montes Claros. 

A avaliar pela actividade 
que se dá a estes trabalhos, 
dentro de pouco tempo devem 
chegar á Cruz de Celas. 

Ha depois a fazer a linha 
pela Cumeada, Penedo da 
S a u d a d e e estrada de S. José 
ao Calhabé, e a via dupla 
desde a rua Ferreira Borges 
(Arco de Almed ina ) até á 
Fonte Nova, a linha pela rua 
Dr. Abilio Roque e rua Sá de 
Miranda, etc. 

C serviço dos electricos 
tem sido excessivo, pelo gran 
de numero de passageiros. 
Alguns carros es tão a preci-
sar de reparação urgente. 

Logo que haja energia elec-
trica bastante, entrarão em 
serviço novos carros, que es-
tão a ser montados. 

João Ihoniaz Cardoso 
a Filho, Sucrs., Lda 
Fabricantes dos verdadeiros 
cofres á prova de fogo e d« 
fogões circulares, m o d e l o 

Coimbra. 
S é d e : Rua de Sá da Bandei-

ra, 92 — Porto. 
Fábricas : Vila Nova de Gaia 

Agente em Coimbra: 
Goncalves M i n s & c.a L.da 
taberna na Ereira, autuaram 
a sua proprietária. 

Nessa taberna encontra-
va-se José Guardado, de pés 
sima reputação, que não lhe 
agradando a atitude da Guar-
da insultou e ameaçou os sol-
dados. Estes cumprindo o seu 
dewer deram-lhe voz de pri-
são, porem nesse instante 
chegavam Delfim Fernandes 
Cantante e José Contente, que 
nsistiram para que os solda-

dos puzessem o preso em li-
berdade, insistência que não 
foi atendida pelos soldados. 

Então, o Delfim Cantante 
e o José Cantante, tocaram os 
sinos a rebate, fazendo juntar 
muito povo que perseguiu os 
soldados com amecças e chu-
as. 

A uma distancia aproxi-
mada de setecentos metros do 
ugar e em direccão a Verri-

de, 03 soldados foram rodea-
dos, sendo pelo José Coelho, 
que o atacara pelas costas. 

errubado o soldado Manuel 
Cordeiro Sena, vendo se o 
soldado João Alves Maia, na 
necessidade de disparar a sua 
arma, indo atingir com dois 
tiros, o José Coelho, homem 
de péssima reputação, que 
caiu morto. 

E' certo que, antes os sol-
dados haviam disparado, por 
várias vezes, para o ar, as 
suas armas, para amedrontar 
os díscolos, e como o não con-
seguissem, yiram-se forçados 
a tomar aquela atitude dc que 
resultou a morte do Coelho. 

Então numa ferocidade ej<-
traordinaria os pobres solda-
dos, foram desarmados e ata-
cadas sgndo-lhes yibrado vá-
rios golpes com os sabres, 
en fadas , pau-s e machados, 
deijtando-os ficar inanimados, 
pelo que, no dia seguinte, fo-
ram conduzidos ao Hospital 
Militar desta cidade, onde se 
encontram em peiigo de vida. 

As investigações conti-
nuam, tendo o ilustre Direc-
tor da ín^estiyaçgo dr, 
Brç-a Aragão, estado, pelo 
telefone, constantemente ao 
corrente delas pelo que é 
digno de todo o elogio. 

Medida policial 
PELA policia foram de-

terminadas algumas 
providencias dest inadas a fa-
cilitar o transito pelas ruas. 

Não se permite que este-
jam pessoas paradas nos pas-
seios, etc., tendo sido aplica-
das multas nos transgresso-
res. 

O modo como se fez no 
primeiro dia este serviço não 
agradou ao publico, pois nos 
informam terem sido multa-
das pessoas de fóra que des-
conhecem inteiramente estas 
ordens. 

Dizem-nos que em Lisboa 
e no Porto não aplicam mul-
tas e apenas avisam para que 
não estejam parados. As mul-
tas é só para casos de rein-
cidência. 

Também não nos confor-
mamos que dei tem andar pes-
soas carregadas pelos pas-
seios. 

O que muito se deseja é 
evitar as correrias de auto-
móveis dentro da cidade e até 
mesmo de ciclistas. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. visconde da LUZ. 8-1-cclmBra 

Aoradecimenfo 
Antonio' Augusto Neves, 

não o podendo fazer por ou-
tro meio, agradece muito re-
conhecido ás pessoas que se 
dignaram visita-lo no Hospi-
tal e ás que se interessaram 
pelo seu estado durante o 
tempo que ali esteve, para 
ser sujeito á melindrosa ope-
ração, que lhe prolongou a 
vida, feita pelo grande homem 
de fciencia e amigo dedicado 
dos doentes o Ejc.mo Sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

Ao Ejc.mo Sr. Dr. Bissaia 
Barreto auxiliar do operador 
e Ejí.mos Srs . Dr§. Zamith e 
Âíareão que intervieram no 
tratamento, agradece também 
o carinho que se dignaram 
dispensar-lhe. 

Coimhra, 1Q de Julho de 
1928. 

(a) Antonio Augusto Ne-
ve.5. 

Por terras de Africa 

P R E f f A L l 
comedor de comias, Dom companheiro 

e bom cidadão 

já S2 encontra a funcionar 
a Alfaiataria Coimbra, na rua 
do Cego, n.o 7, onde na noite 
de sej<ta-feira se manifestou 
incêndio. 

Os clientes que tinham ali 
as suas obras e que foram 
destruídas j->eio í o y o , podem, 
desde já, dirigir-se á mesma 
Alfaiataria, onde serão inde-
mnizados dos seus prejuí-
zos. & 

Alto da Mochelía, co n vertente 
para a extensa baía do Mocambo, a 
vinte quilometros, sul, da pequena 
ilha de Moçambique. 

Horisonte vasto, empolgante, so-
berbo, com verde dc todos os tons, 
por onde a vista se espraia, se perde 
e se distrai. D e s d e o cimo do monte, 
onde o pequeno quartel alveja, um 
e s p e s s o mangal se estende; ora tran-
quilo, ora agitado, em direcção á 
baía, abrigando aqui e além uma ou 
outra palhota e até se dei tar beijar, 
lá longe, no areal longo e s inuoso, 
pela água irrequieta do mar. Para o 
norte, a serra da M ê s a falanos da 
Macuana e do interior da Africa po-
tentosa, e mais proximo, para leste, 
no vasto oceano, um ou outro navio, 
que de vez em quando passa , fala-nos 
da Europa e aviva na nossa saudade 
o longínquo Portugal. 

Quando no alto da Mochelía me 
apresentei , com o posto de capitão, 
para comandar a 11.a companhia in-
dígena, achava-se a companhia for-
mada. 

A' frente de 3 pelotões de solda-
dos pretos, firmes, submissos e irre-
preensive lmente l impos no3 seus far-
damentos de hahi e nos s e u s cof iós 
encarnados, procedeu o l . o sargento 
á chamada. 

De todos os nomes que ouvi: Me-
lalene, Farinha, Jacuase, Peij<e, Sar-
dinha, Pau, Ali, S a n o d e t e . . . só um 
me agradou ; foi o de Ali . 

Naquela ocasião, de tanta cara ne-
gra, não distingui f e i ções ; todos pa-
ra mim tinham a mesma cara. 

E porque o nome de Ali me agra-
dara, quando terminei a revista cha-
mei em voz alta: 

— A l i ! . . . 
— Prôômta ! . . . 
•—• Vais ser meu impedido. 
O s e u sorrisso franco, e spontâ-

neo, ejileriorisou a sua satisfação. 
Transmiti-lhe então a primeira or-

dem, que tinha essenc ia lmente por 
fim obter uma prova segura acerca 
da sua pontualidade : 

— A l i ; quando forem quatro ho-
ras da manhã has-de ir chamar-me. 
Quero vêr estrela linda que agora 
anda no ceu. 

Era realmente àquela hora que, 
naquele tempo, o cometa de Halley 
se mostrava Da abobada ce les te na 
sua maior extensão e na sua maior 
beleza. A sua enorme cauda, ofus-
cando, pela sua grandeza, o Cruzeiro 
do Sul, e atravéz da qual se viam as 
estrelas mais brilhantes na sua scin-
tilação eterna, es tendia-se com ma-
gestade serena de ocidente para 
oriente, como facho luminoso que só 

Sabedoria Suprema podia ter in-
ventado para tornar mais supreen-
dente o universo e para dar meis en-
canto e mais imponência ao ceu. 

Ora naquela noute quente, em 
que pela primeira vez dormi no ser-
tão, ás quatro horas precisas soaram 
delicadamente na porta do meu quarto 
três pequenas pancadas, ao mes^io 
tempo que uma voz anunciava : 

— Siôr, s iôr: Já estar no ceu es-
trela de rabo. 

Era a voz do Ali, meu impedido, 
que fazia àquela hora, com aprova-
ção, o s e u e^arne de pontualidade. E 
pontual e honrado se conservou sem-
pre. Só para mim tinha um defeito o 
meu honrado e pontual impedido: co-
mo macúa» que era, comia ratos, la-
gartos e gafanhotos. Um dia, tendo 
eu morto a tiro uma coruja enorme, 
repelente, de olhos pavorosos, que 
mais parecia em gato, a que nas nou-
tes de luar me encomodava com o 
seu rosnar sinistro, enfadonho, entre-
gui-lh'a, nauseabunda e toda ensan-
guentada, para que a lançasse ao 
mar. 

— Macúa come, s iô — observou 
ele . 

E comeu, ele e outros pretos, fa-
zendo depois batuque. 

Depois de ensinado, tudo fazia ca-
lado, muito satisfeito, com uma pre-
cisão automatica e a que o habito da-
va a regularidade dum relogio. 

Mas a sua maior alegria era quan-
do, nas manhãs serenas , eu marcha-
va atra ;és do mato cerrado, ainda 
orvalhado de cacimba, de caçadeira 
em punho, á procura de rolas e da 
galinhas do mato. Seguia-rne então, 
contente, ligeiro, com a sua dentuça 
branea a destacar-se, de vez em quan-
do, no seu rosto cheio e negro, 

Ter-me-hia um dia perdido ín tre 
Lunga e Mitiquitg, se r.fto fo s se a 
sua dedicsyão e o seu conhecimento \ 
ds região. E n e s s e m e s m o dia me 
atacou, em plena selva, uma devo-
rante sfcde. 

— A l í : arranja agua. 
— N ã o haver Sflua, siô. 
Mas lojjo a seguir vejo-o afastar-

se. Parou, despiu o jaléco, agarrou-
se ao tronco dum esguio coqueiro e 
por e le subiu como um desenvolto 
macaco. Depois de atingir a rama-
gem, desprendeu dois côcos, que dei-
?ÍOU cair. Desceu , abriu os côcos, e 
entregou-m'os. 

— Pôde beber, siô. 
Bebi, e jámai i fcíquaço a agrada-

va} 5çri$£t*ão que experimentei , na-
quela ocasião, quando um delicioso 
l iquido matava, ein plena se lva , a 
minha enorme e torturante jôdo. Mas, 
um di«), aqHcU boa disposição do Ali 
desapareceu. Foi o caso que, indo 
visitar-me um camarada dum posto 
visinho, houve por bem levar^me um 
pequeno e engraçado inanguço, 

— Q suimEil é interessante — ob-
servei eu. — Dá ares de furSo. Como 
56 chama ? Costumam ter nome. 

— Tem o nome de AH, e já dá 
por ele. 

O Alí homem, meu impedido, oo-
viu, t e v e um faiscar de olhos, carre-
gou as sobrancelhas e desapareceu. 
Depois, nos dias que se seguiram, a 
mesma indisposição e o m e s m o m a u 
humor quando, chamando a Al i ani-
mal, me aparecia o Alí homem. Pa-
receu-me até notar-lhe inveja quando 
me via afagar o friorento manguço 
ou quando lhe achava graça peia ma-
neira desembaraçada e agil como sa -
bia partir ovos. 

A lguns dias depois recebi ordem 
para seguir para Lourenço Marques . 

Era-me ali dado o comando da 
companhia europeia. M i n d e l fazer 
um pequeno caixote ond© levaria o 
manguço. Ser ia uma recordação do3 
vinte m e s e s que passe i na Mochelía. 

Porem, no proprio dia da partida, 
numa manhã clara, duma suave fres-
cura, um inesperado dissabor me e s -
perava. Enquando vinte carregadores 
já me esperavam com as malas e com 
a mochila, na ampla parada, foi o 
AH animal procurado no meu quarto, 
na cosinha, por todos os cantos do 
quartel. 

Porém o Ali animal nfio se dignou 
aparecer. Como o sol dardejante co-
meça a colorir o campo, n ã o havia 
tempo a perder. Parti sô com o AM 
homem. Dei-lhe então instruçfles. 

— A l í : vais acompanhar-me a Mo-
çambique. Até ao Mossuril s e g u e com 
a espingarda ao lado da machila, e 
quando vires rôla ou passaro grande 
av isa-me logo. 

— S i s iô. 
Entrei na machila; e a caravana 

pôz-se a caminho. Atravessámos o 
Monápo e , quando mais adeante , 
olhei para traz, e vi já ao longe o alto 
de Mochel ía como um pequeno pon-
to negro a projectar-se sumidamente 
no extenso ceu luminoso, uma inten-
sa e dolorosa saudade me torturou 
então a alma. 

Todo3 os carregadores cantavam 
na sua lingua, co isas que eu não per-
cebia. 

Entoavam, talvez, versos de iro-
nia ao branco que transportavam. Por 
vezes no caminho apertado, a forte 
ramagem dos arbustos ia roçar desa-
gradavelmente no áspero panq da 
machila. 

Uma vez por outra, m a g e s t o s a s 
mangueiras estendiam carinhosameiv-
te sobre nós a sua fresca e de l ic iosa 
sombra. Davam-me o aspecto das nos -
s a s nogueiras, mas mais fortes, maia 
altas e mais encorpadas. E, ao fim de 
duas horas de marcha, entrou a cara-
vana em relvada clareira, aqui e a l e m 
matizada por s imples f lores s i l ve s t re s 
e toda circundada por e s p e s s a s e ver-
dejantes arvores. 

— Siô, s iô a l i ! . . . aliI — i n f o r -
mou pressuroso o meu impedido. 

«Como podia o AH animal ackar-
s e naquele s i t i o ? ! . . . — p e n s e i e u a o 
mesmo terrpo que saltava da machila. 
— Porem o Alí homem, apontando, 
em breve desfez o engano. Em vez 
do engraçado manguço vi duas e s -
beltas aves , de tamanho rasoavel que , 
unidas e pousadas no ramo m a i s e l e -
vado de uma frondosa arvore, talvez 
ali f i zessem « flirt» gosando àquela 
hora o doce ripanso da vida. 

Pegue i na espingarda, fiz & pon-
taria de mareira a atingir fes duas 
aves , dei ao git i lho, e o chumbo 
partiu. Enquanto uma ave , alvora-
çada, voava pe lo e s p a ç o infinito, tal-
vez num hino de saudação á sorte, á 
vida e a liberdade, vinha a outra es^ 
tatelar-se no chão, junto ao tronco da 
arvore. Foi o A!i buscá-la, com a 
sua dentuça á mostra e os s e u s o lhos 
radiantes. Era uma a v e Hnda, c o m 
o tamanho da perdiz e cuja beleza 
me impressionou: uma ligeira crista 
em forma de leque, as a s a s de um 
azul escuro, o peito encarnado. 

Ofereci-a ao AH: 
— Toma AH; é para tu comeres. 
— Este não pode com.tr, sHJ. 
— NSo podes com.cr, porquê ? I... 

Nfio c o m e s tu corujas, ratos e gafa-
nhotos ? . . , 

— Lste não pode comer, siôr, por-
que 6 rei de passarinhos. 

E seguiu a caravana. Aproxima-
va-se o Mossuril, 

Junto a uma povoação de palho-
tas muito l impas, muito al inhadas, e 
oiue recebiam a sombra de g r o s s o s 
ibundeiros, como o calor apertava, 
mandei fazer alto. N a q u e l e sit io e 
àquela hora, deram-me o almoço, as 
inseparáve is latas de conservas . 

| — AH : toma um pão, uma lata, e 
uma onça de tabaco ; come e fuma. 

E vi então fazer ao Alí o que tan-
tas vezes já havia visto a outros pre-
tos. Contou os carregadores, incluiu-
se a e le e dividiu o pâo em vintfc e. 
uma partes. Depois , f e i o m e s m o ao 
tabaco e ao conteúdo da lata. C o m 
uma precisão admirável, talvez nSo 
houvesse a diferença de s e i s gra-
mas de bocado para bocado. T o d o s 
comeram e todos fumaram. E se 
tudo aquilo t ives se s ido furtado por 
qualquer deles , podiam ser mortos 
um e um, com as maiores torturas, 
com os maiores suplícios, que nenhum 
iria denunciar aquele que cometera o 
furto. E novamente a caravana s e -
guiu. Quando c h e g u e i ao Mossuril e 
embarquei numa jsaquena lancha pa-
ra Moçambique, o calor soibeava. 
O sol no zenit não projectava na 
areal do cais a somb;a das palmei-
ras. P e p o i s de quatro dias fiJ» M o -
çambique, onde seryl de raz£>a\>cl 
pasto a<>» insuportáveis mosquitos, 
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S E M P R E M A I S 
El da Mie 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Sara da Costa Nunes 
D. Maria do Carmo Silva Dias 
A'manhã: 
Eleutero Araujo e Gama, 

-Doentes 
Está doente o sr. Dr. Almeida Ri-

>belro. ilustre director da Faculdade 
de Medicina. 

Partidas e chegadas 
Esteve em Coimbra, o coronel sr. 

Alfredo Pico. 
— Partiram para o Gerez os srs. 

Agostinho Rodrigues Belo e Joaquim 
Antonio de Faria. 

Adivinhas 
pvECIFRAÇAO da ante-

r ior—Leão. 
Ando preso p'lo beicinho 
As damas a provocar, 
No meu sisudo semblante 
Bem me podem encontrar. 

O dono que me possui 
E' tBo meu dlleto amigo 
Que me leva a toda a parte 
E até me deita comsigo. 

Exames 
CONCLUIU O 5.» ANO DO 

Liceu, com boa clas-
sificação, o menino Antonio 
Leitão, estremecido .ilho do 
nosso presado amigo sr. dr. 
António' Leitão. 

— Fez escame do 2.° ano 
do Liceu, o menino Alfredo 
dos Santos Fernandes Mon-
teiro, filho querido do nosso 
amigo sr. dr. Fernandes Mar-
tins. 

A o s examinandos e a seus 
pais as nossas felicitações. 

— Concluiu, com elevada 
classificação, a sua formatura 
na Faculdade de Letras (sec-
ção de sciencias historico-geo-

freficas), a sr.a D. Lucilia de 
reitas Campos, filha do sau-

doso escrivão desta comarca 
Artur de Freitas Campos. 

— Concluiu o curso de en-
fermagem, o sr. José Gomes 
Andrade Ruas. 

O Mercado 
VARIAS vezes ncs te 

mos referido ao mau 
costume, em prática em Coim-
bra, de os vendedores de fóra 
Irem para o Mercado com os 

Séneros, quasi nunca antes 
as 9 e meia horas. Pode di-

zer-se que o Mercado só muito 
depois das 10 horas se encon-
tra devidamente fornecido. 

Este facto tem seus incon-
venientes, para os comprado 
res, que não podem ir tarde 
para a praça. 

Conviria regular este ser-
viço por melhor modo, e agora 
que se trata da reforma do 
Mercado calhava bem adop-
tar providencias para regula-
rizar ali os serviços, marcando 
as 9 horas, por exemplo, para 
admitir no Mercado as ven 
dedeiras. 

embarquei para Lourenço Marques. 
Acompanhou-me ao vapor o AH 

preto, meu impedido e meu compa-
nheiro. 

E jí no vapor e quasi ao levantar 
ferro pela ultima ver lhe falei: 

—• Aií, ouve lá, diz a verdade: 
foste tu que mataste o mangusso ?... 

— Fui eu, siò, fui eu. Mas n3o 
matei, siô, fui pôr no mato. 

E' que branco não deve ter bicho 
com nome de gente, siô . . . 

Quando o vapor, fumegante, já 
õtfava no mar imenso, enquanto a 
minha vista se ficava, atenta, na sel-
Vosa paisagem da região que ia dei-
tar e que, pouco/a pouco, desapare-
cia, o meu pensamento fugia, de vez 
em quando, para ti, pobre Ali 1 . . . 

E' que tu fôsíe sempre bom e aju-
daste-me na vida, como fiel e dedi-
cado companheiro. Devia pois, con-
siderar-te, como tu me consideravas, 
ç n3o devia, portanto, consentir num 
bicharoco o nome que te pertencia, 
Deste-ine uma lição, e eu aceitei-a. 
Tiveste razão. Ali. Foste ferido na 
tua dignidade e lavraste o teu pro-
testo, no que andaste muito bem, 
visto que .também és homem. Ai, AH, 
Ali I . . . Se tu soubesses a conside-
ração que se dá, em «ierra de bran-
cos». a gente que a nâo merece ! . . . 

Ouve, Alf; vém à Europa e verás 
o qu» por cá triunfa. Vém aos países 
cultos, àqueles que se dizem civili-
zados, e observa o egoismo, a des-
lealdade e a corrupção que por cá 
vai. Se tu podesse vir, ingénuo Ali, 
dó sertão, aconselhava-te a que se-
guisse?, desde o sul de Portugal até 
90 limite mats norte da t3o afastada 
Rússia. Havias de encontrar muita 
luz, muito progresso, muita teoria, 
muita religião, muita sciencia, muita, 
ideia avançada e muita moroi nos 
l ivros. . . Mas o que tu havias de en-
contrar, oom dificuldade, ou talvês 

o encontrasses ó Ali da Macuana, 
desconsiderado e inculto era, alguém 
que soubesse dividir um pão com a 
igualdade e a fraternidade como eu 
te vf dividir!... 

Pal3 Mamede 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida g a z o s a de sabor agradavel 

Evita 
porque ó o profi láctico mais e f icaz 
c o n t r a a s e n f e r m i d a d e s i n f e c c i o s a s 

Cura 
porque a Urotropina é s e g u n d o a 
opinão de t o d o s os médicos , o mais 
p o d e r o s o des in fec tante interno. 

Insista n ' es te empaco tamen to original Scher ing. 

Portugal Ilustrado 
G maior êxito de livraria 

Grande publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 
mil fotografias das principais cidades, vilas, praias e termas 
do País. Colaboração selecta. Encadernação lutuosa. 

Possuir o PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo português. 

A S A I R ESTE MEZ. 
Pedidos a Barros Taveira, Havanesa Central. 

Fruías 6 M i a s 
ESTE ano não ha frutas, 

que neste tempo eram 
a alegria dos pobres, a quem 
enchiam a barriga. Também 
ha falta de hortaliças. 

Se os nosses avosinhos 
voltassem a este mundo, que 
diriam eles se soubessem que 
pedem 8 tostões por um pe-
pino e 2 tostões por uma pêra 
pequena? 

Tudo isto parece um so-
nho e afinal é uma triste rea-
lidade 1 

Obra urgente 
TENDO desaparecido os 

andaimes dos dois 
prédios em construção na rua 
Ferreira Borges e rua do Cor-
po de Deus. já se pode fazer 
a regularização dessas ruas 
nesses pontos. 

Está por tal forma ali de-
teriorado a calçada, que só 
com grande dificuldade se 
pode passar naquele sitio. 

Pedimos que se não de-
more esta obra, mesmo para 
que se não diga que, apesar 
de depender da Camara, caiu 
também no esquecimento. 

i 
ASSEMBLEIA BERAL 

l .a o 2.a convocação 
De harmonia com o preceituado 

no Estatuto desta colectividade, con-
vidam-se todos os socios a reunirem 
em Assembleia Gera', no projíimo dia 
19, pelas 20 e meia horas. 

OPDEM DOS TRABALHOS 
Resolver sobre o conflito epJs-

tente com a U. V. P. 
Resolver sobre o peôiôo óe de-

missão ôo Conselho Director. 
Se á hora marcada não compare-

cer numero legal de socios para a 
Assembleia poder funcionar, reunirá 
a mesma uma hora depois, com qual-
quer numero. 

Coimbra, 11 dc Julho de 1928. 
O Vice-Presidente, José Cam-

peão. 

Brevemente circulará pela cidade 
em prospetos e nos jornais a seguin-
te noticia de sensação 

Só para Homens 
Não se trata dum 

Jí! 

mas sim duma casa especialista do 
bom vinho verde da região do Vale 
de Cambra, o único e incomparavel-
mente dos vinhos 

0 melhor de todos. 
A adega fresca e higiénica como 

n r „ s 

situada numa das travessas da R. d?t 
Sofia, não necessita de reclames//... 

Toda a gente conhece a mantei-
garia FLOR DE COIMBRA, antiga 
casa Olaio. 

E' 

íí 

Divorcio 
Por sentença de 15 de Ju-

nho projíimo póssado, foi de-
cretada a dissolução de ca-
s a m e n t o d o s cônjuges D . 
Olinda Pais da Costa Ama-
ral, também conhecida por 
Olinda Pais do Amaral , e 
Antonio da Costa, também 
conhecido por Antonio da 
Costa Júnior, moradores nes-
ta cidade, com o fundamento 
no n.o ;i.o do artigo 4 do de-
creto de 3 de Novembro de 
1910. 

O escrivão do 6.° oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exact idão: 
O Juiz da 2.a vara, Luis 

Osório. 

nas suas dependencias, na Travessa 
do Mermeleiro, 6 e 8 

Na 
antiga adega Olaio, que abrirá este 
novo estabelecimento. 

Como mais vale prevenir do que 
remediar, fica o povo de Coimbra 
sabendo desde já que na 

Píoxiea s e i » 
ser-lhe-hão publicamente abertas as 
suas portas. 

,-SB o andar superior da casa 
da Quinta da Arregaça, 

com 14 divisões e garage. 
Trata-se na Quinta da Arregaça, 

n.o 24. 

Arrnnffam Pd os 2 o e 3 o andares do 
HllBlillílllròi! prédio n.o 117, da Rua 
Ferreira Borges. 

Para tratar, na mesma casa. X 
.,...„ ,.n casas para pobres na 
!li£llli"ÒB rua n.o 11. na Vila Ro 

sa. Irnta-se com seu dono no mes-
mo local. \ 

l(!flj Citroen, vende-se, em es-
Sll tado de novo, na Comer-

cial de Coimbra, L.da, rua da Sofia. X 

fl l j . f j j n a semana finda determi-
luU sS nada quantia que se en-

trega a quem provar pertencer-lhe, 
pagando este anuncio 

Dirigir á rua dos Coutinhos, 34 2 

ss&mélmMms 
pcevot Sk&wíÉema. es &s&. 
2 © P G S E « S <£a*i«ara-
$«3, dSesdíe 

í 

JJrnç quartos com ou sem mobília, 
lllli» ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a (aboleta Modista. X 

OHS Vilte Sir̂ Sm-sÍaô  
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

íl de mão. Vende-se r,a rua da 
fl Manutenção Militar. 3. X 

Parteira ESipioiods 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senhoras, Rua 
Corpo de Deus, 56. 8 

com 9 divisões, precisa-se, car-
il! ta a A B. nesta redacção. 3 

ÍHM acabad de construir, ( C a v e ) , 
tluU aluga-se corri 5 divisões, ao fun-

do das Escadas do Liceu. X 

™ aluga-se na R. Antero do Quen-
síí tal, n.o 39-A. Para tratar na 

fn?3 P r e c ' s a " s c c o m 5 divisões, água 
luòu eluz. Só,recebe condições por 
carta fechada na Associação Cristã 
dos Estudantes, dirigida a F. Silva. 1 

Rua Dr. P e d r o Ró^a, n.o 1, l .o Esq . — Coimbra 
Telef. 4 4 5 ( s u p l e m e n t a r ) 

Comisra e venda de propriedades. Colocação 
de capitais e emsiresumos de íllnHeiro a juro. 

Empregos e Colocações. 
SIGILIO [E SEGURANÇA 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da soa casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

f i e 
Risa Direito, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte f r i o 

Aplicação íápiiia b rssisior 
instalações próprias pêra a e x e c u t o liesta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 

f203 arrenda-se na Estrada de S. 
I U B U José Vila Saudade, com 11 di-
visões. Renda barata. X 

Arrenda-se junto á parte bai^a 
liU de Santa Clara, com 4 divisões, 

por 100S00 mensais. Informa-se na 
Sapataria Costa, Rua das Fangas. 1 

Í»an alugam-se dois andares juntos 
uuu ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

7Õ-A. X 
no Luso, grande, óptimo local, 

:iíl com agua e garage, aluga-se. 
Informa dr. Lucio, em Luso. 2 

Cnnn grande, em estado de nova, 
uèa arrenda-se na Praça do Comér-

cio, em frente da Igreja de S. Tiago, 
salas t. quartos espaçosos, todos com 
muito ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou na Praça 8 de Maio, 45-2.0. 
das 14 ás 16 horas. 9 

«3ases? s sa©a 'CcaáS®zÊ«3 
G&úé figMilOS. C&xstf&íffpues "MvniSi& 
e l e J ^ S K e s c e s R v i a s 

5 C 

[§sa independente mmT ẑ 
junto á parle bai^B de Santa Clara, 
com 6 divisões, jardim, capoeira, etc. 
Informa Sapataria Costa, Rua das 
Fangas. 1 

j«jia habilitadas, precisam-se 
llfia nos Ateliers de Santos 

fy Dias, L.da, ao Arco d'Almedina, 
n.o 15' X 

sabendo de cosinha e demais 
serviço, preferindo-se de meia 

idade, dando abonações perfeitas, 
precisa-se no Calhabé, n.o 101. 1 

OfilhnlPíí empresta-se sobre primeira 
Ltlliilciiíi hipoteca escudos50 000$C0 

Tratar com o notário Dr. Calis-
to. 7 

Empreoada-caixa sr^S:: 
Informa, Centro Comercial de Dro-

gas, Praça dc Comercio, 27-1.0 Coim-
bra 

'ij para comércio, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, (Rua do 

Correio), arrenda-se. 
frata-se na rua Visconde da Luz, 

n o 34, l .o 
jjíjq boa para comércio ou esciitorio. 
LUjU arrenda-se na rua da Sofia, n.o 
151 e 153. 

Trata-se no escritorio dos drs. An-
tonio Leitão e Augusto Braga, rua da 
Sofia, 22, l.o 1 

IFÍITOSFÍÍÍ ^ r e s ' > a s s a " s e n u m dos me-I b u e a n a lhores pontos da alta e em 
ótimas condições. Nesta redacção se 
diz. t-s-X 

jjjjjítjí Maviei) Daviôson com sid-car 
líiUitl em bom estado e otimo funcio-
namento, vende, Gregorio d3 Silva 
Peixoto, Praça do Comércio. 96. X 

Uni1 rtiflíiliil de retirada, vende-se 
PUI ÍSiUliVil um gatinho francês to 
do branco, muito bonito, de meses. 
Nesta redacção se informa. 1 

com pessao ou sem pessao, 
mobilados ou sem mobilia, 

agua e luz, arrendam-se no Rocio de 
Santa Clara, 7 a 10. 4 

com ou sem mobilia, aiuga-
se. rua do Correio, n.o 90. X 

Arrenda-se, 
„ . 30300 men-
sais, junto á parte bai}<a de Santa 
Clara. Informa Sapataria Costa, Rua 
daí Fangas. 1 
r.- inff na estrada das Lages, a dez 
yiliulU minutos de Coimbra, com 
vinha, terra de semeadura, olival, 
pinhal, tendo uma óptima habitação, 
vende-se, faciiitando-se o pagamento. 

Dá indicações Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota. X 

vende-se, a quinze minutos 
, do electrico, é composta de 
vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sofia, 77-3.o 
com Arestides Domingues X 

Quinta coro moradia S r ™ 
perto de Coin.bra, com centenas de 
arvores de [fruto, terra de semeadu-
ra, grande vinha, currais, etc., por 
450$00 mensais. Informa-se na Sa-
pataria Costa, Rua das Fangas. 1 

vende-se situado na estrada 
de Montes Claros, pro^imo 

do Bairro Operário, com a superfície 
aproximada dc 540 metros quadrados. 

Está encargado da venda o sr. Al-
beito de Moura e Sá, residente na 
Quinta de Montes Claros. 1 

Tfnanníiíin iin casa para armazém, em 
l i e í P f i j i O S bom local. Informa, 
Rua da Moeda. 76, Coimbra. X 

-5 3 um biihar muito bom em 
Wb estado de novo. Para ver 

e tratar na alquilaria do sr. Francisco 
Pereira Serrano. Largo da Sota. X 

UphíIP-̂ d u m c a r r o B l ' [ c h • d e 7 ' r 
S CálZ bL gares, em bom estado 

Para tratar com Mário Augusto 
Ferreiro, rua da Nogueira X 

ra, projíirno desta cidade. 
Para tratar no notário Dr. Calisto, 

rua Visconde da Luz. 4-t-s 

a quinla do Val de Figuei-

1 '1 sn^s? Para consultórios ou es-
i.U yliUui critórios arrenda-se na 
Rua da S fia n o 37. Para tratar no 
2.o andar do mesmo prédio cu com 
o seu proprietário João de Sacadura 
Corte Real. residente na R. Gomes 
Freire, Cruz de Celas. 2 

1 0 1 3 8 emprestarp-se. Rua Vis-
U conde da Luz, n.o 34, l.o. 

30.000S00 h^c" 
: cão se informa. 

-se sobre l .a 
Nesta redac-

1 

; EH fnaín? emprestam-se em parce-
; iíU lUlilijÀ las ou no todo, em pri-

meira hipoteca. 
Informa o sr. Alves, na rua Eduar-

do Coelho, n.o 60. 2 

Paris k m 
í* arrenda-se a casal de 
!iu respeitabilidade duas 

saias e cosinha, constituindo parte de 
um andar dum prédio situado numa 
das ruas principais da cidade baijta. 
Também se pode arrendar para es-
critorio comercial, cu consultorio mé-
dico. 

Informa-se na rua Ferreira Bor 
ges; n.o QG-2.o andar. 1 

sa 

nrnfwff i ra a l e m 3 procura casa perto 
rilSílíáilííl da Universidade, paro o 
mês de Agosto, a troco de lições de 
alemão. 

Dardirmoirn P e rdeu-se um. Gratifi-
rgluiyysílU ca-se a quem o entregar 
r.a íua Sargénto-Mór, n.o 18. X 

l'JU 

Aluga-se mobilada nos mezes de 
Agosto e Setembro, a familin de tra-
tamento. E' grande e espaçosa. 

Agua e electricidade. 
Tratar na Praça do Comercio, 20, 

Figueira da Foz. 3 

I P l l f f O U Í l S baratos para pe-
I b l l & í l í 1 " »--• l i q u e r i a s cons tru-

ções. vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

!
m m D e Alexandre Horta, 
ilMiu Sucessor: : : : 

M A I S A N T I G À D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

enamadas a guaioser liora pora o íeíef. 608 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

C U R I A 

Aberto todo o ano. 
Si tuado num belo local. 
Recomenda se pelo seu aceio e tratamento admiravel 

e sadio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como e u familia e é a razão 

porque é muito preferido. 
Fornecem se almoços e jantares a excursionistas' 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprietário-gerente, José Maria Simões, 

DE ESCREVER 
Reparações garantidas em to-
das as M i n a s de escrever 

da Luz, 50,1.8 

S Industrial Decorativa k Coimbra, L.da 
A lâDrlca mais importante e acreditei de ooim&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3..— Coimbra. 

Estatuetas: Sus tos : imagens: e t m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

DE x 
* FIDELIDADE 

/ T l 
% y.ai 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ f t H 

Fundo fio reserva: 
' " 

X xrxi — j-. í c d c 
Si-lis ;! LUt-.oo 

tíMIJMSfjU «13 Ciiiiu: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

?S?íl:í VU"-í r w s w ttirmfcr prédios, mobílias, estabele-f„M..i! L «iluuHUl, UiLíllld . . . , ' , , cimentos e risco marítimos. 
hus Cs Corpo Ss Gst.3, 4J 

r.oir.iartA S E G U R O S D E V I D A 

fonações, m w 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A — 

Apísíe e depositário da casa losê da Silva Maia & C.a, Lida. 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imedia ta ; 

M A D E I R A S DO BRASIL : Cedro, Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo. 
Mangue, Pau Rojto e Mogno do Brasil. Serrada ein pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções cm cimento armado, ]e todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
1 U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorio3, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : Da todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boôan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Parn canalisadores. 

i ç a d o s Peitorais do Br. E n i i n t 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas essas . 
Depositários em Coimbra: 

?ecos «C €oirip.. JC.ãa j 



GAZETA DE COIMBRA, da i7 da Julho de 1928 

3 Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DO 180 KILOS. 0 m e l e r cimento para obras de r e s p e a s a l i M e . Todas os construtores preferem 
= = = ^ esía acreditada «arca. Te i a s e m armazeio para entrega imediata. = = = ^ = = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e n o s c o n c e l h o s de Arganil, Cantanhede, 
Conde ixa , G o e s , Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã, Penacova, 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

T e l e f o n e 4 5 3 . 
Rua da Sota - COIMBRA Plácido Vicente £r Ca, L.da 

1 6 E l i i O 
José de Albuquerque dt 

Manso "Preto, proprietário do 
Farmacia Manso Preto, pede 
a todos os seus credores ou 
portadores de letras o favor 
de apresentarem as suas con-

otas devidamente decumenta-
das até 15 do corrente para 
conferencia e citar prasos 
•para as f u a s liquidações. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1928. 

(a)yosé óe Albuquerque 
Manso Preto. 

" í i l i T 
R. da Saudade — R. da Liberdade 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo seu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços e jantares com 
vinho a 10$00. 

Diárias completas desde 
1 8 $ 0 0 . 

Preços e atenções espe-
ciais para os conimbricenses. 

O proprietário, Antonio 
Lopes Veloso. X 

I P. PENSA u ih n o n s 
Rua Miguel Bombarda 

(Projíimo da Fraiu) 

FlfiiiElPÂ DA m 
Esta P e n s ã o es tá modes tamen-

te montada, com todo o a s se io 
tanto nos s e u s aposen tos como dc 
sala de jantar , Recomenda - se pe-
lo bom se rv iço e l impesa dc sua 
cosinha. Fsme-ração e asse io do 
seu pessoa l habili tado. 

A Propr i e t á r i a , M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente , H E N R I Q U E DE 
A N D R A D E . X 

J é w n e l ® r a f ® n à O Í & b c 2 í 3 m a m d o . J i ú n i c a ague r e p r o d u z f è e l -
m e n t e a v o z n a t u r a l . f e s e i p r e e m . e3.ejtosito t o d o s o s m o d e l o s \ J 
d e s t a m a r c a . M m c o l o s s a l s o r t i d o d e d i s c o s . S e m p r e m o v i d a - y v 
d e s . (Feçtassa & a r a o u v i r o ^ m a r a v i l h o s o m o d e l o 7 5 7 , c o r o s o -
d i a f r a g m a n . o 5 , a o M n i c o R e v e n d e d o r O f i c i a l e m "goim&ra: 

H Í S M A S T E R S v o i C E " C A S A " N A U M A N N , , Rua Ferreira Borges, 1 

O CONTEÚDO DE 

de ilustres médicos portugueses 
P R O V A 

q u e o 

D e s t r o s : Môscas, Mosqui tos , T raças , Bara ta s , Perceve jos , Formigas . 

&8iiesttâri8ã mii Portapi e Móaias , H M s a N mmn & e.a, ím, Cais m ssarê, 8, mu 

o 

M A I S D E 1 1 . 0 1 0 M É D I C O S 
o ACONSEIIIOIN M O M E N T O 

Cada Mi t e i direiís a este esnellto-lirlails 

124—fiue ãs Kenalillce—124 • 
úiiii-* DA FOZ 

Quartos higiénicos e confortavel-
mente mobilados. , ; M 

Casa de banho. • w 
Óptimo e abundante serviço de 1 j|j 

cosinha á portuguesa. , as 
Fornece e envia aos domicílios. • rj 
Almoços desde 5$00 
Jantares - » 6500 J 
Abriu no dia 1 de Julho. 
Proprietária, Matilde Canôióa ô a • 

Carmo. 

PRAÇA DO COMÉRCIO N . E S L A 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé e Amboim. 
Chá : Pérola, Hisson, Olong 

e Ceilão. 
Assucar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os artigos concernen-

i tea a este ramo. 
Pedidos a Manuel da Cos-

ta. X 

BflNiSTEíin DA A6BICBLTHBA 

rpjfÉ P i b y l u u l L Mm M los Serviço mm 
. • c l 

tf 

Recebe grandes quantida-
des para os melhores preços. 
Teh fone n.° 609 

V e n d e m - s e d u a <s M Ó S 
COMPLETAS E EM P E R - : 

FEITO ESTADO. 
Para tratar na COMPA-

N H I A I N D U S T R I A L D E 
PORTUGAL E COLONIAS, 
L a r g o da Estação - Coim-
bra: 2 

V. E X . A E S Í Ã FRACO, P I I Í L O , hfè^ísIco, NERVOSO OU C O S - i 
VÂLSSCONÍE ? Nio 1 8 ® A P E T I T E ? | 

T o m e V. Ey.a s e m d e m o r a o H A M A T O P A N e ® 
i m e d i a t a m e n t e s e s en t i r á me lho r . 

P e ç a m ho je m e s m o o s p r o s p e c t o s g r á t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

J v 

Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 9 do pro?<i-
mo niês de Agosto, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, de 
todas ES pinhas abertas que se acham junto dos sequeiros 
da Mata do Urso, sitos na visinhança da guarda do Norte 
e da casa de guarda das dunas da Leirosa, de Lavos e de 
Quiaios. 

As condições para esia arrematação acham-se paten-
tes todo; os dias úteis na Secretaria da 2 a Circuncrição 
Floresíal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia acima 
referida. 

Direccão Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas. 
em 11 de julho de 1928. 

Pelo Director Geral, Egberto óe Magalhães Mes-
quita. 

m M dos k m t a l e Apicoias 
2.a Circunscrição 

d e F o f a 

DE COIMBRA 

(Associação de Socorros Mulaos) 
^ é é S c a s © ( F r n r í O : Rua de Santa Catarina, 251-2^. 

'Tinturaria, Lavagens qslirdcos 
e Lfispezas a s i so 

MANUEL HEHDES I I I » 
V. ex.a tem seus fatos ou 

ou mes-
pio su jos? queira manda-los j ri 
á Tinturaria A BR A Z U E I R A 
no Pátio de S. Bernardo que | "j 
lhos devolve em 48 horas com- j •>.' 
pletamenle limpos e passados i 'f | 
A ferro, como novos, e se* fôr j X" 
preciso lhos tinge, restituiu- , 
do-lhe nova côr e novo bri- j 
l h o - ! 0 E»ta casa impõe-se pelo ] 
esmero de seus trabalhos e 

Esta instituiçeo de previdencia, com os estatutos 
aprovados pelo governo, por alvará de 21 de Junho 
de 1927, admite socios de um e ouiro sejeo até á ida-
de de 55 anos. 

Mediante o pagamento de uma quota fi>:a de 3 
e S € S i d O S mensais e de uma quota voriavel psga 
ao fedecimenío de qualquer socio, concede uni subsi-
dio de &&HMÍ&8 para funeral e luto e u:n 
sub idio de seguro de vida, que actualmente é de 
&IsBÉ© é ® n i & S , em virtude do numero ter ulira-
p a í s uio 2'íOO pois a c^istencia de s o t â & s 
íívob é 3?a?$<£ de 313&. 

Informações, Praça 8 de Maio, 20 — COIMBRA. 

comprimento de sua pai ;vra. | 
Tinge luto em 48 horas j 

P«-on»o a vestir. X ! 

P r a ç a do C o m e r c i o , 97 a 100 

3 Bsrías 8 1 VIFRHI8. l o coaíoaúir í í ! 
Esta é a casa que vende mais em conta, per ser a que 

ais $;e limita. 
Grande sortido, em: alpergatas de borracha, que vende-

° • mos a preços convidetivos. Pnntazias jcadrez para vestidos. 

3 

Esta C a s a r e c e n -
t emen te a b e r t a , re-
c o m e n d a - s e pe lo 
s e u acc io e l impe-
s a . F o r n e c e a lmo-
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R t G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

E l lOS M i l H 
(Ao laóo tio largo Mi-

guei Bombatôa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e e m 
v i n h o s d e m e s a 

m ú Q ttfé as 4 iio-
m da sioaM y 

I l i y i I J I l 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 

São completamente des 
liuides. em 6 horas, com 
Mata Ecrmigas MEYEMNE. j a 4$o(X Pa nos crus. desde 2$00. Bretanhas, desde 2$50. 
Efeito rápido e seguro. ; Riscados, desde 2$00. Crepons lisos e lavrados, a 5$00. I menstruação, ser» _qoal fôr a 

R coTCada-.»e aos srs. re- \ Meias e peúgas a preços muito reduzidos. [ c&usfi. Caijca, 15$00. 
vendedor: s cc mo artigo s e - j fifSndO F S S l ^ O ' ! Envia-se pelo correio á co-

E , d e q u e p o d e m v e n d e r ; Fálos pr ra íos a vsslir por 208S80, e i iioâos padrões meâersos | b r a A c e n d a em Coimbra n 8 

Pieços esp -ciais para re- ! Além destes artigos temes muitos mais, que vendemos ! Farmacia M i r a n d a — P r a ç a do 
venda. \ a preços de combate. ; Comercio, 41, e em Lisboa na 

Farm jcia Njzarc th , S - n t a ! D o n a s de c a s a : A p r o v e i ' e t n o . vosso t empo , visi- | Farmacia Cunha, rua da Es-
Clara, Coimb a. X t. s. t a n d o e s t e e s t a b e l e c i m e n t o . cola Politécnica, 16. t-s 

Faz se publico que oel^s 13 e meia horas do dia 9 do 
projeimo mês de Agosto, na séde ua 5.a Regencia Florestal, 
na I igueira da Foz, se prcc íderá á venda em hasta publica 
de lanha por facturar, proveniente dos cortes ordinários que 
se realisem no Pinha! de Fòja até 39 de Setembro de 1929. 

As condições para cst i arrematação acham-se paten-
tes na Secretar ia d<i 2.a Circunscrição Florestal, em Coim-
bra, e na s é i e da referida Regência, na Figueira da Foz, to-
dos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
em 11 de Julho de 1928. 

Pelo Director Geral, Egberto óe Magalhães Mes-
qi.it a. 

i i r a i ^ B â ÂfiRiCIÍLlilM 

uireccoo u i i aos mm rioiij ? m 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇA5 
ETODOS OS OUTROS 
^ INSECTOS 

Pinhal do Urso 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 9 do projd-

mo mês de Agosto, na séde da 5,a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários que se 
realisem no Pinhal do Urso até 30 de Setembro de 1929. 

As condições para esta arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria da 2.a Circunscrição Florestal, em Coim-
bra, e na séde da referida Regencia, na Figueira da Foz, to-
dos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 11 de Julho de 1928. 

Pelo Director Geral, Egberto óe Magalhães Mes-
quia. 

c O i i r i f 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajd e 
ao quilómetro. Para Fátima 
e qualquer percurso para fórn 
da cidade. Preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58, X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

S n n i 
N A C A S A D E 

j f o da W M & F i l 
AVENIDA NAVARRO , 

Biiiíeíes e fracções á venda 
PARA os 400 contos 

A 2 1 f i e FAJJO 

VENGEM-SE 
Coelhos gigantes da Vendeia, pu-

ros. Trata-se na Ribeira dos Frades 
com Duarte Felício. 10 

2: dpgca de exames 
Professor com pratica de ensino, 

prepara alunos para todos os anos 
do Liceu. 

Informa-se na bai^a, Farmacia 
Manso Preto. Rua Visconde da Luz. 
n.o 85. 

Na alta. Café Suisso, Rua Sá de 
Miranda. 1 

[ i i i i l i i i 
T O D O S O S D I A S 

l 3 o o cerveja 
e refrescos 

Ostende-Bar 
P A R Q U E D A C I D A D E 

Azuleiie barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da. rua da Moeda. X 

Propriedades 
Em bom local e de rendimento, 

tem ú venda o Dr. Diamantino Ca-
listo. 9. 

Trinta Esc. Diários 
Podem ganhar senhoras ou 

cavalheiros. Desnecessário s : -
ber franoez. Trabalhos f ac l . 
independente de outro empre-
go E s c r e v e r a M. Charles 
(Manufac tu res ) , 55, Rue d* 
la Tour — Paris — ( França ). 

' M w e s ( F e d r o "€ar$I&so iJimÊi&a 
(Fkmss d e jDesss}, 3?á> 

Concertam-se todos cs objecto? de ouro e prata, as-
sim como se fabricam todos os trabalhos corsernentes a es-
ta arte. 

Doura-se e prateia-se. 
Co ncertam se oculos, lunetas com a maior rapidé?. 

Precisa-se em bom local de un a 
casa confortável para pequena famí-
lia de tratamento. 

Dirigir caria ao Hotel Avenida, 
quarto n.o 18 a Dfelfim. X 

U Õ T ^ 
Vende-se urna, dum estabeleci-

mento em bom local e com largo fu-
turo, prestando-se a casa á um gran-
de desenvolvimento. 

Quem a comprar pode ficar na 
gerencia. 

Dirigir carta a esta redacção com 
as iniciais J. A. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Julho de 1928 

A CIDADE 
Achados 

NO Comissariado da Po-
licia, encontra - se, 

entregando-se a quem provar 
pertencer-lhe, uma argola de 
ouro e uma capota ds rodas 
de automoveí. 

Caiionetíe p e s e volta 
QU A N D O regressava 

de Fatima, voltou-se 
uma camionette entre Pom-
bal e Condeixa, vindo rece-
ber tratamento ao Banco do 
H o s p i t a l d a Universidade, 
Francisco Bento Raposo, mar-
chante, das Chans, com frac-
tura do humero, e Mar ia do 
Carmo, de Vale de Colmeias, 
com ferida incisa no couro 
cabeludo. 

Suicídio 
NA noite de domingo 

suicidou-se no Quar-
tel de San tana , o 1° cabo de 
metralhadoras, Delfim Alves, 
natural de Coimbra. 

Nc 
Agressão á latada 

[O Largo do Castelo foi 
agredido á facada, 

ficando ferido numa das mãos 
J e s u i n o Simões, sapateiro, 
desta cidade. 

O agressor Manuel Mar-
celino, de 21 anos, foi preso, 
mas conseguiu evadir-se, sen-
do pouco depois recapturado. 

Respondeu ontem em pro-
cesso sumario, sendo conde-
nado na multa de 310$00. 

Desastres 
COM o craneo e os os-

sos do nariz fractu-
rados, deu ontem entrada no 
H o s p i t a l da Universidade, 
Marcelino Fernandes, de 23 
anos, trabalhador, de S. Cris-
tina, concelho da Mealhada, 
em virtude de ter caído duma 
biciclete. Momentos depois 
de dar entrada no Hospital 
foi-lhe feita a t repanação. 

— Com fractura da cô-
^a, também recolheu ao Hos-
pital, o distribuidor p o s t a l 
desta cidade, Anibal da En-
carnação, em consequência 
de queda. 

— Pelo mesmo motivo re-
cebeu tratamento no Banco, 
Merceano Ferreira dos S a n -
tos, de 38 anos, do Loureiro, 
com ferida contusa no couro 
cabeludo e contusões no hu-
mero direito. 

Pela Policia 
C O M I S S Á R I O Geral 

de Policia determi-
nou que durante 3 dias da 
semana seja dada instrução 
teórica aos gua rdas sobre os 
deveres a cumprir e conheci-
mento dos regulamentos poli-
ciais e trato com o publico, 
cuja instrução é ministrada 
por s. ejí.a e pelo Comissário 
adjunto. 

E ' .uma resolução acer tada 
a que o publico deve corres-
ponder também. 

O 

la lpmentos sumários 
PELO sr. dr. Beça de 

A r a g ã o foram julga-
dos sumar iamente : 

Maximiano Rosa, do Por-
to, por ofensas á moral, con-
denado na multa de 310$00. 

f FALECIMENTOS t 
José Vaz 

FALECEU na Carapi-
nheira, com a idade 

de 93 anos, o abas tado pro-
prietário e lavrador sr. José 
Vaz, muito conhecido e esti-
mado em toda a região dos 
campos do Mondego. 

Apesar da sua avançada 
idade, conservou as suas fa-
culdades em muito bom esta-
do, principalmente a memoria, 
pois se lembrava com toda a 
precisão de factos passados 
na sua infancia. 

Era um excelente cava-
queador e possuía uma alma 
generosa e boa para todos 
que dele se acercavam. 

Ha pouco tempo ainda 
montava a cavalo como no 
tempo da sua mocidade. 

A sua morte foi muito sen-
tida naqueles sitios, sendo o 
funeral muito concorrido. 

A toda a familia enlutada 
apresentamos sentidas condo-
lências, especial isando o seu 
genro e nosso amigo sr. Victor 
da Costa Condeixa, funcioná-
rio dos correios. 

— No sabado faleceu a sr.a 
D. Maria Isaura Malva de 
Vasconcelos, estremoaa espo-
sa do sr. dr. Antonio Maria 
Malva do Vale. 

O cadaver da veneranda 
senhora foi t rasladado para o 
cemitério de S. Silvestre, on-
de, com grande concorrência, 
se realizou o funeral . 

— Com 21 anos de idade, 
faleceu ontem a sr.a D. Maria 
Luciano Araujo , sobrinha do 
nosso amigo sr. Alvaro Fer-
reira, co-proprietário da Tipo-
grafia União. 

— Faleceu a sr.a D. Maria 
da Gloria Ferreira de Miran-
da Baptista, saudosa mãe do 
aspirante a oficial, sr. Vasco 
Miranda Baptista. 

O funeral realisa-se hoje 
pelas 16 horas, saindo da rua 
João de Deus, o qual está a 
cargo da agencia do sr. Ilidio 
Azevedo. 

A 's familias enlutadas as 
nossas sent idas condolências. 

— Também faleceu o sol-
dado da G. N. R., Augusto 
Semedo, natural de Montal-
vão, Niza. 

Montureira 
N( [O quintal da Camara, 

entre a rua Martins 
de Carvalho e a rua que se-
gue para o Mercado, está-sè 
fazendo depósito de lijco que 
escala muito mau cheiro. 

E* preciso mandar limpar 
aquela montureira e proibir 
que os rapazes da limpesa ali 
vão lançar o ^jco. 

Camion que choca 
com uma m i o n o t e 
Hc [ONTEM veio para o 

Hospital da Univer-
sidade, Lucinda da Conceição, 
de 22 anos, de Canas de Se-
nhorim, vítima de um terrível 
desas t re em Canas de Senho-
rim, a qual apresenta algu-
mas costelas fracturadas, além 
de var ias contusões. 

S e g u n d a nos relatou a 
Lucindai cerca de 60 pessoas, 
seguiam no camion em di-
recção a Carregal do Sal , 
para a festa de N. S. das Fe-
bres, que ali se realisava. 

Ao sairem de Canas de 
Senhorim, o camion chocou 
com uma camionete, e des-
penhou-se por uma ribancei-
ra. havendo talvez 30 pessoas 
feridas, a lgumas com ferimen-
tos e outras com fracturas, 
tendo morrido uma criança de 
2 anos, filha de um individuo 
de nome Gaspar, de Canas de 
Senhorim. 

Para Coimbra veio apenas 
a Lucinda. 

Viação electrica 
'ONTINU AM com gran-

de actividade os tra-
balhos da construção da linha 
electrica em Montes Claros, 
cu jos trabalhos devem estar 
concluídos no fim do corrente 
mês, iniciando-se em seguida 
á colocação da linha aerea. 

Esta linha deve começar 
a ser explorada em princípios 
do projdmo mês de Setembro. 

Para o dia da sua inaugu-
ração preparam-se grandes 
manifestações de regosijo no 
Bairro de Montes Claros, sen-
do oferecido um copo de água 
á Comissão Administrativa da 
Camara , pelos moradores e 
proprietários dali. 

Reunião de um curso 
N( TOS dias 21 e 22 do 

corrente reunem-se 
nes ta cidade os bacharéis que 
pela primeira vez se matricu-
laram na Universidade no 
ano lectivo de 1905-1909. 

No dia 21, ás 10 horas 
se rá queimada, no Largo Mi-
guel Bombarda, uma giran-
dola de foguetes anunciando 
a chegada dos bacharéis. 

As 11 horas ouvirão mis-
sa, na igreja da Sé Velha, por 
a lma dos condiscípulos fale-
cidos; ás 12 horas, visita á 
Universidade e cumprimen-
tos ao reitor e professores de 
Direito. 

A s 14 horas partirão para 
Condeixa onde, no palacio do 
sr. dr. Candido Soto Maior, 
se realizará um banquete. 

No dia 22, ás 10 horas , 
par t ida para a Louzã, onde o 
sr. dr. José Cardoso oferecerá 
um copo de agua aos seus 
ant igos condiscípulos, e ás 
22 horas, banquete no Hotel 
Astor ia . 

SPORTS 
Tiro aos pombos 

CO M O temos noticiado, 
é no projdmo dia 22 

do corrente, pelas 13 horas 
em ponto, que se real isa o 
torneio de tiro aos pombos, 
organisado pelo Tiro e Sport, 
no seu stanô, á Cruz de Celas. 

Disputam-se valiosos pré-
mios, entre os quais as taças 
Mocióaóe e Francisco Ta-
vares Proença. 

Caça 
POR erro de informação 

dissémos que, na reu-
nião da comissão venatória, 
foi votado o dia 1 de Outu-
bro para a abertura da caça 
indígena, quando é certo ficar 
empatada a votação, tendo 
votado em 15 de Setembro os 
srs. dr. Diamantino Calisto e 
Antonio de Moura e em 1 de 
Outubro os srs. Augusto Fon-
seca e Guilhermino Dias. 

Uia benemerite 
A C A M A R A Municipal 

de Miranda do Cor-
vo, na sua ultima sessão, no-
meou Protector do Concelho 
o benemerito cidadão sr. J. da 
Silva Porto, que a inda ha 
pouco, devido aos serviços 
prestados àquela região pelo 
sr. Cezar da Cunha Santos , 
presidente da comissão admi-
nistrativa, poz á sua disposi-
ção a importancia de 20 con-
tos para auxilio da construção 
da es t rada do Senhor da Ser-
ra a Semide, oferecendo ago-
ra mais 2 contos para o cal-
ce tamento de Semide. 

Reclamações 
P > E D E M - N O S que lem-

bremos á Camara 
Municipal a conveniência de 
promover os meios necessá-
rios para serem estabelecidos 
talhos no Calhabé, Lomba, 
Ladeira do Seminário, Arre-
gaça e Boa Vista, bairros com 
numerosa população. 

Aí fica o pedido, que jul-
gamos' merecer a atenção da 
Comissão Administrativa. 

Caiação dos prédios 
E» PRECISO, para o bom 

crédito da cidade, 
que se obrigue á limpeza e 
caiação das frontar ias dos pré-
dios, alguns dos quais se en-
contram num estado vergo-
nhoso e nojento. 

Não nos referimos só aos 
prédios particulares, m a s tam-
bém aos edifícios públicos, 
entre os quais tem de figurar, 
em primeiro lugar, a Escola 
Brotero. 
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A CONCORRÊNCIA ao 
Parque da Cidade, 

muito em especial nos dias 
em que ali se realizam con-
certos musicais, continua a 
ser dc milhares de pessoas, 
notando-se cada vez mais a 
g rande falta de bancos, facto 
a que por vezes nos temos 
referido e que novamente lem-
bramos á Camissão de Turis-
mo. assim como um marco 
fontenario, tão necessário no 
grandioso recreio. 

Estas faltas são diaria-
mente notadas por quem fre-
quenta ou visita o Parque. 

Não nos parece que as fi-
nanças da Comissão de Tu-
rismo fiqusm muito lesadas 
com a sat isfação da nossa 
lembrança, que é afinal a de 
toda a população de Coim-
bra. 

• O • 

DIRECTOR dum mu-
seu de New-Yoih, 

tendo viajado por varias re-
giões inej<ploraveis da Ame-
rica do Sul, conta ter encon-
trado entre o Brasil e a Ar-
gentina, uma tribu composta 
por 350 homens e mulheres 
que adoram a Naturesa, não 
cortam a barba nem o cabelo 
e andam completamente nus. 

Com o calor que tem feito 
deve ser um regalo! 

Se em Paris sabem disto, 
la temos novas modas com 
sa ias mais curtas e vestidos 
mais t ransparentes! Isto en-
quanto se não chega a andar 
á moda da mãe Eva. 

O 

D( 
a • • 

lO Governo Civil foi-
nos enviada a se-

guinte nota oficiosa: 
Carece de fundamento a noticia, 

vinda a publica nalguns jornais, de-
signadamente em correspondências 
desta cidade para o Primeiro òe Ja-
neiro e Diário òe Noticias sobre o 
inquérito realisado aos factos que de-
ram origem a interdição, ordenada 
pelò Revd.o Bispo desta Diocese da 
Igreja de Santa Cruz. 

Ao entrar em exercício das suas 
funçSes, o actual Governador Civil 
tomou conhecimento do processo res-
pectivo, que se encontra completa-
mente instruído, não tendo nele pro-
ferido ainda qualquer despacho, em-
bora seja seu proposito faze-lo o mais 
depressa possível, dentro do mais 
curto praso. 

• • • 

NA Tchecoslováquia vão 
responder 103 ciga-

nos por terem assass inado 12 
indivíduos naquela região. 

Interrogado o chefe do 
bando sobre o destino que 
deram aos cadaveres, decla-
rou com o máximo cinismo, 
que tinham sido comidos pelo 
grupo sendo cosidos e assa-
dos pelas mulheres que os 
acompanham, declaração que 
foi confirmada pelos restantes 
bandidos. 

A QUESTÃO DOS PAINÉIS 
I X 

C célefire documento.. 

O AUTOR do documen-
to falso teve a «infe-

liz ideia de imitar o gótico 
para um documento de 1576, 
quando seria mais fácil de 
imitar, e também de se fazer 
acreditar, se o tivesse feito 
em itálico ou bastardo. 

Porque não é admissível 
que um homem de grande 
erudição e de boa cultura, 
como dizem as crónicas que 
era o geral dos Loios o qual 
recusou o arcebispado de Gôa 
e foi um dos cinco cónegos 
escolhidos para ir a Italia 
reformar a dissoluta ordem 
de S. Jorge de Alga — antes 
de 1576, em plena f loração 
do nosso h u m a n i s m o — n ã o é 
admissível repito, que uzasse 
ainda de tal grafia. 

Fr. Francisco de San ta 
Maria, que morreu em 1596, 
nasceu não sabemos quando. 
M a s supondo que viveu a 
bonita idade de oitento anos, 
só aprenderia a escrever por 
1520 a 1530. 

Ora, por esse tempo só 
os pobres escribas de actas 
t a b e l i o a s continuaram a 
aprender a fórma das letras 
nos assentos do seu oficio, 
fazendo sobreviver, até adian-
tado o século dezasseis, a es-
crita morta e desusada do 
gótico. 

Para uma carta dum eru-
dito a El-Rei, o gótico berra, 
berra desalmadamente.» 

Este documento do códice 
887 reza ass im: 

« Muito alto e muito exce-
lente principe e poderoso Se-
nhor. Como melhor sabe vos-
sa altesa, houveram sido as 
chuvas pelas frestas que apo-
dreceram o transito da Senho-
ra da Assumpção, da dita ca-
pela, que já foi reparada, não 
havendo sido es t ragados os 
historicos retábulos do banco 
do altar, e que havendo de 
todo cumprido a enformação, 
me ocupasse de os escrever 
na melhor maneira porque 
pudesse, a re^pfito dos ditos 
retábulos, do banco do altar, 
da dita capela da Assumpção, 
onde jaz a virtuosa enfanta 
Dona Catarina filha de El Rey 
Dom Duarte, e que mandou 
pintar o Cardeal Dom Jorge 
da Costa ein tempo que tora 
arcebispo de Lisboa. Estes 
retábulos são de rica pintura 
que todos fez um mestre fla-
mengo. Ali se estão vendo ao 
natural, esta enfanta em a ima-
gem de San ta Catarina, vir-
gem e mártir diaconisa di fé, 
e este arcebispo. 

Os primeiros retábulos se 
começaram em os princípios 
do ano de 1460, em a memo-

ria das t rans ladação dos os-
sos do enfante, Regente para 
o mosteiro da Batalha. 

Ali se está vendo esta en-
fanta de pé com o evangelho 
de S. João nas mãos, El Rey 
D. Afonso, o quinto do nome, 
e Dona Filipa, filha de D. Pe-
dro Regente, a joe lhados ; o 
D. João seu irmão (1), o en-
fante D. Henrique, a duquesa 
Coimbra, D. Jorge da Costa, 
mestre muito douto da enfanta 
D. Catarina, sua familia e ami-
gos do virtuoso enfante Re-
gente; conegos, os doutos 
f rades fundadores de S a n t o 
Eloy (2) e o legado do S a n t o 
Papa, com seus ínclitos argu-
mentos e doutas comparações 
dos seus bons discursos. 

Os outros se fizeram de-
pois da infausta morte desta 
boa enfanta representando um 
apelo dos Portugueses, para 
a Virgem Mártir San ta Cata-
rina, que aparece milagrosa-
mente a agradecer a El Rey 
D. Afonso seu irmão, que está 
ajoelhado com D. Pedro, Rey 
de Aragão, este olha a corda 
do milagre da S a n t a Virgem 
Mártir, e que se encontra uni-
da e firme como a fé dos Por-
tugueses por esta S a n t a ; em 
pé, o conde de Vila Rial e 
D. Lourenço Freyre, ayo de 
D. Pedro de Aragão, e seu 
filho Ruy (3), grandes devo-
tos de San ta Catarina, o mui 
insigne e bom arcebispo D. 
Jorge da Costa e seu cabido, 
grande navegador Frey Gon-
çalo Velho, que segura a ar te 
de marear, parentes de D. 
Jorge da Costa ; os fundado-
res da i rmandade de S a n t a 
Catarina de Ribamar, os bons 
pescadores e f rades de sua 
invocação; o muito virtuoso 
e prudente cnfant» Regente, 
o conde de Faro, o duque de 
Bragança ajoelhado e seu fi-
lho, amigos do enfante Re-
gente. Cá vos parecia que 
seria erro, se de tão snnta e 
tão virtuosa vida não f icasse 
exemplo, não somente para 
os príncipes que depois de 
vossa idade possuíssem estes 
reinos, mas ainda para todos 
os outros do mundo, ou de 
sua feitura cobrassem conhe-
cimento; e Deus que o mundo 
governa e rege vos guarde de 
perigos. Também se desonra e 
compra vossa vida. e g rande 
estado de honra, saúde, rique-
sa e prazer, amen. 

Escrita em o convento dos 
Loyos em Lisboa, a 13 de 
Março de 1576 anos da era 
de Cristo, (a) Frey Francis-
co óe Santa Maria (Gecal).» 

Compilação de 
João Santos. 

O 

A S E C Ç Ã O dos azeites, 
da Associação Co-

mercial de Lisboa, resolveu 
solicitar do sr. Ministro da 
Agricultura, para que sejam 
tomadas medidas no sentido 
de não ser elevado o preço 
do azeite e de se facilitar a 
sua importação livre de direi-
tos. 

A deliberação da Asso-
ciação Comercial de Lisboa 
merece o nosso apoio e ojealá 
seja secundada pelas suas 

* congeneres para evitar o au-
mento de preço do precioso 
oleo. 

• • • 
CALOR na América, 

segundo dizem de 
Nevv-Yorh, tem feito ali avul-
tado numero de vítimas, ha-
vendo cidades em que se ele-
va a mais de 200 os casos de 
insolação. 

Os bombeiros, para suavi-
sarem a temperatura, andam 
de agulheta em punho a regar 
constantemente as ruas das 
cidades. 

No Metropolitano é tão 
alta a tempei atura que ne-
nhum dos empregados usa 
fardamento. 

• • • 

FOI já assinado o decreto 
que autorisa a Uniãó 

Electrica Portuguesa a fazer 
a instalação do cabo que de-
ve transportar do Lindoso para 
es ta cidade a energia electrica. 

Os trabalhos por tal moti-
vo devem iniciar-se breve-
mente, sendo natural que es-
tejam concluídos no projrimo 
mez de Fevereiro. 

O 
• • • 

, ODIO de raça, na Amé-
rica do Norte, conti-

nua produzindo os seus de-
sas t rados efeitos. 

S e g u n d o informam d e 
Brooh Havere, uma multidão 
amotinada arrombou a cadeia 
do condado de Lincoln, apo-
derando-se de dois pretos que 
ali se encontravam, acusados 
de matarem um branco. 

A multidão, para levar a 
efeito o seu malévolo intento, 
subjugou os guardas da pri-
s ã o ameacando-os de morte. 

Raptados os pretos, foram 
atrelados a dois automoveis, 
sendo arras tados pelas ruas 
da cidade, com o aplauso da 
maior parte da população, 
sendo depois dependurados 
numa ponte a poucas milhas 
de distancia. 

NAS salas do Colégio 
Português, de que é 

directora a sr.a D. Adelaide 
Pereira de Barros, são postos 
em exposição amanhã os tra-
balhos das suas alunas. 
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A D M Í N L b r . — A u g u s t o R i b e i r o A r r o b a s Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

Para evitar a fe-
bre tifóide deverá) 
desiiifectar-se as ca-
sas com 

E D I T O R — D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a s 
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COIMBRA MODERNA 

Na Avenida Sá 
da Bandeira 

0 Monumento aos Mortos da 
Grande Buerra 

ES T A ' definitivamente 
resolvido que o Mo-

numento aos Mortos da Gran-
de Guerra seja erigido na 
Avenida Sá da Bandeira, 
cujos novos ajardinamentos, 
em fórma de delicados e ele-
gantes parterros com visto-
sos jogos de água, vão ser 
construídos, como se sabe, 
pela Comissão de Turismo. 

A escolha daquela aveni-
da foi feita pela comissão 
executiva do monumento, e 
quer a Camara quer a Comis-
são de Turismo não se opo-
seram, se bem que pozessem 
restrições sobre o talhão on-
de aquele deveria ficar, visto 
estar em ejcecução um projec-
to de aformoseamentos do 
local cuja estética do conjun-
to era preciso respeitar. 

A comissão executiva do 
monumento, com indicações 
do juri que classificou as ma-
quettes, escolheu o segundo 
talhão da avenida, a contar 
de cima, mas, neste ponto, 
nem a Camara nem a Comis-
são de Turismo nada quise-
ram resolver sem ouvir o sr. 
Jacinto de Matos, autor do 
projecto do referido aformo-
seamento, no que só proce-
deram bem. 

Em face da atitude con-
corde das duas referidas en-
tidades, e tendo a comissão 
executiva do monumento, re-
presentada pelo major sr. Be-
lisário Pimenta, ilustre presi-
dente do Conselho de Arte e 
Arqueologia, tomado dela co-
nhecimento, combinaram con-
vidar a vir a Coimbra o pai-
sagista sr. Jacinto de Matos, 
o arquitecto sr. Antonio Va-
rela e o escultor sr. Luís Fer-
nandes, estes últimos autores 
da maquette do monumento, 
a fim dos três distintos altis-
tas entrarem num acordo de-
finitivo sobre a escolha do 
talhão onde o monumento de-
veria ser erigido, encontro 
que se efectuou ante-ontem, 
terça feir?, no edifício dos 
P a ç o í do Concelho. 

Felizmente, as discordân-
cias, que a principio surgiram 
depressa desapareceram, de-
pois de ser demoradamente 
examinado o projecto dos 
aformoseamentos da Avenida 
e duma visita a esta, para 
melhor conhecimento da dis-
posição dos seus quatro ta-
lhões. 

Entre o sr. Jacinto de Ma-
tos e o arquiteto e o escultor 
do monumento foi resolvido, 
no mais estreito acordo, que 
os dois talhões do centro da 
Avenida sejam reunidos num 
só, desaparecendo a*rua trans-
versal que fica em frente da 
Estação dos incêndios. 

No centro deste grande 
talhão, é que ficará o Monu-
mento. 

Esta resolução foi comu-
nicada á Camara, que agora 
deliberará aprová-la ou regei-
tá-la, tudo nos levando a crer 
que se dará a primeira hipó-
tese. Na Avenida ficarão as 
mesmas quatro taças de agua, 
duas na frente do Monumento 
e duas na retaguarda, o que 
não sucederia se o monumen-
to fosse erigido no 2° talhão 
existente, ao cimo da Aveni-
da, porque, neste caso, uma 
das taças desapareceria e ou-
tra ficaria isolada e escondi-
da atraz daquele. 

O arquitecto sr. Antonio 
Varela já retirou para Leiria, 
tendo levado a planta dos no-
vos aformoseamentos da Ave-
nida, a fim de colocar no pon-
to escolhido o monumento, e 
feito isto remete-la-ha ao sr. 
jac in to de Matos, para o Por-
to, para que este estude as 
modificações a introduzir no 
projecto, e que, segundo as 
nossas informações, serão pe-
quenas. 

O sr. Jacinto de Matos, 
que conferenciou ontem com 
a Camara e com a Comissão 
de Turismo, voltará brevemen-
te a Coimbra, afim de se po-
der dar começo á construção 
das taças, oara o que trará 
da sua casa do Porto um há-
bil operário especí5l'Sa d o n e s " 
ses trabalhos. 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

O C A L O R 
Q?° á sombra indica um 

terniometro que eu 
tenho em casa óesóe o tem-
po óo sr. Afonso Henriques, 
e apesar óe não ter granóe 
confiança nas suas inóica-
ções, o que é certo é que vai 
pela rua um calor, capaz óe 
fazer omolettes sem ovos e 
sem fogareiro. 

Taróou, mas sempre veiu. 
Bem os saragoçanos se 

esfalfaram a profetisar um 
permanente inverno, bem as 
madames faziam sortióo óe 
tecidos pesaóos, bem os ga-
tos miavam as óelicias óum 
Janeiro tamanho óa légua 
óa Povoa, o caso foi que o 
tempo muóou óum frio in-
tenso para um calor óe ra-
char, sem uma transição 
agraóável. sem uma passe-
relle, sem uns compassos óe 
espera que nos óessem azo 
a peóir óinheiro emprestaóo 
para comprar uma fatiota 
nova e leve. 

Começou a óebanóaóa 
para os campos e para as 
praias. Quem tem óinheiro 
vai para Sintra, para Cas-
cais, para os Estoris; quem 
não poóe, limita-se a ir para 
Algés ou mete-se em casa 
óurante uma temporaóa a 
presumir que está fóra. 

Na estação óo Rocio es-
tenóe-se a bicha óos com-
praóores óe bilhetes e pas-
sam famílias otarefaóas com 
embrulhos, chapeleiras, a 
criaóa, o gato, o pintasilgo, 
a sogra e outros animais 
óomesticos; papos-secos ta-
fues e aperaltaóos levam 
ilustrações francesas paia 
lerem óurante o trajecto; 
burgueses óe olhos papuóos 
e anéis óe brilhantes com-
pram jornais para soletra-
rem e servir óe veniarola, e 
só um casalsinho que vai 
passar a lua óe mel não sei 
a que óesconhecióa ilha óa 
felicióaóe, sorriem um para 
o outro, não levam embru-

lhos, não levam ilustrações 
francesas, não compram jor-
nais, convencióos que poóem 
fazer uma longa viagem fa-
lanóo unicamente óo seu 
amor. 

Na gare são malas sobre 
malas, baús, caixotes óos 
mais variaóos feitios, como 
se um acampamento óe ci-
ganos tivesse ali posto ar-
raiais ; passam vagonetas 
rápióas com mais bagagem, 
e a multióão enorme assalta 
os comboios voltanóo as cos-
tas á cióaóe, como se tivesse 
caióo na velha Ulissiopo-
nense a cólera morbus ou a 
febre amarela. 

O túnel é garganta enor-
me que tuóo engole e pelo 
buraco negro e fumarento 
vejo sumir-se carruagens e 
mais carruagens, gente que 
parte alegre e que óaqui a 
meses voltarão óe novo para 
o bulicio, para a luta, para 
este inferno óe toóos os óias, 
sem tréguas, sem um pe-
queno oásis. 

E' sensível a falta óe 
transeuntes na baipa, e o 
Chiaóo que óantes era rio 
cauóaloso, avolumaóo, ain-
óa, pelos afluentes óas ruas 
circunvisinhas, hoje é ribeira 
sem valor que corre com 
óelgaóo frio, pingo a pin-
go, como a agua óos conta-
óores óa Companhia, como 
uma mulher que faz renóer 
a concessão. 

Abafa-se, o calor asfixia, 
amolenta nos, óá-nos inteli-
gência óe tartaruga, e ao 
vêr o epoóo óe toóa a gente 
para os campos e para as 
praias, lastimo que a policia 
não vá também. 

E' porque, então, ficava-
se á vontaóinha, na óôce 
paz óo senhor, e poóia-se ir 
arejac a pluma ou tratar óas 
nossas ocupações, vestióos 
o mais á fresca possível, óe 
chapéu alto, pijama e luvas 
côr óe canário. 

^Illlllllllli 

Por Ernesto de Castro, Filho 

Esta vida... 
ESTA vida já não chega 

a ne tos . . . E'frequen-
te ouvir dizer-se que antiga-
mente, a vida era outra, mais 
pacata e talvez mais prospera. 
Porém, eu tenho a impressão, 
que a vida foi sempre assim. 
Por mais voltas que lhe dêem, 
por mais que a endireitem, ela 
ha-de ser sempre torcida e 
retorcida. 

A vida é um ai que mal 
sôa — lá dizia o grande poeta 
João de Deus—e, dizia com 
convicção e com uma verdade 
enterne;edora. Se para mui-
tos, ela é um mimo, um pra-
zer, para uma grande maioria 
torna-se um pesado fardo, 
cheio de tédio e de horrores. 

Entretanto, ha aqueles que 
levam a vida a rir ;ha os que 
passam a vida inteira pen-
sando na riqueza; outros ain-
da, andam a empeçar os que 
trabalham, os que procuram 
ser agradáveis e úteis ao seu 
semelhante. 

A vida é uma grande ro-
da, que tanto anda como de-
sanda. E se por vezes ela 
aparece com côres promete-
doras, tem cuidado leitor — 
desconfia sempre dessa feli-
cidade, porque hoje as vidas 
são curtas e a morte é cerja... 

E' também ejetremameníe 
doloroso, vêr criaturas que 
desde que nasceram, desde 

que viram a luz do dia, não 
sabem o que é a vida. Vege-
tam miseravelmente, sem um 
único linitivo, sem uma única 
esperança. E' o que se diz 
vulgarmente, levar uma vida 
de cão, uma vida aflitiva, des-
graçada. 

Ganhar a vida honrada-
mente, nos tempos que vão 
correndo, é dificil. Na outra 
vida, a coisa — dizem os anti-
gos— era bem diferente. E 
talvez fosse. Não quero mes-
mo desmentir os velhos nas 
suas apreciações á porca da 
vida. E, demais, para quê? 
Para que me heide preocupar 
com tão complicado proble-
m a ? Pois se esta vida são 
dois d i a s . . . 

lialÉ Coimbra 
Já se encontra a funcionar 

a Alfaiataria Coimbra, na rua 
do Cego, n.° 7, onde na noite 
de sejeta-feira se manifestou 
incêndio. 

Os clientes que tinham ali 
as suas obras e que foram 
destruídas pelo fogo, podem, 
desde já, dirigir-se á mesma 
Alfaiataria, onde serão inde-
mnizados dos seus prejuí-
zos. 2 

Benelicencia 
DE um caridoso anóni-

mo, sufragando a al-
ma de um filho querido, cujo 
2.° aniversário do falecimento 
passa hoje, recebemos 10$00 
para a infeliz Maria José da 
Silva. Bem haja. 

^ ^ l l l l l i l l i i l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i i l U l i l l l i l U l l l l l l l í l l l l l l i i i i ^ 
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19 de Ju lho 
Faculóaóe óe Matemá-

tica.— O aluno do l.o ano, 
José Bruno de Cabido e Len-
castre, filho do Visconde de 
Reriz, distinguiu-se tão bri-
lhantemente nas cadeiras que 
frequentou, que a Faculdade 
de Matemática resolveu clas-
sificá-lo com um Partióo. a 
maior distinção que a Uni-
versidade pode conferir aos 
seus alunos. 

Tal classificação no 1.° 
eno de Matemática é um caso 
único nos anais universitá-
rios. pois que nem ao dr. Go-
mes Teixeira que se revelou 
logo como um estudante pro-
digioso foi dada tal distinção. 

CAMINHOS DE FERRO 

A C. P. vai restabelecer 
nas linhas do Sul e 

Sueste, a partir do próximo 
domingo, 22 do corrente e 
com terminação no ultimo do-
mingo de Setembro, os anti-
gos bilhetes especiais de ida 
e volta a preços reduzidos, 
para viagens de recreio aos 
domingos e dias de feriado 
nacional, que desde o ano de 
1917 haviam sido suprimidos 
naquelas linhas. 

Os bilhetes especiais aci-
ma referidos, que são válidos 
por um dia, serão vendidos 
pelas estações de Lisboa e 
Barreiro até Setúbal e Seixal 
para as de Lavradio eté Se-
túbal e Seixal, ou vice-versa 
e constituem, pela modicidade 
do seu preço, um importante 
beneficio para o publico que 
deles se sirva, porquanto em 
troca de uma reduzida impor-
tância pode fazer-se um agra-
dável passeio aos arrabaldes 
da outra mfcrgem do Tejo, que 
maior atractivo oferecei á aos 
passageiros que procedam de 
Lisboa, por incluir a travessia 
do rio em vapor. 

êi I 
FAZ de hoje para áma-

nhã 38 anos que se 
manifestou um pavoroso in-
cêndio, ria rua da Sofia, nas 
casas do sr. Antonio Pádua 
de Oliveira, onde estavam es-
tabelecidos os srs. Antonio 
Duarte Areosa e Caldas da 
Cunha. 

O incêndio começou no 
estabelecimento do sr. Caldas 
da Cunha, ficando o p;édio 
totalmente destiuido. 

Benção de capela Osr. Bispo Conde, vai 
benzer uma bonita 

capela mandada fazer pelo 
sr. Alejandre de Almeida, na 
Curia. Haverá festejos a que 
irão assistir, provavelmente, 
os srs. presidente da Republi-
ca e alguns ministres. 

O tempo 
AS trovoadas provoca-

das pelo calor que 
nos últimos dias tem feito, 
produziram em varias locali-
dades prejuízos enormes e 
algumas >itimas. 

Em Moimenta da Beira, 
um grande aguaceiro acom-
panhado de graniso do tama-
nho invulgar, e de uma vio-
lenta trovoada, fez enormes 
estragos em todas as cearas, 
destruindo por completo as 
vinhas da região. 

Em Belmonte, uma faísca 
electrica que caiu na escola 
do sej<o feminino, fulminou a 
creada da professora daquele 
estabelecimento, sofrendo tam-
bém enormes prejuízos a es-
tação itdegrafica daquela lo-
calidade, onde cairam diver-
sas faiscas. 

De varias partes do país 
se queimam de prejuízos im-
portantes a que a trovoada 
d e u C Ó u s a . 

Nós, felizmente, nada te-
mos até agora sofrido, a não 
ser o calôr sufocante que, a 
continuar assim, será capaz 
de nos reduzir a torresmos. 

Incêndios 
ARGANIL, 16. — N a po-

voação das Torrqzelas, desta 
freguesia, manifestou-se na 
ultima sej<ta-feira, um violento 
incêndio, tendo destruído a 
casa onde residia a sr.a D. 
Maria da Piedade Antunes, 
de 65 anos, irmã do sr. João 
Antunes da Cruz Lavrador, 
de Folques. 

Os prejuízos são superio-
res a cerca de 30 contos, não 
estando nada no seguro. 

— Também na visinha po-
voação das Secarias, se quei-
mou uma mêda de trigo ao 
sr. José Martins Júnior, tendo 
sido os prejuízos avaliados 
em 500$00. — C. 

A' 
*• * + 

NTE-ONTEM manifes-
tou-se incêndio num 

olival pertencente á fabrica 
de cal no Ingote e á sr.a D. 
Inocência Pinto. 

* * * NA mata do Jardim Bo-
tânico, também na-

quele dia se manifestou in-
cêndio. 

LaMtii ile tiigieao PCR decreto ontem as-
sinado passou a per-

tencer ao Ministério da Ins-
trução, desde 1 do corrente, 
o Laboratório de Higiene de 
Coimbra, com toda® as suas 
instalações e respectivo pes-
soal. 

— • i • — i 

Reclamações 
PEDLM-NOS de Santa 

Clara que solicite-
mos da Camara Municipal, 
que as regas feitas naquele 
importante e populoso bairro 
se estendam, pelo menos, até 
á Quinta das Lagrimas, que 
é a pai te mais habitada da 
estrada que segue dali para 
as Lages, onde a poeira abun-
da, causando grandes prejuí-
zos aos seus moradores, co-
mo nos pedem que seja lava-
da a rua das Parreiras, do 
mesmo bairro. 

Aí fica o pedido que é 
justo e que a Camara por 
certo irá atender. 

B r e v e m e n t e c i rculará pe la c i d a d e 
em p r o s p e t o s e nos jo rna is a s egu in -
te noticia de s e n s a ç ã o 

M para homens 
N ã o se t ra ta dum 

mas s im d u m a c a s a e spec ia l i s t a do 
bom vinho v e r d e da reg ião do Vale 
de C a m b r a , o único e incomparave l -
men te dos v inhos 

I MELHOR DE IODOS 
A a d e g a f r e s c a e h ig ién ica como 

s i tuada n u m a d a s t r a v e s s a s da R . da 
Sof ia , não neces s i t a de r e c l a m e s / / . . . 

Toda a g e n t e c o n h e c e a mante i -
G $ r i a FLOR DE C O I M B R A , an t iga 
c a s a Ola io . 

E' 
n a s s u a s d e p e n u e n c i a s , n a T r a v e s s a 
do Merme le i ro , 6 e 8 

Na 
an t iga a d e g a Ola io , q u e abr i rá e s t e 
novo e s t abe l ec imen to . 

Como ma i s va le p reven i r do q u e 
r emed ia r , fica o povo de Coimbra 
s a b e n d o d e s d e j á q u e na 

Próxima semana 
s e r - l h e - h ã o p u b l i c a m e n t e a b e r t a s a s 
s u a s por tas . 

iTRIBUNAIs! 
S U P R E M » T R I B U N A L D E I I I S T I M 

C a u s a s j u l g a d a s e m 1 7 d e Ju lho 

Autos eiveis v indos da Re lação 
de C o i m b r a — R e c o r r e n t e s , Mar ia Si-
tn3 s da P i e d a d e e seu Mar ido . Re -
corr idos, An ton io M a d e i r a e sua mu-
lher . N e g a d o . 

H' A DIAS, ao fim da tar-
de, voltavamos do 

bairro de Santa Clara por um 
passeio da ponte e notamos 
que ia adiante de nós um in 
dividuo desconhecido, que ia 
parando varias vezes para 
contemplar o rio e o belo pa-
norama que dali se disfruta. 

Ao aprojdmarmo-nos des 
se cavalheiro, fez-nos ele a 
seguinte pergunta: 

— V. faz o favor de me 
dizer que edifício é aquele? e 
apontava para as Ursulinas. 

— E' o edifício das Ursu-
linas, antiga casa de religio 
sas e depois colégio de edu-
cação feminina, passando por 
ser um dos melhores de Por-
tugal e actualmente hospital 
militar. 

— E aquele outro sdificio 
grande, mais além ? 

— E' o Seminário. 
— Muito obrigado. Eu não 

sou daqui; sou aiemtejano, e 
é a primeira vez que venho a 
Coimbra, que ha muito tinha 
vontade de visitar por ouvir 
falar muito desta cidade. Con-
fesso que estou assombrado 
com as belesas de Coimbra. 
Esperava vir encontrar uma 
terra bonita, mas não com 
um encanto e uma paisagem 
tão bela como esta. 

— V. Ej<a já viu a Univer-
s idade? o Jardim Botânico? 
o Parque de Santa Cruz? 
perguntamos. 

— Não vi, e infelizmente 
não é ocasião de ver tudo 
isso agora por ter urgência 
de estar amanhã no Porto. 

Uma coisa ha que não 
consegui ver agora, por já 
ser tarde; mas amanhã de 
manhã cá voltarei. E' a Quin-
ta das Lágrimas, que anda li-
gada á tradição do mais hor-
rendo atentado de qv.e resa a 
nossa historia. 

— Mas esse ciime não 
foi praticado na Quinta das 
Lágrimas, como alguns tem 
dito. 

— Bem sei, disse nos êle. 
Eu li algures que a Inês de 
Castio assim que foi avisida 
do seu assassínio, fôra para 
a Quinta, depois chamada 
das Lagrimas, chorar a sua 
sorte e a sua grande fatali-
dade. Mas eu não quero ma-
çar mais V. Ej<.a. E ao des-
pedir-se, acrescentou : 

— V o u e n c a n t a d o com 
Coimbra. Espero dentro em 
pouco vir aqui com a família 
e então visitarei quanto aqui 
ha que ver. Reservo oito dias 
para esta visita. 

Assim falava com toda a 
admiração de Coimbra este 
cavalheiro que nos pareceu 
pessoa culta. E limitada a 
sua apreciação á paisagem 
de Coimbra, porque mais na-
da tinha visto. . 

Os conimbricenses conso-
lam-se de ouvir falar assim 
da sua terra. 

"As Paleias,, 
NOS DIAS 21 e 22 do 

corrente, uma comis-
são do Grupo Recreativo 1.° 
de Janeiro (Pate las) , promo-
ve em honra dos socios, con-
vidados e suas famílias, gran-
des festivais que constarão 
de danças e iluminações, con-
cursos de bola e malha, sen-
do lançados balões. 

Toma parte nestes festi-
vais, por especial obsequio, 
um grande e apreciado grupo 
musical. 

COM boa classificação, 
concluiu o curso de 

parteira, na Faculdade de Me-
dicino, a sr.a D, Berta da 
Cunha Correia da Gama, fi-
lha do sr. Manuefàda Cunha 
Correia da Gama. 

As nossas felicitações. 

tolies á prova è ISSO 
Isolamento eonita fogo abso-
lutamente garantido, dos fa-
bricantes João Thomaz Car-
doso ty Filho, Sucrs., L.da. 

Séde: Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábricas : Vila Nova de Gaia 

CORRESPONDÊNCIAS 
ARGANIL, 1 6 . — No ultimo do-

mingo realizou-se a e le ição da M e s a 
da Santa Casa da Misericórdia, para 
o triénio de 1928 a 1931, tendo re-
caído nos seguintes cidadãos : 

Luiz Jorge da Fonseca, António 
Galv3o, António da Costa Dias, An-
tónio Matias de Carvalho, José Au-fusto do Rosário Dias. Francisco 

ravassos de Almeida, João Fernan-
des Iravassos e Francisco S i m õ e s , 

— Esteve nesta vila o sr. dr. Má-
rio Ramos. 

— Sa iu para Coimbra o sr. Antó-
nio Lourenço Costa Gome3, secretá-
rio de finanças. — C. 

S. M A R T I N H O DO B I S P O , 17. 
— Realizou-se no passado dia 15 a 
festa do Coração de Jesus, tendo 
feito a sua comunhão solene, cerca 
de 90 crianças. A musica de côro 
desempenhada por um grupo de dis-
tintas senhoras deste lugar, de i tou 
boa imp-essão. 

— No mesmo dia, José Dias, 
quando com outros procedia a uns 
trabalhos num poça, fracturou um 
braço, pelo que foi receber trata-
mento ao hospital. 

— Na sala da UniSo Dramatica, 
gentilmente cedida pelos s e u s a s so -
ciados, começou já os ensaios , sob a 
direcção dos srs. Benjamim Teijteira 
e Lamartine Tito, um rancho de tri-
canas, que se exibirão nas tradicio-
nais festas do S . S . a realizar no pró-
ximo mês de Agosto . 

Bom seria ir tratando da repara-
ção das estradas, e muito especial -
mente duma parte da ladeira que 
conduz á Bemcanta, que se encontra 
num estado deplorável. 

— Faz hoje anos o nosso amigo 
sr. Joaquim do Vale, pelo que envia-
mos as nos sas fel icitações — C. 

Os nossos estndantes 
EIRAS, 1 8 . - 0 Bandeirita, f . lho 

do sr. José Bandeira, ausente na 
nossa província de Moçambique, on-
de é proprietário, continua a dar pro-
vas das suas invulgares faculdades 
de trabalho e de mtel igencia obtendo, 
apesar da sua tão pouca idade, p lèna 
aprovação no 5.o ano do Liceu José 
Falcão. 

— As meninas Maria José e Isau-
ra Dourado obtiveram passagem "á 
3.a c lasse do mesmo Liceu. 

— Com a classi f icação de va-
lores também obteve passagem á 2.a 
c lasse do dito Liceu, o joven estu-
dante José Maria S i m õ e s de Oliveira, 
filho do nosso amigo José S i m õ e s de 
Oliveira. 

— Continuando a manifestar a vo-
cação que já tinha na escola primária 
para o estudo das matemátieas, obte-
ve aprovação no l . o ano da Escola 
Brotero ( c u r s o c o m e r c i a l ) o inteli-
gente Germano, filho do nosso amiga 
Amilcor C. de Oliveira. 

— Também o filho do n o s s o a m i -
go Antonio de A. Patrício obteve 
aprovação no e j í ame do 2 .0 ano da 
mesma escola ( curso industrial) . 

— Fizeram na passada sègunda-
feira e;<ame de instrução primária da 
nossa escola, José Carvalho, com a 
classi f icação de distinto, 16 va lores ; 
Armênio das N e v e s , aprovado, 14 
va lores ; Abel dos Santos Lucas, 
aprovado, 14 valores e Amáve l Fer-
reira Pratas, aprovado, 13 valores . 

Parabéns a todos. 

Agente em Coimbra: 
Gonçalves mariins & c.a 

Várias noticias 
Tivemos o prazer de abraçar o 

nosso presado conterrâneo Artur Pe -
reira da Si lva, alto funcionário da 
Companhia de Moçambique, que a 
Eiras chegou no fim da passada s e -
mana vindo da nossa Africa Ori,entaL 

— No próximo dia 29 vão á praça, 
á porta do Tribunal Judicial desta co-
marca, as quotas que J. Antonio P e -
dro tem na Fabrica da Cal, ao fundo 
do Ingote, desta freguesia, devido á 
acção que o nosso amigo Joaquim 
Maria Ferreira da Si lva, ausente na 
nossa província de Moçambique e 
oaauim Bernardes, do visinho lugar 

da Adémia, lhe moveu. 
— Devido talvez ao calor que veiu 

repentinamente, muitas pes soas teem 
adoecido. Ha c a s a s com quatro e 
cinco pes soas doentes. 

— Por desastre, fracturou um 
braço o pai do sr. Honório Carvalho, 
activo regedor desta freguesia. 

— Também devido a um$ desas -
trada queda, fracturou um braço o 
proprietário sr. Francisco dos Santos . 

— Tem estado com um ataque de 
reumatismo o capitalista sr. Jo5o Fiel 
de Al neida. 

— 0 sr. Custódio dos S a n t o s Le-
mos, solicito correspondente de O 
Despertar e funcionário superior, 
aposentado, da C, P. também tein 
passado mal de saúde. 

A todos os doentes ape tecemos 
completo e rápido restabelecimento. 

— Por falta de tempo e por es ta 
)á ir demasiadamente longa, nfio n o s 
é possível dizer o que se nos o ferece 
a respeito d e s s e s concertos que par» 
al se andam a fazer na estrada e no 
cano. 

Porém queremos de i tar já aqui 
vincado o nosso protesto contra a par-
cialidade com que é composta a e s -
trada. De i tam de atender aos inte-
r e s s e s de três freguesias Eiras, Bras-
femes , i ã o Paulo, para satisfezer os 
desejos de dois ou três, que nem 
tantos s«rão. 

Protestamos também contra a ma-
neira como se está reparando o cano. 
contra a mororidade das obras e con-
tra o arrancamento das manilhas. 

Protestamos contra a porcaria dft 
que de i tam evadir a água tendo as 
clarabóias do cano abertas m e s e s s e -
guidos e para ês te caso chamamos a 
atenção do ejí .mo médico municipal 
e do ejí .mo inspector de saúde. — C. 

Este numero íoi visado 
pela 

Comissão de C e « a 
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l É 
A n i v e r s á r i o s 

Fez anos, ontem, o sr. Mário Hen-
riques. 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Morais de Al-

meida 
Manuel da Cruz Canelas. 

• • 

A'manhã: 
D. Maria de Ascenção Sousa Trin-

dade Ferreira Martins 

^
ié Pinto de Matos 
.José de Abreu Pinto. 

Doentes 
A fim de ser operado, deu entra-

da no Hospital da Universidade, o 
nosso amigo sr. Antonio Arsène An-
tunes. 

— Encontra-se gravemente enfer-
ma, a sr.a D. Providencia Gonçalves 
e Silva, mãe do sr. Augusto Gonçal-
ves e Silva. 

Partidas e chegadas 
Partiram ': Para a Figueira da Foz, 

0 sr. Ventura Baptista de Almeida. 
— Para o Alemtejo, a sr.a D. Her-

menegildo Nobre Sobrinho. 
—Para Castanheira de Pera, com 

sua familia, o sr. Manuel Dias Rolo. 
— Para Monte Real, o sr. Manuel 

Martirts." ** 
—Para Lisboa, a sr.a D. Gnilhcr-

rvina Rodrigues. 
— Para os Pedras Salgadas, o sr. 

Francisco Mendes da Silva. 
—- Para a Figueira da Foz, o sr. 

Antonio Lopes Veloso. 
— Esteve cm Coimbra, acompa-

nhado de sua esposa, o sr. Albeito 
Ferreira dos Santos Silva, do Porto, 
que est3o a veranear em Luso. 

Adivinhas 
ECIFRAÇAO da ante-

rior— Bigoôe, D 
Ando cativa a quem me usa 
E minha sorte tão dura 
Me trás muito obdiente 
Desde o berço á sepultura. 

Eu posso ser lujtuosa, 
Branca, bela e delicada, 
E posso ter outras cotes, 
Andar suja e esfarrapada. 

Festa da Senhora ío Carmo 
FOI revestida 

solenidade 
da maior 
a festa á 

Senhora do Carmo que no 
passado domingo se realizou 
em Tentúgal a que acorreram 
centenas de pessoas das po-
voações visinhas e desta ci-
dade. 

No arraial fez-se ouvir a 
excelente filarmónica daquela 
localidade, sob a hábil regen-
cia do sr. Alfredo Lado, a 
quem felicitamos por ter con-
seguido a organisação de um 
grupo musical que honra a 
povoação a que pertence. 

Desordem 
ARGANIL, 1 6 . - N a po-

voação do Salão, desta fre-
guesia, envolveram-se eai de-
sordem, por causa da correi-
ção de aguas, Manuel Cas-
tanheira, vulgo Pilão, de 70 
anos, viuvo, e um seu primo 
Miguel Castanheira, de 67, 
tendo ficado bastante ferido 
© Pilão, que teve de dar en-
trada no hospital desta vila, e 
o Miguel apenas com peque-
nas contusões no couro cabe-
ludo e na testa. — C. 

No dia 26 de lolho 
A empresa de João dos Santos 

Rezende (f C.a, realiza no dia 29 de 

Íulho, uma excursão de recreio ao 
luçaco, na sua esplendida camionete 

nova de marca R. E. O. com l.a e 2.a 
classe, ricamante estufadas as duas 
classes, com toda a comodidade e ilu-
minação electrica, sendo a partida do 
Largo Miguel Bombarda, ás 7 horas 
d* manhã em ponto, e ás 19 horas 
<]o Buçaco-Hoteí. 

A empresa tendo em atenção que 
classes menos abastadas também 

é justo poderem assistir a esta ex-
cursão de recreio, resolveu abrir a 
inscrição no estabelecimento de João 
Monteiro Lourenço, no Largo Miguel 
Bombarda, n.o 3, pela forma seguinte: 

1.a prestação no acto da incrição 
2.a » no dia 21 de Julho 
3.a » » 28 - » 

e volta 

ANUNCIO 
A L M O E D A 

l.a publicação 

No dia 29 do corrente mês 
de Julho, pelas 13 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, se há-de proce-
der á arrematação em hasta 
publica dos bens mobiliários 
pertencente ao cjcecutado Ju-
lio Silva, casado, com casa 
de hospedes, residente nesta 
cidade, penhorados pelo pro-
cesso de execução de senten-
ça comercial junto da respec-
tiva acção comercial de pe-
quenas dividas que lhe move 
a firma Sant iago ty Santos, 
desta mesma cidade, que cor-
re pelo cartorio do escrivão 
abaixo assinado, c o n t a n d o 
aqueles bens de um fogão 
grande com panela de cobre 
e vários outros objectos, que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
da sua avaliação. 

Os reieridos mobiliários 
constam do dito processo, que 
pode ser examinado em todos 
os dias úteis, no cartorio do 
mencionado escrivão, dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 2° oficio da 
l.a vara, Joaquim Alves \ôe 
Faria. 

O Juiz de direito da l.a 
vara, João Loureiro Bernar-
des óe Miranóa. 

ANUNCIO 
1.a vara 

Nos termos do artigo 19 
do decreto com força da lei 
de 3 de Novembro de 1910, 
se anuncia que por sentença 
de 18 de Junho ultimo, foi de-
cretado o divorcio entre os 
cônjuges Antonio de Assis, 
casado, carpinteiro e proprie-
tário, residente no lugar e fre-
guesia de San to Antonio dos 
Olivais e Maria do Espirito 
Santo, também conhecida por 
Maria da Nazaré, residente 
na Calçada do Gato, da mes-
ma freguesia, com o funda-
mento nos números l.o e 5.° 
do citado Decreto, conforme 
consta da respectiva acção do 
divorcio, tendo sido condena-
da a ré em custas, selos e 
procuradoria. 

Coimbra, h de Julho de 
1928. 

O escrivão do 2.o oficio, 
Joaqwm Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

V a r a , / , òe Miranóa. 

ANUNCIO 
P A L M 

A Manutençãa Militar faz 
publico que aceita ofertas pa-
ra o fornecimento de palha 
para todas as unidades do 
País até so dia 30 do corren-
te, cuja arrematação efectua-
rá nos termos das condições 
que tem patentes na Séde e 
Sucursaes . 

Coimbra, 17 de Julho de 
1928. 

P e l o Conselho Gerente, 
Antonio Maria Pinto Sal-
gueiro, capitão. 2 

1.a Classe 
2.a Classe 

145 
123 

Í00 
.00 

Esta excursão só se realisa com a 
lotação de 35 passageiros, embora a 
lotação seja de 40. A emprêsa para 
oferecer maior comodidade aos srs. 
passageiros, não toma mais de 35 
Jogares. 

A emprêsa aluga a camionete pa-
ra excursões a qualquer parte do 
(faia. 

Reparação duma Torre 
No dia 29 de Julho cor-

rente, pelas \ horas da tarde 
(hora oficial) deve proceder-
se á arrematação da repara-
ção dos estragos ocasionados 
por uma descarga electrica 
na torre da igreja paroquial 
de Vila Seca, concelho de 
Condeixa. 

As condições a satisfazer 
e informações dá-as o res-
pectivo pároco em qualquer 
dia que seja procurado. 

Pela comissão, O Pároco. 

Ji melíhor &rafonola d o manando. Ji única q u e reprodv&z f i e l -
mente a voz natural, Sempre cem deposito todos os modelos 
destea masca. H£m colossal sortido de discos, &emnpre novida-
des. (Peçam para ouviw o n u a v a v i i f i o s o modelo TI5¥, com o 
diafragma n.o 5, ao Mnico (Revendedor Oficial eim '£oàtmSswa: 

MASTERS VOÍCE" CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 

Aos fumadores 

PREÇO 

Rua Visconde la Loz, 34, Coimbra 

José de Albuquerque de 
Manso Preto, proprietário da 
Farmacia Manso Preto, pede 
a todos os seus credores ou 
portadores de letras o favor 
de apresentarem as suas con-
tas devidamente documenta-
das até 15 do corrente para 
conferencia e citar prasos 
para es suas liquidações. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1928. 

(a) José óe Albuquerque 
Manso Preto. 

Por d e s p a c h o de h do corrente mez de Julho 
dado pelo Meret i s s imo Juiz da 2.a Vara Comer-
cial foi proibida, em harmonia com a lei, a ven-
da em Portugal de todo o papel que 
não contenha a ind icação : 
Mnicos importadores em Portugal 

A CASA HAVA tSEZA —LISBOA 
Este despacho, que nos habilita a apreender todo o papel 

burla em qualquer parte onde se encontre, é, além de uma 
garantia para os consumidores da nossa acreditada marca, 
uma prova da r»*zão que nos assistia quando em sucess ivos 
avisos preveníamos o publ co de que só uzasse o LEGITIMO 
ZIG ZAG. 

Com a apreensão que já efectuámos no deposito e com as 
que continuaremos a realisar nas casas onde ainda esteja à 
venda terminará por completo a burla que já durava ha tanto 
tempo e que tinha por unicp intuito desacreditar a marca 
ZIG-ZAG tão aprecida poios verdadeiros fumadores. 

Para e s s e efeito estamos tirando as deprecadas necessá-
rias para efectuar a apreensão do papel burla nas casas da 
província que, apesar das nossas prevenções o continuam a 
vender. 

Essa burla já acabou, mas nem por isso dei taremos de 
continuar a prevenir os consumidores de que se devem acau-
telar contra t"das as imitações que prejudicam a saúde pela 
muita parafina que contéem e que alteram o gosto do tabaco 
deitando na boca um sabor a papel queimado. 

Todos e s t es inconvenientes se evitam u s a n d o só o LEGI-
TIMO "ZIG-ZAG,, de que são 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S E M P O R T U G A L 

Insista no 
mento original: Tubo: 
»o:n 10 ou 20 conipr. 

24 
"SíavsKunesca — 
Largo do Chiado 

JCis&oa 
- 2 5 

Araazeoi de Mercea-
rias 

jiliiKn ?n 0 andar superior da casa 
HlUya-lB da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. 

Trata-se na Quinta da Arregaça, 
n.o 24. 1 

!!MÍlli!"$8 p i e d i o ^ ò 0 d T Rua , 
Ferreira Borges. 

Para tratar, na mesma casa. X ! 
I pn casas para pobres r.a 

latSIlròB rua n.o 11, na Vila Ro-
sa. Trata-se com seu dono no mes-
mo local. X 

Criada 

Cosíareiras 
fy Dias, L.da, 
n.o 15 

para todo o serviço. Preci- I 
sa-se, que dê boas referen- ' 

cias. j 
Trata-se na Avenida Sá da Ban- : 

deira, n.o 100-1.o andar. X j 
habilitadas, precisam-se : 

nos Ateliers de Santos j 
ao Arco d'Almedina, ) 

X! 

P o r t u g a l I l u s t r a d o 
0 moior exilo de iivroria 

Grande, publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 
mil fotografias das principais cidades, vilas, praias e termas 
do País. Colaboração selecta. Encadernação luxuosa. 

Possuir o PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo português. 

A SAIR ESTE MEZ. 
Pedidos a Barros Taveira, Havanesa Central. 

iro 
to. 

empresta-se sobre primeira 
hipoteca escudos 50 000$00 

Tratar com o notário Dr. Calis-
6 

Praça lio COBtâfClO n.OS l a í ! AffOíldS-SS bom Tocll.^ParTuatàr í Loja Antonio de 
Casa Paes. Celas. X S Correio), arrenda 

Grandes depósitos de café 
S. Tomé e Amboim. 

Chá : Pérola,Hisson, Olong 
e Ceilão. 

Assucar de Matosinhos, 
único depositário dos afama-
dos assucares de San ta Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

Com 20 diíisões. quintal grande 
ou pequena quinta, compra-se. 

Prefere-se em Santo Antonio, Ca-
lhabé. Montes Claros ou Cutniada. 

Dirigir carta a esta redecção, com 
preço e local a Albento. X 

Paríelra Dipiãiã 
Palmira Filipe retomou os seus 

serviços. Doenças de senhoras, Rua 
Corpo de Deus. 56. 7 

Casa na Figueira da 

Mo»! 
Sofia. 71. 

Citroen, vende-se, em es-
tado de novo. na rua da > 

x : 
• n na semana finda determi-

"BC nada quantia que se en-
trega a quem provar pertencer-lhe, 
pagando este anuncio 

Dirigir á rua dos Coutinhos, 34. 1 

M u n i 
; le. 

mantons de manilla e 
chailes de sêda para bai-

Nesta radacção se diz. 2 
D|.n« quarlos com ou sem mobilia, 
tíl lis ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Sons M i 
da Beira (Região de Pi- • 
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co- \ 
mo a retalho, na Rua João Macha- j 
do. A B. X I 

de mão. Vende-se na rua da 
Manutenção Militar. 3. X Carroça 

Arrenda-se, 3 di.isõcs. Rua da 
Figueira di Foz, 158. 3.o. 6 

ím t"a 
com 9 divisões, precisa-se, 

a A B. nesta redacção. 

Aluga-se mobilada nos mezes de 
Agosto e Setembro, a família de tra-
tamento. E' grande e espaçosa. 

Agua e electricidade. 
Tratar na Praça do Comercio. 20. 

Figueira da Foz. 2 

T o r r o n f r a b a r a i o s p j r a p e-
I b i f i o l i b a quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

do d. 

acabada de construir, ( Cave ), 
aluga-se com 5 divisões, ao fun-

is Escadas do Liceu. X 

comércio, na rua Joaquim 
Aguiar, (Rua do 

Trata-se na rua Visconde da Luz, 
n o 34, l.o 

Harley Davióson com sid-car 
em bom estado e otimo funcio-

namento, vende, Gregorio da Silva 
Peijtoto, Praça do Comércio, 96. X 

alemã procura casa perto 
da Universidade, para o 

mês de Agosto, a troco de lições de 
alemão. 

com pessão ou sem pessão, 
mobilados ou sem mobilia, 

agua e luz, arrendam-se no Rocio de 
Santa Clara, 7 a 10. 3 

com ou sem mobilia, aluga-
se, rua do Correio, n.o 90. X 
na estrada das Lages, a dez 

minutos de Coimbra, com 
vinha, terra de semeadura, oliva', 
pinhal, tendo uma óptima habitação, 
vende-se, facilitando-se o pagamento. 

Dá indicações Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota X 

vende-se, a quinze minutos 
do electrico, é coivposta de 

vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sofia, 77-3.o 
com Arestides Domingues X 

acabada de construir, arrenda-
se um primeiro andar com 11 

boas divisões, na rua Fabril 
ai Palacio d.) Justiça. 

se no Hotel Bragança, 

de 14 a 
para loja 

projdmo | 

JJJtti 
í cearia. 

Nesta red 

15 anos, oferece-se 
de fazendas ou mer-

Trata 
icção se diz. X 

aluga-se na R. Antero do Quen-
tal, n.o 39-A. Para tratar na 

na. X 

i TnspasR-u casa para armazém, em 
bom local. Informa. 

Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

ím! 
arrenda-se na Estrada de 
osé Vila Saudade, com 11 

visões. Renda barata. 

- > >3 CS "m ^ijhar muito bom em j 
litio Um estado de novo. Para ver • 

i e tratar na alquilaria do sr. ?rancisco i 
! Pereira S errano. Largo Sota. X 

Bi! Aiexasdre Horta, 
Sucessor: : : : 

DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o n ais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CMis^as o p s l p e r to porá o ielol 608 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

íaa 
VENDEM 

Coelhos gigantes da Vendeia, pu-
ros. Trata-se na Ribeira dos Frades 
com Duarte 1'elicio. 9 

Azeieijo 
Vende Francisco Ferreira e 

Moia, L.Ho, rua d.-i Morda. X 

alugam-se dois andares juntos 
ou separados na rua dos An-

jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
no Luso, grande, optinio loca! 
com agua e garage, aluga-se 

Informa dr. Lucio, em Luso. 1 

Propriedad 
Em bom local e de rendimento, 

tem á venda o Dr. Diamantino Ca-
listo. 1 

Triaía Es». uw.. 
Podem ganhar senho ras ou 

cavalheiros. Desnecessário sa-
ber francez. Trabalhos fácil, 
independente de outro empre-
go E s c r e v e r a M. Charles 
(Manufac tu res ) , 55, Rue de 
lá Tour — Paris — ( França ). 

grande, cm estado de nova, 
arrenda-se na Praça do Comér-

cio, em frente da Igreja de S. Tiago, 
salas t, quartos espaçosos, todos corn 
muito ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou na Praça 8 de Maio, 45-2.0, 
das 14 ás 16 horas. 8 

um carro Buich, de 7 le-
gares, em bom estado, 

tratar com Mário Augusto 
iUii lil 
Para 

Ferreira, rua da Nogueira. 

1.0 Miar Para consultórios ou es-
critórios arrenda-se na 

Rua da Sofia n.o 37. Para tratar no 
2.0 andar do mesmo prédio ou com 
o seu proprietário João de Sacadura 
Côrtc Real, residente na R. Gomes 
Freire, Cruz de Celas. 1 

Ejíecuta-se -de momento 
quer receita médica na 

ou em 

i 11 
Liineíiss os Óculos 
poucas horas, qual-

ie.oe.Ko emprestam-se. Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34. l.o. 

Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

HO contos 
vendem-se baratos e ga-

rantidos. Travessa Sá da 
Bandeira, 3 2-a 

C s H f f S a S O K ! sá?33 c a s s ? á ' 5 2 

d e ySKescemrias £i-

emprestam-se em parce-
las ou no todo, em pri-

meira hipoteca. 
Informa o sr. Alves, na rua Eduar-

do Coelho, n.o 60 1 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

a. iiísosnso da luz, o - v - c s í i m 

a n e s i a i 
S o g u r o s F I B H 

HWÍÍH H li t i MifStfó^ í ^ r f J w i 2ÍSS 

Rua Corpo da Deus, 40 
li, ISff, 
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1 Eniprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

IM BARRICAS 0 1 1 8 0 KILOS. 0 meilior cimento para obras de resgonsabilidade. Todos os construtores preferem 
acreOifaâa larca . Temos e m armazemo para entrega imediata. = = = s 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos c o n c e l h o s de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 
Penela, Rolares e Soure 

Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA Plácido Vicente £r C.a, L.da 
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I Ah! Se eu tivesse um "Kodak"! h 

O grupo na praia • O primeiro banho de Bebé - A 
Visila da esquadra - Um vestido original - As 
cavalhadas - Aquela furiosa tempestade - As :egalas 

Q u a n t a s vezes vos t e rão fe i to pensar c o m des-
gos to : A h ! Se eu tivesse um " K o d a k " . 

z fi 

I! 

H 

r K 

Ide agora mesmo escolher o vosso "Kodak" 
em qualquer boa casa de artigos fotográ-
ficos ; ahi vos ensinarão em poucos minutos 
como devereis manejar o vosso "Kodak". 

3 elementos para seguro êxito. 

Aparelho "Kodak". 
O " K o d a k " foi estudado de modo a ser de fácil 

manejo e produzir ótimas fotografias. 

Película "Kodak". 
Exijí sempre Película " K o d a k " - em embalagem 
amarela - a única com que podereis sempre contar. 

Papel "Vclox". 
As melhores provas ctue podeis obter do; vossos 
negativos, teem no verso a palavra "Velox". 

Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisboa. 
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€1 smelíiov ssíse-IÍÊÍ® tmasguhtuas 
foto^reufàssss e es&ess&rios, 
emcowatszm W. <£x.a sraes 

T A B A C A R I A SILVA 
Rua Ferreira Borges, 

Cfexâ&s ets ivtafomlSíos para asrezss-
dores. ífievel«s&evm. dfv&ws&s, Jirn&fsMss-
íões, £ê€. 

0 REI DGS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI 

FORMIGAS 
B A R A T A S I A 

PERCEVEJOS . 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T O D O S 0 5 OUTRO 

I N S E C T O S 

Destroe: Moscas, , Traças, Baratas, Percevejos, Formigas 

( O e s t e ) n 2 quilómetros 
da estação de Monte Real. 

M & u a s t m i e a s ; i o 
p«eís m u i t o radio -
m cíiwas. 

HOTÉIS 
AVENIDA, junto dó estabe-
lecimento termal, com esme-
rado serviço. Aberto de 15 
de Julho a 15 de Outubro. 

Diaria 25$00. 
GRANDE HOTEL CASINO, 
(abriu em 15 de Julho), com 
o melhor conforto de molde a 
satisfazer as cjdgencia» da 
vida moderna. Diarias desde 

30$00. 
Arrendatários dos 3 £ ® t e i s 
"€asiMEO e JSwenida: 

MARTINS & LAGO 

R. da S a u d a d e — R. da L i b e r d a d e 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo seu primoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços P. jantares com 
vinho a 10$00. 

Diárias completas desde 
18$00. 

Preços e atenções espe-
ciais para os conimbricenses. 

O proprietário, Antanio 
Lopes Veloso. X 

P E N S Ã O M A D R I D 
Rua Miguel Bombarda 

(Projiimo da Praia) 

FI6UEI9A DÂ FOZ 
E s t a P e n s ã o e s t á m o d e s t a m e n -

t e m o n t a d a , c o m t o d o o a s s e i o 
tavslo n o s s e u s a p o s e n t o s c o m o d e 
s a l a d e jantar. R e c o m e n d a - s e p e -
l o b o m s e r v i ç o e l i m p e s a d e s u a 
c o s i n h a . E s m e r a ç ã o e a s s e i o d o 
s e u p e s s o a l hab i l i tado . 

A P r o p r i e t á r i a , M A R I A D A 
LUZ Q U I N T A S . 

O G e r e n t e , H E N R I Q U E DE 
A N D R A D E . X 

124—Rua Ha SlspsiJiics—124 
FIGUEIRA DA FOZ 

Quartos higiénicos e confortavel-
mente mobilados. 

Casa de banho. 
Óptimo e abundante serviço de 

rosinha á portuguesa. 
Fornece e envia aos domicílios. 
Al moços desde 5$0P 
Jantares » 6$00 
Abriu no dia 1 de Julho. 
Proprietária, Matilóe Canòiòa òo 

Carmo. 

V e n d e m - s e d u a « M O S 
C O M P L E T A S E EM PER-
FEITO ESTADO. 

Para tratar na COMPA-
N H I A I N D U S T R I A L D E 
PORTUGAL E COLONIAS, 
L a r g o da Estação — Coim-
bra. 1 

I t é s o s i i a h o s p u i m m ® o mmim, m u i í m m m o ^ l y , & c.o f l ê s , t m m ámv, o , L i ^ a a 

. Taxi Ciírei ~ 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados enterres, 
casamentos, visites, a tajd e 
ao quilómetro. Para Fálima 
c qualquer percurso para fóra 
da cidade. Preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58, X 

Tlnfiiruria 

ííiii&iBB S È? íkSiWíáii 
R u a Dr. P e d r o Rój;a, n .o 1, l . o E s q . — C o i m b r a £ 

T e l e f . í r í S ( s u p l e m e n t a r ) t 

CesiBío e venda íle BfourieOades. Colôçlo I do eapiiít]§ e empresiimos He ílinlísiro a juro. j 
Easpreps e CoIocsçOes. \ 

SI GILIO \E SEGURANÇA rassEassaas»! 

P M m í m P f i e í i i s . . . 
O.i melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda cm tod» ; as boas ccsas. 
Depositaríeis eni Coimbra: 

f f i í o s Í S ^ á j y s a p . , J T . t í á j 

I BB 
li 

Tiali!?gfi2, Lovsgons gaíiicos 
G 

DE — 

I1HEL MíiHOES AIRES 
V. cx.a tem seus fatos 

ístide lanch 
ou 

adas ou mes-
rno sujos? queira rnan 

M i m n m í 
Fornece aos-melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a meihor 
Cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

d a-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em ;i8 horas com-
pletamenfe limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lisos tinge, restituin-
doThe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

luto ern 48 horas 
pronto a vestir. X 

O CONTEÚDO DE 

de ilustres oiédicos portugueses 
P R O V A 

q u e o 

Cãila !ãía \m fllreilo a es!g esselHo-Iirlaílii 

V. Ex.a esíi fraco, oaliilo, aadmieo. nervoso oa con-
valescente? b o l e e i apeiile? 

T o m e V. Ey.a s e m d e m o r a o H A M A T G P A N e 
i m e d i a t a m e n t e s e s en t i r á me lhor . 

P e ç a m ho je m e s m o o s p r o s p e c t o s g r á t i s 
ao Depositário exclusivo cm Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

(tinta inglesa a agua) 

na pintora da s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Ld.a Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o. Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiiho, Praça 8 de Maio. 

| . P . 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 18M 

Aviso ao publico— Apeadeiros te 
S. Francisco. Porta Nova e San 
ta Rita-Nova 
A partir de 15 de Julho de 19Í8 

.são reabertos á exploração na linl a 
lo Sul. para serviço de passaaeirr .-í 

sem bagagem, o apeadeiro de S. 
Francisco situado entre as estações 
Je Faro e do Olhão, e o apeadeiro de 
Porta Nova situada entre as de Ta-
vira e Conceição. 

Em data que oportunamente s-e 
anunciará e na mesma linha tJo Sid 
será aberto á exploração, também ra-
ra serviço de passageiros setn baga-
gem, em substituição dos antigos 
npeadeiros de Santa Rita e Nóva 
actualmente encerrados, um novo 
apeadeiro que ficará situado entre a 
sstação de Conceição e a de Cacela 
e se denominará Santa Rita-Nóra-

Os preços a cobrar pelos bilhetes 
de ou para estes apeadeiros serão, os 
indicados no Copítulo IV da tarifa es-
pecial -r.o 1 de g. v., em vigor nas 
linhas do Sul e Sueste, se o comboio 
utilizado admitir passageiros porte-
dores dèsses bilhetes especiais ou 
os que por tarifa geral correspon-
dam á estação imediata, anterior ofl 
posterior conforme se trate de proce-
dências ou de destinos, se para o 
percurso a efectuar e comboio a ut'.-
lizar n3o fóiem válidos os referidos 
bilhetes da tarifa especial n.o 1. 

Enquanto nos trCs apeadeiros n 
que o presente se refere não for es-
tabelecida a venda de bilhetes, o..; 
cobranças serão feitas em trânsito. 

Lisboa, I0.de Julho de 1928.' 
O Direclor Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 189'* 

Serviço de Contabilidade Central 

Cai t\a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Silvino Ro-
que Gazio, factor de 2.a classe de 
Figueira da Fez, Divisão de Explora-
ção, contribuinte n.o 919 á pensão de 
sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Cai^a de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de T887, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de Maria Emília Roque Ga-
zio, também conhecida por Emilia 
Fernandes Roque, e Irene e Julieta, 
viuva e filhas solteira--. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 10 de Julho de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

Conip. P. dos Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónima , 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Rectificação ao novo horário em 

v 'gor òesee 15 óe Julho óe 1928 
linha óo norte e ramal óe Alfa-
relos, Amieira, Figueira. 
A observação (f) do cartaz D 

187-(l) relerente ao comboio no 18 
(• substituída pela seguinte: 

(!) De 15 de Julho a 15 de Outu-
bro tem 1 minuto de paragem em 
Granja e Espinho para embarque de 

Eassageiros com destine ás linhas de 
este, Beira Baiya e Espanha. 

Liíboa 10 de Julho de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita, 

NA C A S A DE 

Jiilis È t i l a M & Fio 
AVENIDA NAVARRO 

Bilfteíes e fracções á venda 
porá os 400 coalos 

a 21 úe lulho 

íSitSSJ (Fedro '£ardos& {J&ntigça 
(fúutw "g&m&o d e t e s ) , 

Concertam-se todos cs objectos de ouro e prata, as-
sim como se fabricam todos os trebslhos corsernentes a es-
ta arte. 

Doura-se e prafeia-se. 
Corveertam-se óculos, lunetas com a maior rapidés. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se na Tabacaria Patria. 

Piecisa-se em bom local de uma 
casa confortável para pequena fami-
lia de tratamento. 

Dirigir carta ao Hotel Avenida, 
quarto n.o 18 a Delfim. X 

UOTÃ 
Vende-se uma, dum estabeleci-

mento em bom local e com largo fui-
luro, prestando-se a casa a um grar,-
de desenvolvimento. 

Quem a comprar pode ficar na 
gercncia. 

Dirigir carta a esta redacção co"n 
as iniciais J. A. .i X. 

saexo 
Recebe grandes quantida? 

des pnra os melhores preços. 
Telrfone n.o 609 

MH Rodrigues 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Julho de 192S 

A CIDADE 

O 
Providencias 

JUIZ de Investigação 
Criminal, sr. dr. Be-

ça de Aragão, oficiou ao Co-
mandante da II Região Mili-
tar, pedindo providencias no 
sentido de obstar a que os 
soldados, em completo estado 
de nudez, se banhem no rio 
Mondego e prójdmo da ci-
dade. 

V1 

O SR. Antonio Augusto 
Cardoso, inaugurou, 

na sua oficina de encaderna-
ção, o retrato do seu falecido 
operário, Henrique Clemente 
de Miranda, para o que reu-
niu ali, no ultimo domingo, o 
seu pessoal, fazendo no acto 
da inauguração alusões hon-
rosas para a memória do ex-
t i n t o . 

Raiva 
JIERAM para esta cida-

de, afim de se sujei-
tarem ao tratamento anti-rá-
bico. Maria Denis Martins, 
Manuel Henrique Martins, Jo-t 
sé Martins e Mai ia Fernan-
des Dias Martins, de Verride; 
Violeta da Conceição, de Fi-
gueiró dos Vinhos; Henrique 
Ferreira da Silva de Carva-
lho, de M o n t e m o r - o - Velho, 
mordidos por cães raivosos; 
Antonio da Silva Abreu e 
Arcanja da Silva Azedo, da 
Bemcanta, mordidos por urn 
gato. 

Tentativa de roubo 
NA noite de segunda pa-

ra terça-feira, os ga-
tunos tentaram entrar no es-
tabelecimento de mercearia da 
viuva de Augusto Mart ins Pe-
reira, em Celas, chegando a 
destelhar parte da casa, mas 
ao serem presentidos puze-
ram-se em fuga. 

Aquele bairro precisa de 
ser policiado durante a noite 
e é de esperar que o sr. Co-
missário Geral de Policia dê 
as necessár ias providencias. 

PrisOes 

POR terem provocado 
distúrbios no Beco da 

Boa União, foram presos An-
Jonio Pinto, Joaquim de Oli-
veira, pintores, e Adel ino Lo-
pes Pinto, padeiro, residentes 
na rua Mart ins de Carvalho. 

Desastres 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 

Henrique Simões, de 44 
anos, pedreiro, das Torres do 
Mondego, fractura num braço, 
por desastre no trabalho; 

Maria Rosa. de U f a n o s , 
esmagamento da primeira fa-
lange do dedo mínimo, por 
ter sido colhida pela roda de 
um carro de bois. 

SOLDADOS DA PAZ 

faz-se representar no 

TORNEIO MUNDIAL DE BOMBEIROS 
tsue se vai realizar na CTtalia 

P( lOR ocasião do 10.° ani-
versario da interven-

ção da Italia na Grande Guer-
ra que naquele país vai ser 
comemorado como a — Festa 
da Victoria — realisa-se de 1 
a 8 de Setembro projdmo na 
cidade de Turim, com a as-
sistência do rei Victor Ma-
nuel, um torneio mundial de 
bombeiros, onde acorrerão os 
azes do fogo de todos os pai-
zes, es tando já inscritas 100 
équipes, que ali prestarão 
provas publicas num colossal 
concurso que constará de um 
incenôio proprio, num gran-
de prédio de cimento armado, 
sendo as chamas e a fumara-
da produzidas por fogos de 
artificio, onde os briosos bom-
beiros terão de provar a sua 
pericia e perfeição na monta-
gem dos seus serviços, salva-
dos e combate ao proprio fo-
go. sendo os trabalhos do con-
curso julgados por um juri in-
ternacional, que procederá á 
classificação. 

Pa ra este efeito a Federa-
ção dos Bombairos Italianos 
dirigiu á sua congénere por-
tuguesa um amavel convite 
solicitando a representação 
dos bombeiros portugueses 
nesse, imponente torneio. 

A Federação dos Bombei-
ros Portugueses que á sua 
frente tem personal idades de 
alto relevo como o velho jor-

N( 

O 

[O Banco do Hospital 
recebeu tratamento 

Antonio Fernandes de Al-
meida, residente em Santo An-
tonio dos Olivais, e que conta 
a bonita idade de 103 anos. 
Tendo caido, fez um ferimento 
no couro cabeludo. 

Morte súbita 
NA estação do caminho 

de ferro faleceu on-
tem. João da Silva, barbeiro, 
casado, de 42 anos, de Val-
bom, concelho de Alvaiazere. 

O cadáver deu entrada no 
necrotério. 

Luta aotl-fuberculosa 
ILUSTRE c h e f e do 

distrito vai promo-
vei festivais em beneficio, es-
pecialmente, da luta anti-tu-
berculosa, a que o público 
não deijcará, certamente, de 
dar o seu concurso. 

nalista e glorioso comandante 
de bombeiros voluntários sr. 
Julio A l e j a n d r e da Silva í o 
distinto engenheiro sr. Mejda 
Costa que ao país tem pres-
tado uma larga folha de ser-
viços. deliberou confiar a re-
presentação nacional dos nos-
sos bombeiros á corporação 
voluntária do Sul e Sueste, 
do Barreiro, absolutamente 
ap ta para poder continuar no 
estrangeiro a tradição dos 
bombeiros portugueses, que á 
Italia vão portadores do titulo 
de campeões do mundo, ga-
nho ha 25 anos por um grupo 
de bombeiros do Porto co-
mandado pelo grande mestre 
dos bombeiros que foi — Gui-
lherme Gomes Fernandes. 

Além do concurso citado 
realisa-se em Turim uma ex-
posição e parada de material 
de incêndios em que Portugal 
tombem tomará parte. 

A Gazeta óe Coimbra 
como interprete dos mais be-
los sentimentos pátrios—saú-
da efusivamente os corpos 
dirigentes da Federação dos 
Bombeiros Portugueses pela 
s u a simpatica resolução de 
enviar á Italia uma équipe 
nacional dos nossos Glorio-
sos Bombeiros que ali serão 
os mensageiros do nosso No-
me, da Grandesa do nosso 
Heroísmo, do Valor da nossa 
R a ç a ! 

Coliseu de Coimbra 
CONTINUAM a obter 

grande sucesso as 
sessões cinematográficas que 
a Empresa Pires, de San ta -
rém, está realizando no Coli-
zeu de Coimbra. 

A boa escolha de «films » 
e a excelente musica dirigida 
pelo hábil maestro sr. Cesar 
Magliano, teem levado àquela 
ca sa de espectáculos muitos 
milhares de espectadores. 

Café "flstória 
TC7M Braga, foi inaugura-

do um magnifico café 
com o nome de Astória. 

Artilharia 2 
CONSTA á Voz óa Jus-

tiça que vai regres-
sar a Figueira o regimento 
de artilhai ia 2, que tem per-
manecido no convento de 
Santa Clara, em Coimbra, 
onde se acha aquartelado. 

SPORTS 
Tennis 

NO esplendido Stanó do 
Tiro e Sport á Cruz 

ee Celas, realisou-se na sej<ta 
feira, sabado, domingo e se-
gunda feira um interessante 
«Torneio d e T é n i s » p a r a 
disputa por dois anos duma 
valiosa Taça intitulada Dr. 
Octávio Rego Costa, ofere-
cida por um socio do Tiro e 
Sport dos mais entusias tas 
pelo « Ténis ». 

A prova era disputada em 
Men Singles. 

Os concorrentes que se 
portaram brilhantemente eram 
os seguintes: Dr. A n t o n i o 
Cunha Vaz, Mário Novais, 
João Marim, Cantante Mota, 
Eduardo Rangel. Joaquim Mi-
guel de Serra e Moura, Ama-
deu Lobo da Costa, José Cunha 
Vaz, Gabr ie lda Fonseca, Hen-
rique Elias Casanova, Luiz 
Elias Casanova e Vitorino 
Doria. 

Ficou vencedor o sr. Joa-
quim Miguel de Se r r a e Mou-
re, a quem foi entregue a Ta-
ça no meio do maio;' entu-
siasmo. 

Depois do torneio, tanto 
no domingo como na segunda 
feira, foi servido á assistên-
cia onde se encontrava tudo 
que há de melhor na socie-
dade de Coimbra, chá, sorve-
tes e champagne, dançando-
se em seguida animadamente 
ao som dum esplendido jazz-
banó, até perto das 10 horas 
da noite. 

Musica no Avenida 
SOB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda de Metra lhadoras 2 
executa hoie, das 21 ás 23 
horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa : 

PRIMEIRA PARTE 
O 69, marcha militar . 
Festa ói Nozze, fantasia 
Air de Danse ô'Orphée 
Motinos ói vicnto, zar-

zuela 

+ + + 

Manente 
Gluck 

Luna. 

SEGUNDA PARTE 
Gran Duquesa, opera 
Marcha 

Offenbach 

POR ter sido elevado á 
alta dignidade de ar-

cebispo de Mitiléne, deitou o 
cargo de director do Arquivo 
e Museu de Arte, ane^o á Fa-
culdade de Letras de Coim-
bra, o sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira. 

Animatografo 
NO Coliseu da Figueira 

vai funcionar um ani-
matografo ao ar livre. 
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Ano 18.o H T Â - ? E i M , 19 úe íiiiiio de 1623 N.o 2219 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

O MOSTEIRO de S a n t a 
Cru/ , que se encon-

tra no ponto mais central de 
Coimbra, tem a sua frontaria 
íepleta de erva daninha, que 
lhe dá um desastrado aspec-
to, o que se torna reparado 
por toda a gente que admira 
aquele precioso templo. 

Para o facto, chamamos a 
atenção do Conselho de Ar te 
e Arqueologia, na certesa de 
que envidará os esforços para 
que se proceda á sua limpesa. 

0 0 0 

PARECE que vai ser des-
ta vez concluída a 

es t rada chamada de Entre Pe-
nedos, que liga a pitoresca 
vila de Penacova, com a po-
voação da Raiva, e que passa 
em frente da livraria do Mon-
dego, recinto repleto de uma 
belesa que encanta todos que 
por ali passam. 

Pena é que a estrada de 
Penacova ao Bussaco não seja 
também acabada. 

Se assim fosse ficaria Pe-
nacova em mais rapida co-
municação com a encantado-
ra Beira e o turiste teria as-
sim mais um admiravel pas-
seio. 

9 * 0 

OTERMOMETRO mar-
cou ante-ontem no 

Instituto Geofísico desta ci-
dade, 63,5 ao sol e 36,0 á 
sombra. 

A temperatura de ontem 
foi de 65,5 ao sol e de 38,5 á 
sombra. 

Como se vê é Coimbra 
que bate o r eco rá do calôr, 
pois nem Lisboa nem Porto 
teem tido temperaturas tão 
altas. 

0 0 0 

PARTIU hoje para An-
tuérpia afim de tomar 

parte nos trabalhos do con-
gresso dos médicos al ienis tas 
e neurologistas da França e 
dos países da lingua france-
sa, e para o qual foi convida-
do o ilustre Prof. da Facul-
dade de Medicina de Coim-
bra, sr. Dr. Elisio de Mourb. 
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EM Tortozendo um des-
naturado, conhecido 

por José Pinto Paial, desres-
peitando o s e u progenitor 
fracturou-lhe um braço á pau-
lada, agredindo também sua 
mãe. 

Que castigo merece um 
monstro de tal na tu re sa? 

0 0 0 

VAI ser substituído mui-
to do material cir-

culante dos comboios que fa-
zem serviço entre Coimbra e 
Figueira da Foz, por outro mais 
moderno e mais cómodo. 

HA cerca de dois meses 
vieram a Coimbra 

a lguns membros da Comis-
são Administrativa Munici-
pal de Lisboa ver o modo co-
mo se acham montados al-
guns serviços da Camara, e 
tendo feito uma visita á séde 
dos Serviços Muniçipalisa-
dos, ficaram muito bem im-
pressionados, elogiando tudo 
quanto ali viram. 

A sua visita estendeu-se 
a outras instalações e servi-
ços camarar ios que também 
lhes mereceram o seu agrado 
e louvores. 

Visitaram o Cemiterio da 
Conchada e o Jazigo Muni-
cipal, que pode receber cer-
ca de 500 cadaveres, sendo 
esta uma das instalações que 
mais admiraram. 

A Cornara que mandou 
realizar esta obra teve de se-
cularisar a capela para levar 
a efeito a obra que ali se fez. 

Se por um lado poude rea-
lisar um melhoramento im-
portante, é certo que, fazendo 
desaparecer a capela, levou o 
descontentamento a todos os 
catolicos, que são a sua gran-
díssima maioria. 

A capela do Cemitério da 
Conchada era grande, espa-
çosa. Muito simples na sua 
decoração, até mesmo nesta 
sua simplicidade se impunha 
á veneração dos fieis. 

Muitas pessoas aproveita-
vam essa capela para nela 
mandarem celebrar sufrágios 
por alma das pessoas queri-
das que repousam naquela 
mansão de dôr e de saudade. 

Hoje não ejdste ali uma 
capela, porque a que tem esse 
nome está longe de poder ser-
vir para esses actos religio-
sos. 

Nunca nos conformamos 

desastres de auto-
móveis devido ao 

pouco cuidado dos conduto-
res dos carros, estão suce-
dendo de dia para dia com 
maior abundancia, e conse-
quências gravíssimas regis-
tando-se a lgumas mortes. 

Ha já a registar esta se-
mana pelo menos cinco de 
séria gravidade, sendo um na 
estrada Grijó, que deu lugar 
a numerosos feridos; em Lis-
boa. um morto e dois feridos ; 
na Feira, três feridos; em Ca-
n a s de Senhorim, um morto 
e v nte feridos; e na estrada 
de Guimarães, três feridos. 

Estes são os grandes de-
sastres com mortos e feridos 
de gravidade, pois mais e 
muito mais ha a registar que 
ocasionaram ferimentos li-
geiros. 

com a substi tuição da antiga 
capela para jazigo que bem 
podia ter sido feiio noutro lo-
cal. / 

Na antiga capela existia 
um magnifico Crucifijco de 
grandes dimensões, que tam-
bém dali foi retirado, o que 
mais desgostou os fieis. 

A não ser o Mercado, que 
é a nota mais discordante de 
todos os serviços camararios, 
tudo mais essa Comissão elo-
giou. 

Não é só de Coimbra que 
aqui tem vindo inforrnar-se 
pessoalmente da organisação 
dos serviços camararios, prin-
cipalmente os chamados mu-
nicipalisados; t a m b é m tem 
vindo do Porto, de Braga e 
doutras localidades. 

De muitas Camaras do 
país tem pedido informações 
e regulamentos relativos a 
varias serviços, o que tudo 
prova que o municipio de 
Coimbra tem os seus servi-
ços montados por forma a 
poderem servir de exemplo, 
s* não todos pelo menos a 
sua maior parte. 

N o Mercado t r a b a l h a m 
activamente para o pôr quan-
to possível em circunstancias 
de não envergonhar a cidade, 
e conta-se que ainda esta se-
mana se restabeleçam os servi-
ços de viação e iluminação ele-
ctrica, visto ter já sido feita, 
com bom resultado*, a ejipe-
riencia da turbina que teve 
de ser reformada. 

A actual Camara , se por-
ventura se mantiver em exer-
cício, não perde a esperança 
de vir a fazer um mercado 
que satisfaça inteiramente ás 
necessidades da cidade, cada 
vez mais aumentada e popu-
losa e com mais urgência de 
novos melhoramentos. 

N( [O projdmo domingo, 
pelas 14 horas, rea-

lisa se na Sala dos Capelos, 
a inauguração solene do Cur-
so de Ferias, a cuja sessão 
presidirá o Ministro da Ins-
trução Pública, sr. dr. Duarte 
Paoheco. 

S ej; a que chega a esta 
cidade no rápido do mesmo 
dia, vem acompanhado do seu 
chefe de gabinete e de um 
secretário particular. 

No domingo á noite reali-
sa-se no Paço das Escolas, o 
banquete oferecido ao sr. dr. 
Duarte Pacheco, pela Univer-
sidade. 

A partida para Lisboa efec-
tua-se na segunda feira á noi-
te ou na terça feira, pois o 
sr. Ministro da Instrução vi-
sitará todas as dependencias 
universitárias. 

O P R A S O para a aqui-
sição do bilhete de 

identidade, que ha tempo foi 
prorogado, terminará no final 
deste mez. 

A falta da sua apresenta-
ção por empregados do co-
mercio, de escritório e bancá-
rios, ocasiona para os patrões 
uma multa de 100$00. 

Aí fica a prevenção. 

SUBORDINADA ao ti-
tulo Norte e Sul, ini-

ciou a sua publicação em Lis-
boa uma revista dirigida pelo 
sr. Paul Maria Ressing, escrita 
em alemão e português, que 
é profusamente ilustrada e re-
pleta de boa colaboração. 

Agouramos-lhe longa vida. 

a a « 

A F A L T A de limpesa 
continua a notar-se 

na maior parte das ruas da 
baijea, o que é deprimente 
para esta cidade. 

Ontem vieram á nossa re-, 
dação alguns moradores da 
rua Adelino Veiga queijea-
rem-se contra o estado em 
que se encontram os becos 
que a ladeiam, havendo um 
onde os dejectos se aglome-
ram em tal quantidade que 
podem originar alguma epi-
demia. 

Utge policiar aquele e ou-
tros locais onde a porcaria 
abunda por culpa dos seus 
moradores, facto que nova-
mente chamamos a atenção 
do sr. Comissário Geral de 
Policia. 

Isto assim não pode nem 
deve continuar. 

Temos leis de repressão 
contra tais abusos que devem 
ser rigorosamente aplicadas. 

PA R A evitar algum sé-
rio desastre, chama-

mos a atenção da policia para 
uma casa do Bêco da Impren-
sa, que ha muito ameaça rui-
na, pondo em risco a vida de 
quem por ali mora. 

E' da májrima conveniên-
cia evitar-se que tenhamos de 
registar alguma grande des-
graça. 

N< [O domingo chega a es-
ta cidade uma excur-

s ã o do Porto, composta por 
200 pessoas. 

Na Universidade foram da-
das ordens para serem aber-
tos todos os estabelecimentos 
que lhe pertencem, até ás 18 
horas, afim de poderem ser 
visitados. 

E' de esperar que iguais 
providencias se ponham em 
prática na Sé Velha e igreja 
de Santa Cruz, Sé Nova, etc. 
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PR O S S E G U I N D O , es-
creve Pinto Osór io : 

Nunca tive a honra de falar á dis-
tinta poetisa I 

Mas sempre a li. Por v ê s e s a 
aplaudi 1 

No historico sarau literário, pre-
sidido por A. F. de Castilho, realisa-
do no desaparecido e saudoso Tea-
tro Acanémico, em Maio de 1862, 
as minhas mãos não foram as que 
m e n o s entusiast icamente a aplaudi-
ram I 

N a s minhas pa lmas ia admiração 
pelo génio poético, que o bafejava, e 
a minha simpatia pela família, de que 
procedia I 

Q u e saudades ! 
Q u e lembranças dessa noite lite-

rariamente celebre ! 
O poeta dos Ciumcs óo Baróo, 

recitou a lenda de Nossa Senhora 
óa Nazaretk, a Carta á Imperatriz 
óo Brazil, o Janota, e não se i que 
mais . 

A sua recitação era vagarosamen-
te cadenciada e inonotonal 

Teófilo Braga, recitou e s s e s for-
mos os versos — como cte nunca mais 
os fez — da Visão óos Tempos. 

N ã o l h e s deu relevo, que f i zesse 
i i rpres são l 

Guerra Junqueiro,quisi uma 
criança, aparecia pela primeira vez, 
perante a academia reunida; e reci-
iou uns versos que mal se ouviram. 

Antero óe Quental, e s s e adora-
vel rapaz de 20 anos. com a fronte 
aurealada de cabelos de ouro, entrou 
no palco — que era a tribuna dos 
poetas — com passo firme e o ar de 
independência desdenhosa , que pre-
dizia o futuro Calvino; o futuro au-
tor do Bom Senso e Bom Gosto, 
onde, mais tarde, a go lpes profundos 
e brilhantíssimos, havia de deitar, 
para sempre, mal-ferida a autoridade, 
respeitável e respeitada do pontífice 
literário da época ! 

N ã o recitou. Leu, sentado a urna 
mesa , a lguns dos versos, que depois 
publicou nas Oóes Moóernas. 

D o s outros poetas não ficou re-
gis to na minha memoria ! 

Apareceu afinal, símpatica e tí-
mida, pela mão de Castilho, a senho-
ra D. Amél ia Janny. 

A harmonia dos s e u s versos , a 
sua recitação, a suavidade da sua 
voz encantaram a irrequieta assem-
bleia, que a premeou com palmas e 
h o m e n a g e n s de respeito, bem raro 
nos que a compunham! 

D e s s a saudosa festa literaria pôde 
Castilho", referindo-se depois a ela, 
escrever, com justiça, o seguinte : 

Como que s imbolisando a musa 
do Mondego , uma gentil poetisa, veio, 
nova Safo , merecer neste certame 
corôa de louros e murta 1 

Ditosa filha de Coimbra, com os 
teus donosos vinte anos em f l or . com 
a tua voz suave e tímida, como o aro-
ma exalado da tua alma t 

Amél ia Janny! perdoa-me, se hoje 
d iante do maior publico, te renovo 
os meus aplausos (1). 

Esta a prosa do insigne poeta e 
grande mestre da nossa l íngua I 

M a s como prestar homenagem á 
personal idade literaria e ilustre de 
Amél ia Janny, s em lembrarem logo 
os formos íss imos versos, que João 
óe Deus lhe consagrou, e sereven-
do -os no s e u álbum ? 

Q u e pode haver de mais sublime ? 
De maior glorificação para ela ? 
P a r a aqui vou transcrever e s s e s 

verso.s não do volume de líricas do 
divino poeta, coordenadas pelo sr. 
Teófi lo Braga, onde os encontro com 
variantes, com que não posso con-
formar-me (2) 1 

N ã o l Prefiro ir buseá- los ao meu 
saudoso guarda-joias do poeta . . . 
um ve lho caderno com as folhas 
amare lec idas e soltas, como as fo-
l h a s das arvores por cima das quais 
o outono passou. 

Para ali foram copiadas do origi-
nal, q u e não vem para aqui dizer co-
mo — ha tantos anos — es teve nas 
xninlias mãos ! . . . 

EM Coimbra cada vez é 
mais notada a falta 

de um grémio, club ou assem-
bleia elegante, onde as famí-
lias associadas possam de vez 
em quando encontrar diverti-
mentos e passatempos pró-
prios de cidades progressivas 
e da categoria da nossa terra. 

Em toda a parte essa=> as-
sociações se encontram vi-
vendo com certo brilho e até 
com utilidade geral, menos 
em Coimbra! 

E' uma falta que é preciso 
remediar, porque não se com-
preende que ha tanto tempo 
ela se faça sentir num meio 
tão populoso e visitado como o 
nosso. 

A Figueira, cidade muito 
mais pequena do que Coim-
bra, tem algumas dessas agre-
miações, que muito a honram 
e a impõem á consideração 
de todos. 

Com Viseu, Viana do Cas-
telo, Braga, Guimarães e mui-
tas outras cidades, o mesmo 
facto se dá, não se compreen-
dendo portanto que Coimbra 
constitua uma lamentável ex-
cepção. 

O Ateneu Comercial do 
Porto é urna associação das 
mais prestimosas e importan-
tes do país, e bem se podia, 
tomando-a como modelo, or-
ganizar-se uma idêntica em 
Coimbra, onde a classe comer-
cial é tão numerosa e activa. 

A Associação Comercial, 
què tem a sua séde num bom 
prédio, perde bastante da sua 
importancia associativa por 
estar afastada do centro da 
cidade, o que dá lugar a que 
seja muitíssimo pouco fre-
quentada. 

Em suma, a cidade tem 
absoluta necessidade de criar 
um grande centro instrutivo 
e de recreio, que a honre e 
prestigie, e que, nas ocasiões 
oportunas, intervenha brilhan-
temente e com préstimo geral 
para o progresso local. 

E' uma grande lacuna que 
é preciso preencher. 

(1 ) Convenção Preambular do 
poema D. Jayme ou A Dominação 
óe Castela, por Tomás Ribeiro, l .a 
edição, 1862 

(2) Poesias líricas completas 
cooróenaóas sob as vistas óo au-
tor, por Teófi lo Braga, pag. 156 a 
pag. 159. Faça quem quízer a com-
paração : e, nas estrofes omitidas, 
a inda s ã o maiores as variantes. 

;Y. B. Publ icam-se agora inte-
gralmente todos os versos . 

Continua. 

Este numero ioi visado 
pela 

Cimissão de Censura 

Já se encontra a funcionar 
a Alfaiatar ia Coimbra, na rua 
do Cego, n.° 7, onde na noite 
de sejeta-feira se manifestou 
incêndio. 

Os clientes que tinham ali 
as suas obras e que foram 
destruídas pelo fogo, podem, 
desde já, dírigir-se á mesma 
Alfaiatar ia , onde serão inde 
mnizados (los seus prejuí-
zos. 1 
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Doutoramento óe Anto-
nio Canóióo Ribeiro óa Cos-
ta.— Realizou-se o doutora-
mento deste laureado acadé-
mico, sendo esta cerimónia 
universitária concorridissima, 
não só pelo corpo docente da 
Universidade, mas por um 
grande numero de amigos e 
admiradores de Antonio Can-
dido. 

N a s galerias e dentro da 
teia da sala dos capelos viam-
se multas senhoraf . 

Fizeram os discursos de 
apresentação os srs. drs. Ass is 
Teixeira e Frederico Laranjo, 
e presidiu ao acto, como de-
cano da Faculdade de Direito, 
o sr. dr. Antonio Henriques 
de Sousa Seco. Foi oadrinho 
o sr. Miguel Osorio Cabral de 
Castro. 

A' noite na rua da Ale-
gria, reuniu-se em casa de 
Antonio Candido, onde se 
conversou alegremente até ás 
duas da madrugada, um gran-
de numero dos seus amigos e 
antigos professores, hoje seus 
colegas. 

- maMU» 

Mais asna graÉe ara-

A CERVEJA 
A FABRICA de cerve-

ja de Coimbra está 
conquistando grande fama, 
tendo já hoje uru consumo 
extraordinário, principalmen-
te para o norte. 

No Porto, em Braga, Avei-
ro, e outras terras a cerveja 
de Coimbra é anunciada co-
mo sendo do melhor fabrico e 
qualidade. 

Duas circunstancias con-
correm para isto: a compe-
tência do técnico estranjeiro 
que mandaram vir e está en-
carregado deste trabalho, e a 
agua do nosso Mondego, que 
é muitíssimo superior á de 
Lisboa e Porto, onde ha tam-
bém fabricas de cerveja. 

Nestes dias de calma, um 
copo de cervej i como a temos 
em Coimbra, é uma bebida 
agradabilíssima, embora não 
seja o refresco preferível pe-
las damas, que lhe fazem ca-
retas. 

Muito nos apraz registar 
o facto da boa qualidade da 
nessa cerveja. 

A cerveja é a bebida p e-
dilecta dos ingleses, alemães, 
polacos e, em geral, de todos 
os povos do norte. E' a bebi-
da mais alimentar depois do 
vinho e mais nutritiva do que 
este. Sendo forte convém aos 
temperamentos linfáticos, es-
crofulosos, e sendo fraca con-
vém aos biliosos e nervosos. 

Bebida em excesso ou fal-
sificada com o álcool ou ou-
tras drogas químicas para 
substituir o lupulo, pode con-
duzir ao alcoolismo. 

A embriaguês produzida 
pela cerveja manifesta-se pela 
tristeza, imbecilidade, sono 
prolongado, ardor da gargan-
ta, dores do estomago, saliva-
ção incomoda. 

0 abuso da cerveja faz en-
gordar e tornar as pessoas 
obesas, fazendo diminuir as 
forças. 

Em conclusão: a cerveja é 
uma excelente bebida, mas 
não se deve beber em excesso 

Deve saber-se também que 
não convém beber cerveja que 
não esteja em bom estado, 
porque ela altera-se facilmen-
te e azeda, tornando-se em 
bom vinagre. 

IZEM-NOS que o bri-
lhante grupo scenico 

que representou em Coimbra 
O Solar óos Barrigas e Os 
Sinos óe ComeviUe, vai en-
saiar a linda zaTzuela Eirei 
Danaóo, representada a pri-
meira vez em Coimbra pela 
companhia espanhola, inian-
tii, de zarzuelsv que tonto en-
tusiasmo cansou nesta cida-
de, onde deu elevado numero 
de recitas, sempre com gran-
des enchentes. 

Esta peva foi mais tarde 
representada em Coimbra, tra-
duzida por Acácio Antunes , 
desempenhada por José Ri-
cardo, Angela Pinlo, etc. 

A escolha da peça para o 
distii to grupo de óptva có-
mica foi felicíssima, porque 
alem de ser bonita no seu en-
trecho é de l indíssima musica. 

Cá os esperamos, aticiosa-
mente para os encher de ova-
ções. 

Felizmente o tigsibo amigo 
sr. dr. José Rodr ignes ainda 
desta vez se não resolveu a 
cortar a «colecta embora 
mais uma vez tenha c^e se ver a 
contas com o óente- óe coe-
lho. 

Linha e lectr ica 
CONCLUÍDO o assenta-

mento da l inha elec 
trica em Montes Claros, até 
á Cruz de Celas, vai fazer-se 
o assentamento da linha na 
Alameda Dr. Julio Henriques 
e Estrada de S. José ao Ca-
lhabé. 

Tem isto a vantagem de se 
poder acabar aquela alameda. 

A segunda l inha na rua 
Ferreira Barges, Pr;tça 8 de 
Maio e rua Olitnpio Nicolau 
Rui Fernandes só se assenta-
rá em Setembro, que é quan-
do ha menos movimiento em 
Coimbra. 

tlaitcias E e l í 
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N. S. do Carmo 
RE A L I S A - S E ámanhã, 

sua igreja e em sua 
honra, a festividade, constan-
do de missa e comunhão ge-
ral com prática ás 8 horas e 
meia, missa soléne ás 11 ho-
ras, com exposição do SS., no 
trono, até á noite. 

A's 20 horas, sermão pelo 
distinto orador sagrado rev.° 
Eduardo Lamas, Te-Deum e 
benção do S S . 

No dia 23, missa por alma 
dos irmãos da confraria, ás 
7 horas e meia. 

As novenas s trióuo em 
preparação para esta festa 
começaram em 13 do corrente 
e tem sido bastante concor-
ridas. 

Estas solenidades teem lu-
gar na igreja do Carmo. 

COIMBRA, desta vez, 
tem vencido o recoró 

da temperatura elevada. 
Enquanto os alfacinhas es-

tavam a contas com 36 graus, 
cá cs amigos das ar rufadas 
já tem tido mais de 38 e até 
ontem teve 39,6! 

E' certo que temos o rio 
Mondego para refrescar, mas 
não ha barracas para banhos 
e a policia faz muito bem em 
querer respeito á moralidade, 
não permitindo gente nua a 
banhar-se em frente da ci-
dade. 

Um nosso amigo que ha 
dias esteve na Figueira, ao 
fim da tarde viu-se grego com 
uma nortada fria que o fez ir 
vestir um casaco de agasalho. 

Felizes dos nossos visi-
nhos f igueirenses! 

Nós cá parece que esta-
mos á boca dum forno! 

O que nos vale é a fres-
cura do Parque e . . . da boa 
cerveja que cá temos. 

Ur. Carles Dias 
I 7 N T R E os grandes apai-

x o n a ò o s admiradores 
da nossa Coimbra tem de fi-
gurar num dos primeiros lu-
gares o n o s s o respeitável 
amigo sr. dr. Carlos Dias, 
cônsul brasileiro. 

Tivemos ha poucos dias 
ocasião de lhe ouvir lalar da 
nossa terra cotn tanta admi-
ração, amor e entusiasmo, que 
não será fácil encontrar fi-
lhos de Coimbra que lhe te-
nham tão grande afeição. 

Nem parece este entusias-
mo pela nossa terra existir 
num estrangeiro. 

E' ouvi-lo falar de Coim-
bra e verão como os seus 
olhos brilham e o seu cora-
ção vibra de entusiasmo por 
uma terra que não é a sua, 
m a s que ele adora, como se 
fosse tão sua, como c nessa . 

E fa lando do seu entu-
siasmo, laia também do que 
lhe tem manifestado tantos 
estrangeiros, diplomatas, ho-
mens de sciencia, etc., que 
com quem aqui se (e;n encon-
trado. 

Guardamos na nossa Re-
dacção uma revista que fa-
lando de Coimbra diz ser a 
terra mais linòa óo munóoí 

A tanto não chega decerto 
o entus iasmo do sr. dr. Car-
los D .as por Coimbra ! 

Estradas 
F < 01 feita já a arremata-

ção da betumisação 
da estrada da Beirs, desde o 
Porto dos Bentos até á Por-
tela. 

A parte que vai do come-
ço desta estrada até ao Porto 
dos Bentos tem primeiro de 
ser íeformada no seu pavi-
mento. 

Igual obra vai ser feita na 
estrada de Lisboa, entre Coim-
bra a Alcobaça. 

Â L VÊFTÔRREÍÂ 
ADVOGADO 

R. inseanãs ds laz. s-r-colaiBro 

NÓS instamos mais urna 
vez pela colocação 

de mais bancos no Parque 
da Cidade e de um marco 
fontenario. Não nos parece 
que isto seja cousa de muita 
despesa. 

Dizem-nos que mandaram 
fazer bancos para Vale-de-
Canas, onde decerto não são 
tão precisos como no Parque 
da Cidade. 

Ml 18 iro 
Próprias para hotéis, pensões, 
h o s p i t a i s , sanatorios. Col-
choaria muito higiénica, dos 
fabricantes João Thomaz Car-
doso ^ Filho, Sucrs., L.da. 

Séde : Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábricas : Vila Nova dc Gaia 

P! 

Agente em Coimbra: 
Gonosiues M i n s & c.a L.da 

ELAS obras que ulti-
mamente se realisa-

ram na sala da Camara onde 
se acham instalados os ser-
viços telegráficos, depreende-
se que a conclusão do edifí-
cio dos correios não está para 
breve. 

Para a montagem dos ser-
viços telefonicos, consta-nos 
que ainda não ^stá o mate-
rial preciso, de fórma que tu-
do continua na mesma, pare-
cendo prolongar-se, o que 
causa prejuisos para o publi-
co, para a Administração Ge-
ral e para o pessoal que se 
vê sem comodidades ejeigin-
do-se-lhe urn esforço superior 
p j r a poderem dar cumprimen-
to aos serviços a desempe-
nhar. 

Porque motivo paralisaram 
as obras no edifício para os 
correios ? 

E' um caso que as forças 
vivas da cidade deveriam ave-
riguar, procurando remover 
qualquer dificuldade, se ela 
existe. 

[ B l M f l J J É â 
Piau ile touros 

JULGA muita gente que 
o Coliseu de Coimbra 

é urna empresa sem probabi-
lidades de lucros e afinal es-
tamos a ver que o que tem 
havido é falta de exploração. 

Não tem sido conveniente-
mente exp l ° r a da e em vez 
disto alguns dos socior, en-
volveram-se em questões ju-
diciais, que tem absorvido 
uma boa parte das receitas! 

Desta maneira não ha em-
presa que resista. 

Agora com a exploração 
do animatografo, por unia em-
presa de fora, se está vendo 
que é um negocio de lucros 
certós, que bem podiam ser 
adquiridos pela Empresa. 

Este ano trabalharam ali 
duas companhias de cavali-
nhos. uma que deu uns 5 es-
pectáculos e outra uns 12, 
com casas muito regulares ; 
dt u-se uma tourada que teve 
também regular concorrência 
apesar de nessa ocasião se 
realisar um desafio de foot-
ball a que concorreram al-
guns milhares de pessoas ; 
em Outubro termos as gar-
raiadas. 

As sessões de animato-
grafo se puderem aguentar-
se até á ocasião da feira de 
S. Bartolomeu (de 20 a 31 de 
Agosto), tem certa grande 
concorrência neste período. 

Tudo isto prova que a pra-
ça de touros de Coimbra pode 
ser explorada por vários mo-
dos durante o ano. O que 
precisa é ter boa direcção e 
boa administração. Mandem 
pinta-la quanto antes, te não 
a querem ver cm ruina. 

Porque se não deu uma 
ou duas touradas boas em 
Maio, antes das férias do 
ponto ? 

E' a m e l h o r época em 
Coimbra para estes espectá-
culos per ser a ocasião em 
que esta cidade se encontra 
na sua plena concorrência. 

O que se vê é que os de 
fora tem os olhos mais aber-
tos do que os de cá. 

Nunca mais, enquanto hou-
ver Coliseu Conimbricense, 
deixará de haver animatogra-
fo nesta época por preços 
economicos. 

O animatografo é a me-
lhor industria de Coimbra. 

Não tenham dúvida. 
Dizem-nos que já tem ha-

vido sessões de animatografo 
no Coliseu com cerca de 5.000 
espectadores! 

M. 

Calcetamento das calcadas 
UM individuo que pare-

ce entender do con-
certo de calçadas, veio cha-
mar a nossa atenção para as 
que se andam fazendo na 
Avenida Sá da Bandeira. 

Acha ele que são mal lei-
tas e que nem sequer lhe dei-
tam uma pinga de agua para 
tornar o terreno mais consis-
tente. 

Como não nos julgamos 
entendidos neste trabalho, li-
mitamo-nos a dizer que algu-
ma razão ha para eles dura-
rem tão pouco tempo e absor-
verem tanto dinheiro. 

Quer-nos parecer que an-
dam neste serviço muitos tra-
balhadores que nunca foram 
nem são calceteiros. 

EsIreiSâ de C o l a s 
JA' andam a ser demoli-

das as casas no Lugar 
Novo, em frente da rua Lou-
renço de Almeida Azevedo, 
para alargamento da estrada 
de Celas. 

Torna-se cada vez maia 
precjgo alargar a rua em fren-
te da casa do sr. dr. Silvio 
Pf ico, em Celas. Ainda ha 
peucos dias ali esteve para 
der-se um grande desastre. 

í u d o n o s íaz s u a r ! 
NAO basta o calôr mar-

tirisar-nos, sem pie-
dade nem descanço, pondo-
nos as banhas a derreterem-
se, os que vão fazer compras 
ao mercado vem de lá a suar 
muito mais com a elevação 
de preços. 

Um nosso amigo comprcu 
ha dias no Mercado meio 
cento de sardinha por 8 es-
cudos e meia du/ ia de pêras 
pequeninas por 10 tostões, e 
indo comprar meio litro de 
azeite teve de pagar 3$50! 

Note-se que a ultima CO 
lheita do azeite diziam que 
;hegava para tres anos! 

Sua-se por todos os lados, 
com a temperatura, com os 
preços dos generos e com o 
pezo das contribuições. 

: 0 IS II 
Sessão óo óia 18 

Tomou conhec imen to de var ias 
r e c l a m a ç õ e s q u e to ram d i r ig idas a 
a es ta Direcção, por causa d a s ob ras 
do edifício d o s cor re ios e te le fones , 
pelo q u e reso lveu oficiar ao s r . Di-
rector Gera l do Cor re io e te légrafos , 
f a zendo ver a s g r a v e s c o n s e q u ê n c i a s 
q u e t raz pa ra Coimbra a m o r e s i d a d e 
com q u e a q u e l a s o b r a s e s t ão s e n d o 
fe i tas . 

— M a i s reso lveu ape ia r a a t i tude 
da A s s o c i a ç ã o Comerc ia l e Indust r ia l , 
ace rca da t r ans f e r enc i a do r eg imen-
to de Ar t i lhar ia , pe lo q u e reso lveu 
env ia r a sua ejí.o o sr . Minis t ro da 
G u e r r a o s e g u i n t e t e l e g r a m a : 

«A S o c i e d a d e de Defesa e Pro-
p a g a n d a in t e rp re t ando o sen t i r da 
c idade de Coimbra , s e c u n d a a recla-
mação da Assoc iação Comerc ia l so-
b re t r a n s f e r e n c i a da Ar t i iher ia de 
Coimbra . Roga a v. ejí.c se d i g n e 
sus t a r tal med ida . » 

— Tomou t a m b é m conhec imen to 
do oficio q u e lhe foi dir igido pelo 
Grupo Recrea t ivo l . o dc Fevere i ro , 
do Porto, p e d i n d o a nossa in te r fe ren-
cia jun tos da s e n t i d a d e s compe ten -
t e s pa ra que os M u s e u s e M o n u m e n -
tos e s t e j a m aber tos no proyimo do-
mingo af im de p u d e r e m s e r visita-
dos pela excu r são o r g a n i s a d a pelo 
m e s m o grupo, num n u m e r o aproxi-
m a d o de 200 excurs ion i s tas , t endo já 
e s t a Di recção of ic iada à q u e l a s enti-
d a d e s q u e a m a v e l m e n t e a c e d e r a m a o 
ped ido feito. 

N( 
a m e s 

O Conservatório de Lis 
boa, concluiu o 3° 

ana do curso de ;>ianoe scien-
cias musicais, obtendo a clas-
sificação de muito bom a sr.a 
D. Maria Eduarda Cabral, fi-
lha do nosso amigo Francisco 
Cabral. 

Os nossos parabaní as-
sim como á sua professora 
sr.3 D. Ester Corgas. 

— Concluíram o curso de. 
parteiras: 

Camila de Jesus Oliveira, 
dist. 17 vai. 

Maria Estrela Sousa Gar-
cia, dist. 17 vai. 

Clotilde Gomes de Lima. 
Maria Augusta de Sousa 

Brito. 
Maria R e g i n a Marques 

Sobreiro, 
Berttj da Cunha Correia 

da Ga*ma. 
— Completou o 1.» ano da 

Faculdade de Direito, o nosso 
amigo, sr, Eduardo Alberto 
Costa, filho do nosso colega 
do Jornal óe Estarreja, sr. 
Carlos Costa. 

As nossas felicitações. 

Com 20 divisões, quintal grande 
ou pequena quinta, compra-se. 

Prefere-se em Santo Antonio, Ca-
lhabé, Montes Claros ou Cumiada. 

Dirigir carta a esta redacção, com 
preço e local a Albento, X 

CORRESPONDÊNCIAS 
Festa infantil 

EIRAS, 1 8 . — Como noticiamos, 
realisou se aqui no passado domingo 
uma festa infantil que constou de 
assembleia geral da Caifta Escolar, 
s e s s ã o so lene , Ivnchs a todas as 
crianças presentes e jogos. 

A's l4 horas o aluno-sócio Amá-
vel Ferreira Pratas, presidente da as-
sembleia geral, tendo a secretaria-lo 
os também alunos-sócios Maria do 
Carmo N. de Araujo e Abel dos S a n -
tos Lucas, abre a s e s s ã o dando em 
seguida a palavra ao presidente da 
Direcção da Ca/^a, o aluno-sócio Ar-
ménio das N e v e s que lê o relatorio 
da Direcção e o balancete f inanceiro 
da Cai^a. Do relatorio transcreve-
mos as seguintes pas sagens : 

— «Tem a Catita três m ê s e s de 
existência e n e s s e s três m e s e s satis-
fez 118 requisições. Cento e dezoito 
pedidos que os alunos destas esco-
las teriam de fazer a s e u s p a i s l » 

« Temos 63 sócios efect ivos e 62 
auxi l iares .» 

« S e es te ano á Caiya não foi 
possível comprar aos s e u s assoc iados 
tudo a quanto na escola precisam, no 
proximo ano d e v e poder faxe-lo, pois 
deve ficar com uma receita mensal 
aproximadamente de 8 0 $ 0 0 . » 

O balanço lido é o seguinte: 
Receita — Quotas dos sócios efec-

tivos 66S90; Quotas dos sócios auxi-
liares 233$50; Vendas aos alunos 
não socios 1 1 $ 2 5 — S o m a 311$65 . 

Despesa — Documentos n.os 1 a 
5 (objectos esco lares) 98$30 . S a l -
do 213Í35 . 

E' em seguida dada a palavra ao 
aluno-sócio José Carvalho, relator do 
Conse lho Fiscal, que lê o segu inte 
parecer: 

— Presados condiscípulos; O C. F. 
da Caiya Esàolar analizou as con-
tas da Direcção e verificou que tinha 
s ido escrupuloso na sua administra-
ção, por isso nos propõe que as apro-
ve i s por aclamação, bem como aos 
s e u s actos.» 

A s s i m foi, uma revoada de pal-
mas se tez ouvir na sala e o presi-
dente encerra a sessão . 

Principia agora a s e s s ã o so lene a 
qual é presidida pelo nosso conter-
râneo e amigo, o conselheiro Sr. Dr. 
José Cipriano Pereira da Si lva, roe-
retissimo Juiz do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

S. ex.a agradeça a honra que lhe 
é tributada e aprecia o trabalho dos 
professores. 

Confessa-se um amigo de Eiraa. 
sua terra natural, onde espera morrer. 

De facto assim é. O Sr. Dr. José 
Cipriano que em Africa fez a maior 
parte da sua carreira na magistratura, 
já como Juiz do Tribunal da Re lação 
dessa cidade, já como juiz que agora 
é do Supremo Tribunal de Justiça, 
«empre que as suas funções of iciais 
lhe permitem vem viver para Eiras. 

O Sr. Dr. José Cipriano, de quem 
Eiras muito se deve honrar de ter por 
seu filho, que e um magistrado inte-
gérrimo e considerado entre os m a i s 
considerados, deu á escola primaria 
uma grande honra e uma lição aos 
que ainda a não sabem colocar no 
lugar a que tem incontestável jus. 

Findo o tão criterioso discurso do 
Sr. Dr, José Cipriano, o professor Al-
buquerque Matos agradece a s. ejt a, 
em nome dc professores e alunos, a 
sua comparência e faz referencia é 
educação e instrução infantil e lamen-
ta que não haja colaboração da parle 
da família com o escola. 

Em seguida o orfeon das e sco las 
entoa várias canções , principiando 
por A Portuguesa e as a lunas Emí-
lia S o a r e s Varandas, Maria Joaquina 
Natividade, Maria do Carmo M. de 
Araujo, Maria F. de Carvalho, A d e -
laide de Oliveira, Al ice S. dc Cam-
pos c Celeste da C. Forte e os alu-
nos José Carvalho, Manuel dos S a n -
tos Jácome e Arménio das N e v e s , re-
citaram poes ias tendo todos s ido 
muito a p l a u d i d o s , principalmente 
Santos Jácome e José Carvalho. 

Procede-se seguidamente & rifa 
de uma toalha c de um^ i ín iofada , 
trabalho das alunas ofcrecido à Cai-
jío , ter.do a sorte cíjido nos n.os 3$ e 
26, toalha C tlir.ofada respectiva-
mente, 

E' f inalmente encerrada a s e s s ã o 
e distribuído a todas as crianças pre-
sentes (alunos e não alunos) um tun-
chesinho. 

— Dentre outras p e s s o a s ass i s t i -
ram á s e s s ã o a e sposa e irmão Artur 
do Sr. Dr. José Cipriano, o laureado 
acsdémico Bandeira Júnior o as apli-
cadas alunas do Liceu José Falcão 
Maria José e Isaura Dourado. 

— Escreveram a agradecer o con-
vite e a pedirem desculpa de nJo po-
derem assistir, o nosso est imado ami-
go Padre Teles, vigário desta fregue-
sia, e o háhil advogado e importante 
proprietário em Eiras Dr. Augusto de 
A. Campo» Melo. 

— A exposição dos trabalhos e s -
colares foi muito visitada, tendo cau-
sado admiração os lavorys do s e x o 
feminino. 

— Foi tirada flma fotografia ás 
crianças no Twre iro dn Fonte. 

— 0 Sr. Dr. José Cipriano e s e u 
irmão Artur ofereceram á Caijta 
2 0 $ 0 0 cada para comemorar a s u a 
primeira festa. 

— Há, pois . a ncrescentar á recei-
ta da Caitta 1 8 7 $ 0 0 provenientes do 
produto das rifas, %0$00 oferec idos 
por aque les senhores e 6 $ 0 0 de quo-
tas recebidos depois do balanço apre-
sentado pela Direcção, o que perfar. 
a totalidade de 5 M $ 6 5 . Existe pos; 
tanto em Caipa V«j$35 .— C. 

T E N T Ú G A L 18. — Realizar-.rp-se 
nos dias 15. 16 e 17 as r . s t a s em 
honra da milagrosa NoS'>a Senhor do 
Carmo, padroeirq iVesia pitoresca vi-
la de Tcntuga1., que es te ano foram 
revest idas óe grande pompa. 

Na igreja, as costumadas Soleni -
dade : missa cantada, Sermão prega -
do pelo distinto orador sagrado A n -
tonio Gouveia Rodrigues, prior des ta 
freguesia, a seguir procissão muito 
tom organizada, percorrendo c o m 
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SEMPRE PIAIS 
fi» k Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Francisco José, ' f i lho do 

capitão sr. A l e j a n d r e de Morais 
O menino Manuel, f i lho do sr. dr. 

Manuel Dias 
D. Maria das Dores Pereira Ri-

beiro 
Dr. Francisco Maria do Amaral 
Dr. Francisco de S o u s a Gomes 

V e l o s o 
Tqmaz Graugez Guilhamot 
Marcel ino Dias . 

A ' m a n h a ; 
J>. Maria da AscençSo S o u s a Trin-

dade 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues 
Alberto Pita Costa. 

Segunda- fe ira : 
D. Maria Julia de A i e v e d o c Me-

nexes 

Ío s é De lgado c Si lva 
^^Amadeu da Costa S i lva e Sou-

Do entes 
Encontra-sc retido no lei lo com 

um ataque de gripe e sr. Raul Ribei-
ro Arrobas. 

— Também se encontra doente o 
nosso amigo Albano M e n d e s Faria 
da Cunha. 
Partidas e chegadas 

Partiu para a Beira Alta o sr. 
João Carlos B o r g e s do Nascimento . 

— Para Nogueira do Cravo, o sr. 
José Rodrigues Marques. 

— Para Vidago, o sr. Alberto 
Fonseca . 

Para Vise la . o Capitão sr. Ma-
nuel Boaventura Figueiredo. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. 
Ventura Batista d'Almeida, 

— Para Esterreja, onde foi pas-
sar as férias grandes, o sr. Eduardo 
Coste , aluno da nossa Univers idade. 

— Para Cioga, S. João do Cam-
pa, a sra. D. Candida Batista. 

— Para a Figueira da Foz, sr. Ju-
venaldo de Castro. 

— Está em Coimbra, vindo de Pa-
ris aonde anda a fazer os s e u s estu-
dos na Escola Berguet o n o s s o ami-
go Antonio Ferreira. 

Adivinhas 
ECIFRAÇAO da ante-

rior— Camisa. 
Eu possuo grande riquesa, 
Tenho muita habitação. 
Entro nelas á vontade 
S e m pagar contribuição, 

A ' s v e z e s dou o cavaco 
Por ter tanta liberdade, 
P õ e m - m e fóra de casa 
B e m contra minha vontade. 

0 motim da Ereira 
DERAM por concluídas 

as suas investigações 
sobre os tumultos da Ereira, 
regressando já a esta cidade, 
O chefe Mota e o agente San-
tos Júnior, da Policia de In-
vestigação Criminal. 

Os cabeças de motim, em 
numero de oito, seguiram pa-
ta a Figueira da Foz, onde 
ontem devia ter sido entregue 
o processo á respectiva auto-
ridade. 

muita ordem as ruas principais des-
ta localidade, o andor de N o s s a S e -
nhora do Carmo vistosamete guarne-
c ido l evado aos ombros por esbel tos 
rapazes em cumprimento de promes-
s a s de devoção, formosas creanci-
n h a s vest idas de anjos, a filarmóni-
ca d esta vila que hoje se impõe pela 
execução esmerada do s e u vasto re 
portorio e pela parte distinta dos 
s e u s executantes, devido á compe-
petencia do s e u regente, o conhecido 
maestro sr. Al fredo Lado. 

De todas as partes do país em 
especia l de Lisboa afluiram a Tentú-
gal centenas de pes soas que distan-
t e s da terra que lhe serviu de berço 
ali mourejam o pão de cada dia e 
que aproveitam esta ocasião para vi-
rem prestar homenagem á S a n t a Pa-
droeira e abraçarem os entes que 
thes são queridos. 

N a s noites de 15 e 16 houve con-
certos pela filarmónica tentugalense, 
d a n ç a s e descantes por um rancha 
de nentís tricanas. 

Os foguetes e fogo do ar não ces -
saram, durante es tas f e s tas e na noi-
fe de 17 baile na S e d e da Soc i edade 
instrução o Recreio e Benéf icencia 
Tentugalense . 

A comissão era composta pelos sr. 
Joaquim da Si lva Matos, j o a q u i m 
Jorge André, Pedro Craveiro, Manuel 
Fernandes Garrote e Antonio Fer-
raz, que se podem gabar de terem 
desempenhado com aplausos gerais 
a sua simpatica tare fa— C. 

L O R V Ã O 16. — Real i sa-se , no 
projiimo domingo, a inauguração da 
nova sala da Comissão Administra-
tiva da Junta de Freguesia, situada 
numa das dependenc ias do mosteiro. 

Futuramente a Comissão Admi-
nistrativa que. aié aqui, reunia na 
sa la do Regis to Civil, possui uma 
ampla e esplendida sala de reuniQes. 
Por i s so aquele organismo é digno 
de louvor, louvor que se es tende aos 
n o s s o s conterrâneos que pelo seu 
auxilio material, permitiram que o 
mais completo ejeito ooroasse a subs-
CTÍÇSO aberta pela Comissão com 
e3»e fim. 

N e s s e m e s m o dia será ali descer-
rado o retrato do. diléto e saudoso fi-
lho desta localidade, que se chainou 
Evaristo Lopes Guimarães, oo qual 
e s t a terra d e v e o nome que a liga 
com o mundo civil isado. 

Ha mais ce um ano que a Comis-
são Administrativa anciava por pres-
tar e s sa homenagem bem merecida 

a e s s e benemerito, mas factores de 
ordem varia, como a falta dc casa 
própria, vinham fazendo adiar de dia 
para dia a sua realização. 

S e g u n d o nos consta a homenagem 
deve ter o brilho a que tem jus. N e s -
se sent ido estão já convidadas as 
individual idades marcantes do con-
celho. A «Filarmónica Lorvanense», 
interpretando o sentido do povo deste 
lugar e, a lém disso, cumprindo dever 
pela memoria do f inado que, por vá-
rias vezes lhe demonstrou a sua sim-
patia, ofereceu já todo o s e u auxilio 
no sentido de que não só a s e s s ã o 
so l ene como também a cerimonia da 
af inação das placas na Avenida Eva-
risto Lopes Guimarães, tenham o 
maior brilho. 

E' pois de esperar que a home-
nagem pela qual nós tanto pugná-
mos no jornal brilhante que é a Ga-
zeta óc Coimbra, decorra é altura 
do facto que simbolisa. 

O sr. Luís Guimarães de Ol ivei -
ra, genro do finado, num ges to no-
bre, j.ropoz-se, exclus ivamente , em-
belesar a sala das s e s s õ e s , tendo, 
n e s s e fim, já s ido ali iniciados os 
trabalhos de pintura. 

S e g u n d o nos informam, haverá 
também no domingo uma romagem 
ao cemiterio que, ultimamente, devi-
do a o s esforços da actual Comissão 
Administrativa, foi ampliado. 

Em nome dos r o s s o s conterrâ-
n e o s prestamos a nossa sincera ho-
menagem á actual Junta de Fregue-
zia, de que é presidente o nosso 
amigo sr. Manuel Ferreira Pedrosa, 
e que muito já ha feito cm prol da 
sua freguesia. — C. 

^ R I B U N A I s j 
RELAÇÃO 

S e s s ã o d e 18-VII-1928 

P A 5 5 A G E N S 
Figueira da Foz — A F. N„ con-

tra Elisio da S i lva Neto. 
Passou para ô sr. dr. B. de Oliveira. 
Alcobaça — Maria Augusta de Sá 

e Castro e outros. 
Para o sr. dr. B. Oliveira. 
Aveiro — Ernesto Luiz Pacheco, 

contra José Martins Ribeiro e outros. 
Para o sr. dr. Pires Soares . 
Figueira do Castelo Rodrigo — 

Teodoro Ribeiro e mulher e outros, 
contra Francisco Figueira e mulher e 
outros. 

Para o sr. dr. J. Magrassó. 
Mangualde — Alfredo Adel ino 

Pais do Amaral, contra o Curador 
dos Órfãos. 

Para o sr. dr. Magrassó . 
A v e i r o — J a c i n t o Carlos e mulher, 

contra José Rodrigues Marçalo e mu-
lher. 

Para o s i . dr. Magrassó . 
Oliveira do Hospital — Ludovina 

Marques e filhos, contra José Rodri-
g u e s da Fonseca e mulher. 

Para o sr. dr. Magrassó . 
Santa Comba Dão — Abel Ferrei-

ra Jorge e mulher, contra José Fer-
reira e mulher. 

Para o sr. dr. Albuquerque. 
J U L G A M E N T O S 

Vizeu — José Augusto . 
N e g a d o provimento. 
V i z e u — J o s é de S . Bento Bu-

lhões , contra o dr. Antonio Alvaro da 
Cunha Fortes. 

N e g a d o provimento. 
Coimbra ( 2 . a ) — J o s é Maria Al-

v e s de Campos, contra Antonio de 
A s s i s Teixeira. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra — A União Exportadora 

Limitada, contra José Antonio Ca-
bral fy Filhos. 

Revogada a sentença. 
Aveiro — D. Celia de Almeida 

Leite, contra Manuel Cardadeiro c 
mulher. 

Revogada a sentença. 
Guarda — Ernesto Augusto de 

Andrade Pissarra e esposa , contra 
Augusto Pissarra e e sposa e outros. 

Confirmada a sentença. 
Coimbra — J o s é dos S a n t o s Si lva 

e outro, contra o dr. Antonio da Cu-
nha Vaz e esposa . 

Confirmada a sentença. 
Viseu José Ferreira de Almeida e 

mulher, contra João de Almeida e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 

Lista dos solicitadores encartados 
do distrito judicial da Relação de 
Coimbra, que farão parte da assem-
bleia geral que deve e leger o conse-
lho director: 

Abrantes, João Jacinto dos S a n -
tos Guálter; Alcobaça, Manuel da 
S i lva Carolino ; Arganil, Julio Mar-
ques Jacob e Mário da Si lva N u n e s ; 
Cantanhede, Mário Gomes Pereira 
Vaz e Eugénio Gomes N e t o ; Sertã, 
Augusto Justino Rossi; Coimbra, Ma-
nuel da S i lva Rocha Ferreira, Ma-
nuel Antonio de Abreu, Joaquim Al-
bino Gabriel e Melo, Eduardo Fer-
reira Arnaldo, Ave l ino Gome s Pare-
d e s e Manuel Antonio de Abreu 
Júnior ; Figueiró dos Vinhos, Augusto 
de Araujo Lacerda ; Leiria, Joaquim 
Si lvério dos R e i s ; Mangualde, Joa-
quim de Almeida Albuquerque ; To-
mar, losê Crispiano A l v e s Casquilho; 
Viseu, Joaquim Julio Monteiro da 
Si lva. 

Formigas 
O A'lata Formigas MEYE-

MNE destroe completamente 
um formigueiro em 6 horas. 

Recomenda-se a revende-
dores por ser um destruidor 
rápido e seguro de que po-
dem vender muito. 

Farmacia Nazareth, Santa 
Clara, Coimbra. 

VENDEM-SE 
Coelhos g igantes da Vendeia , pu-

ros. Trata-se na Ribeira dos Frades 
com Duarte Felício. 8 

Azuieiis ta 
Vende Francisco Ferreira e 

Meia. L.da, rua da Moeda. X 

i s f f a s t e r s 

UHIS MASTERS VOíCE" 

J5 r s a e S I k o f f Srafonola do mntndo. Jí única q u e reproduz fiel-
mente a voz matava!. a p a r e em deposito todos os modelos 
desta marca. "Mm colossal sortido de discos. &emgpre novida-
des. (Peçam szara ouv.jv o maravilíko&o modelo H51, com o 
ditisf&aámaa n.o 3, ao Ofnico Revendedor @$èdíal ema ̂ oimíbra: 

CASA "NAUMANN,, Rua Ferreira Borges, 1 

ANUNCIO 

A Manutençãa Militar faz 
publico que aceita ofertas pa-
ra o fornecimento de palha 
para todas as unidades do 
País até ao dia 30 do corren-
te, cuja arrematação efectua-
rá nos termos das condições 
que tem patentes na Séde e 
Sucursaes . 

Coimbra, 17 de Julho de 
1928. 

P e l o Conselho Gerente. 
Antonio Maria Pinto Sal 
gueiro, capitão. 

l . a vara 
ANUNCIO 

A L M O E D a 
2.a publicação 

No dia 29 do corrente mês 
de Julho, pelas 13 horas, á 
porta do tribunal judicial des-
ta comarca, se há-de prece-
der á arrematação em hasta 
publica dos bens mobiliários 
pertencente ao executado Ju-
lio Silva, casado, com casa 
de hospedes, residente nesta 
cidade, penhorados pelo pro-
cesso de execução de senten-
ça comercial junto da respec-
tiva acção comercial de pe-
quenas dividas que lhe move 
a firma Sant iago Santos, 
desta mesma cidade, que cor-
re pelo cartorio do escrivão 
abaijeo assinado, c o n t a n d o 
aqueles bens de um fogão 
grande com panela de cobre 
e vários outros objectos, que 
serão entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
da sua avaliação. 

Os referidos mobiliários 
constam do dito processo, que 
pode ser examinado em todos 
os dias úteis, no cartorio do 
mencionado escrivão, dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 2 ° oficio da 
l.a vara, Joaquim Alves \óe 
Faria. 

O Juiz de direito da l.a 
vara, João Loureiro Bernar-
des óe Miranóa. 

José de Albuquerque de 
Manso Preto, proprietário da 
Farmacia Manso Preto, pede 
a todos os seus credores ou 
portadores de letras o favor 
de apresentarem as suas con-
tas devidamente decumentr;-
das até 15 do corrente para 
conferencia e citar prasos 
para as suas liquidações. 

Coimbra, 6 de Julho de 
1928. 

( a ) José óe Albuquerque 
Manso Preto. 

TIS 
Praça do COuêrclo os 1 a 4 

Grandes depósitos de café 
S. Tomé e Amboim. 

Chá : Pérola, Hisson, Olong 
e Ceilão. 

Assucar de Matosinhos, 
único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a f s !e ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

Jlão proesare V. £x.a 

m e l f i o r iporame 
mão encovztra 

téSa l&om 

Deposito óe venóas 

Ria líiraáe ia Lei, 34, Coiínlira 

A família do infeliz Del-
fim de Deus A I V Í S , l.o cabo 
de Metralhadoras n.o 2, vem, 
por este meio, agradecer a to-
das as pessoas que se digna-
ram acompanha-lo á sua ulti-
ma morada, e convida-las a 
assistirem á missa do 7.o dia, 
que, por sua alma, deve re-
zar-se no dia 23 (segunda-
feira) , por 9 horas, na igreja 
de S. Bartolomeu, o que, an-
tecipadamente, tembem agra-
decem. 

Paulo Evaristo Alves. 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito vitil e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caijca de 
10 » 13$00 

ÂSSS1Í8S exclusivos 
Em LISBOA — Bustorff 

Silva, Lda, rua dos Sapatei-
ros, 152o . Telef. C. 3978. 

No PORTO, S u b - A g e n t e 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

ESiÈlffllffi l í É Í S 
- D E — 

SALUS - VIDAGO 

T r a t a m e n t o e cura da s d o e n ç a s do 
Es tomago , Rins , Figado, In tes t inos , 

D iabe t e s , etc. 

S A L U S - HOTEL ( V i d a g o ) 
A b e r t o d e s d e 1 de Julho. O ma i s 

confor táve l d o s l i d e i s . 

Todos os requisitos modernos. 
Agua encanada em todos os 

compartimentos. 
Exce len te s qua r tos . O t ima cos inha , 

gera l e d ie te t ica . 

Diar ias de 2 5 $ 0 0 a 60$00 . 
Ped i r i n f o r m a ç õ e s ao G e r e n t e do 

S A L U S - H O T E L 

C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d a s 
A G U A S S A L U S V I D A G O , 
Rua S. Julião. 168 Lisboa. 

V e n d e - s e uma , dum es tabe lec i -
men to em bom local e com largo fu-
turo, p r e s t a n d o - s e a c a s a a um g r a n -
d e de senvo lv imen to . 

Q u e m a c o m p r a r p o d e f icar na 
gerencin . 

Dirigir ca r ta a e s t a r e d a c ç ã o com 
as iniciais J. A. X 

Refresca 
p o r q u e c o m e l a s e p r e p a r a u m a 
b e b i d a g a z o s a d e s a b o r a g r a d a v e l 

Evita 
p o r q u e é o p r o f i l á c t i c o m a i s e f i c a z 
c o n t r a a s e n f e r m i d a d e s i n f e c c i o s a s 

Cura 
p o r q u e a U r o t r o p i n a ó s e g u n d o a 
o p i n ã o d e t o d o s o s m é d i c o s , o m a i s 
p o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e i n t e r n o . 

Insista n ' es te empaco tamen to original Scher ing. 

I maior exile de 
MO 
livraria 

Grande publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 
mil fotografias das principais cidades, vilas, praias e termas 
do País. Colaboração selecta. Encadernação lujcuosa. 

Possuir o PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo português. 

A S A I R ESTF, MEZ. 
Pedidos a Barros Taveira, Havanesa Central. 

S ã o convidados todos os 
encòrgados de educação dos 
alunos deste Liceu a declara-
rem na secretaria do mesmo 
até ao projeimo dia 25 qual a 
residencia (concelho) dos pais 
ou tutores dos seus educandos. 

Esta declaração pode ser 
feita verbalmente, ou por es-
escrito num bilhete postal. 

O Reitor, J. Costoóio óe 
Morais. 

Prevenção 
A's duas senhoras que, na manhã 

de quinta-feira ultima, foram á far-
macia Rodrigues da S i lva fy C.a, 
comprar talco perfumado e trocar 
500 escudos, pede - se para compare-
cerem na referida farmacia afim de 
e sdarecer - se um caso, que por em-
quanto, apenas é conhecido das refe-
ridas senhoras, do individuo que com 
e las tratou e mais duas p e s s o a s que 
presencearam o facto; aliás usar-se-
hão outros meios . 

Parteira Diplomada 
Palmira Filipe retomou os s e u s 

serviços. Doenças de senhoras, Rua 
Corpo de Deus, 56. 6 

Quereis dinheiro ? 
jogai oo 

Bu m l . o a n d a r nob re e m 
C e l a s rua B e r n a l d o d e 

A l b u q u e r q u e , n.o 1, t em 6 b o n s com-
p a r t i m e n t o s e a g u a s f o r t a d a s u m a 
loja p a r a l enha e mi ran te . 2-s 

-se loja ^para comércio , em 
bom local. P a r a t ra ta r 

C a s a P a e s . C e l a s . X 

nm ín os 2.o e 3.0 a n d a r e s do 
u l i r ò c p réd io n.o 117, da R u a 

Fer re i ra Borges . 
P a r a t ra ta r , na m e s m a casa . X 

c a s a s pa ra p o b r e s na 
rua n.o 11, na Vila Ro-

sa . T r a t a - s e com s e u dono no m e s -
mo local. X 

•se 

Sof ia . 71. 

Citroen, v ende - se , em es -
tado de novo, na rua da 

X 

le. 
Bm a n l o n s de mani l la e 

cha i l e s de s e d a pa ra bai -
N e s t a r a d a c ç ã o se diz. 1 

Dfing qua r to s com ou s e m mobíl ia , 
Dl US ou par te de c a s a c o m p l e t a m e n -
te mobi lada , a luga - se . C a l h a b é , na 
c a s a q u e tem a taboleta Mod i s t a . X 

Rnstf vinhíií da B e i r a (R e9 i S o de p>-
Uliíii liíiUUi nhe l ) . V e n d e m - s e a o s 
m e l h o r e s preços , t an to por junto, co-
mo a retalho, na R u a J o ã o M a c h a -
do, A B. X 
f s r r f t M de mão. Vend<"-se na rua da 
I c l l l ^ ú M a n u t e n ç ã o Mil i tar . 3 . X 

f n « n A r r e n d a - s e , 3 d iv i sões . Rua da 
UUU Figue i ra d i Foz, 158 3.o. 5 

fd?3 n o v a ' a r r e n d a - s e u m s e g u n d o 
LíIdQ a n d a r com s e i s d iv isões , na Al-
to de S a n t a Cla ra . 

P a r a t ra ta r A v e n i d a S á d a B a n -
de i ra , 115. 3 

com 9 d iv i fões , p rcc i sa - se , car-
ta a A. B. nes ta r edacção . 1 

f f ? 9 £ ,CF1bada d e const ru i r , ( C a v e ) , 
IÍIbu a luga - se com 5 divisões , oo f u n -
do d a s E s c a d a s do Liceu. X 

fâamion de carga 
éwawsiporta t&aafnl- ( 
egner mercadoria 
miê 5.900 flfMiS^s. 

Jínforsmea. l&niésLO 
de ̂ Mercearias J£i-

f n e f n r n i m hab i l i t adas , p r e c i s a m - s e 
lUMUiBlídâ nos A t e l i e r s de S a n t o s 
fy Dias, L.da, ao A r c o d 'A!med ina . 
n.o 15 X 

Ílíffl e r r i P r e s t a - s e sob re p r imei ra 
IsllU h ipoteca e s c u d o s 5 0 . 0 0 0 $ 0 0 

T r a t a r com o notár io Dr. Ca l i s -
to. 5 

Rua do Amparo, 51. 
= = LISBOA = 
P r e ç o s ; Bi lhetes , 170$; 
meios . 85$00 ; qua r tos , 
42$50; v igés imos , 8 $ 5 0 
e cau te l a s , 2 $ 0 0 . P e l o 
corre io ma i s $ 8 0 p a r a 
regis to . A t e n d e todos 
os ped idos da província 

Sempre Sortes Grandes 
>XÍ, 

I njjj p a r a comércio, na rua j o a q u i m 
LujU A n t o n i o de A g u i a r , ( R u a do 
Corre io) , a r r e n d a - s e . 

l r a t a - s e na rua V i sconde da Luz, 
n.o 34. l . o 

T r e s p a s s a - s e num dos me-
lhores pontos da alta e em 

ó t imas condições . N e s t a r e d a c ç ã o s e 
diz. t - s -X 

Harlcy Davióson com s id-car 
em bom e s t a d o e otimo funcio-

namen to , vende , Grego r io da S i lva 
Peixoto, Praça do Comérc io . 96. X 

A 

Primeiro andar f i s : 
a r r e n d a - s e na R u a do Corvo, 6 . 

P a r a t ra ta r A v e n i d a S á d a Ban-
dei ra , 115. 3 

Rrnfn««nfn a l e m ã procura c a s a pe r to 
riUlCaòlllQ da U n i v e r s i d a d e , pa ra o 
m ê s de Agos to , a t roco de l ições de 

vertical, e s t a d o de novo. 
dos Mil i tares . 11. 

R u a 
3 

a c a b a d a d e cons t ru i r , a r r e n d a -
se um pr imei ro a n d a r com 11 

b o a s d iv isões , na rua Fabri l , proj i imo 
a ) Pa lac io d a Jus t i ça . 

T r a t a - s e no Hotel B r a g a n ç a . X 

a luga - se na R. A n t e r o do Q u e n -
tal, n.o 39-A. P a r a t ra ta r na 
i a . X 

a r r e n d a - s e n a E s t r a d a d e S . 
J o s é Vila S a u d a d e , com 11 di-

v i sões . R e n d a ba ra t a . X 

a l u g a m - s e rlois a n d a r e s jun tos 
ou s e p a r a d o s na rua dos A n -

jos. 9, 11. 13 e 15, com 4 e 5 divi-
s õ e s ; e um a n d a r no Beco dos Mili-
t a r a s , 8. com 3 d iv isões . 

T u d o per to da U n i v e r s i d a d e . 
T r a t a - s e n a A v e n i d a N a v a r r o , 

76-A. X 

grande , e m e s t a d o d e nova , 
a r r e n d a - s e na P r a ç a do C o m é r -

cio, em f r e n t e da Igre ja de S . Tiago, 
s a l a s t . q u a r t o s e spaçosos , t odos com 
mui to ar e luz. 

P a r a in fo rmações , na loja do p ré -
dio ou na P r a ç a 8 de Maio , 45-2.o. 
d a s 14 ás 16 horas . 7 

Caixoiss tí jnr Rua dos Mili-
3 

p a r a todo o serv iço . P rec l -
t/lbUuQ sa - se , q u e dê b o a s r e f e ren -
c ias . 

T r a t a - s e n a A v e n i d a S á d a Ban -
de i ra , n.o 100-1.o a n d a r . X 

com p e s s ã o ou s e m pes são , 
mobi lados ou s e m mobil ia , 

| a g u a e luz, a r r enda rn - se no Rocio de 
j S a n l a Clara , 7 a 10. 2 , _ _ _ _ _ _ „ ^ 

com ou s e m mobil ia , a l uga -
se, rua do Correio, n.o 90. X 

vende - se , a qu inze minu tos 
do electrico, é compos ta de 

v inha , olival, te r ra de s e m e a d u r a e 
a rvo re s de fruto, t em 3 c a s a s de ha-
bilfição. 

T ra t a - se na rua da So f i a , 77-3 .0 
com A r e s t i d e s D o m i n g u e s X 

D ? n , 7 de 14 a 15 anos , o f e r e c e - s e 
IlUJiUL para loja de f a z e n d a s ou mer-
cea r i a . 

Nes t a r e d a c ç ã o se diz. X 

u m es t abe lec imen to , d e 
pr imei ro a n d a r e sobre-

loja, nu,n d o s m e l h o r e s locais . 
Nes ta r e d a c ç ã o se diz. X i 

-se 

eslaaraale ^ 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
comenda - se pelo 
s eu ace io e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
ass im c o m o aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

Eia M Gaios, 
(Ao laòo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
- F L O R E S T A „ 

Especial idade em 
vinhos d e mesa 

Afeerío sfê ás 4 Sid-
ras M eionne 

< M* 

casa para a r m a z é m , em 
bom local. In forma, 

R u a drj Moeda , 76. Coimbra . X 
-se 

-se 

«n um bi lhar mui to bom em 
e s t a d o de novo. P a r a ver 

e t ra tar na a lqui la r ia do sr . F ranc i sco 
P e r e i r a S e r r a n o . Largo Ha So ta . X ' 

a quinta do Val de Figuei - I 
ra , proj<imo des ta c idade . < 

P a r a t ra ta r no notár io Dr. Calis to, : 
rua Vi sconde da Luz. 3-t-s ' 

Rnn{|g.«n um carr° Buich, de 7 lo-, 
I " u G ga res , ein bom es t ado . ! 

P a r a t ra tar com Már io A u g u s t o í 
Fer re i ra , rua da Nogue i r a X ! 

Ann e m p r e s t a i r - s e . R u a Vis-
c o n d e da Luz, n.o 34, l .o . 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. « 

Pí&ra tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

A dias, habilitada, dão-se 
informações nesta redacção. X 

Ã l M E T A D ^ M ã T ê í 
ÊButrs-se a venda m íoiias os 
q u l o s p s s e l a c a r i a s . 



Ê E m p r c z a d c C i -
f & i m e n t o s d c L e i r i a 

EM BARRICAS! 109 KIL8S. o n e i s r cimenfo gera riras de respsssaiiilidaâe. Todos os construtores preferem 
sta acreditada marco. Temos em a r m a s para eotrega imediata. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e n o s c o n c e l h o s de Arganil, Cantanhede, 
Conde ixa , G o e s , Mera, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho , Louza, Penacova» 
P e n e i a , P o i a r e s e S o u r e 

£ r C . a , L . d a T e ! e , o n e * 3 3 -Rua da S o t a — COIMBRA 

( Ocsle ) a 2 quilómetros 
da estação de Monte Real. 

sass mmtsms m<z& 
p e n í s s r m m r i & v a t S s ® ~ 
activas. •>. 

N O T E S S 
AVENIDA, junto do estabe-
lecimento termal, com esme-
rado serviço. Aberto de 15 
de Ju lho a 15 de Outubro . 

Diaria 25$00. 
GRANDE HOTEL C A S I N O 
(abriu em 15 de Julho), com 
o melhor conforto de molde a 
satisfazer as ejdgencias da 
vida moderna. Diarias d^sde 

30$00. 
Arrendatár ios d r s 3 £ & Í £ ! Í S 

e M v e m i S a .-

um 
li, 

R. da Saudade — R. da Libi". darie 

FIGUEIRA DA FOZ 
Já abriu este conhecido ho-

tel pelo seu p; imoroso serviço 
de mesa e aceio de quartos. 

Almoços p jantares com 
vinho a 10$00, 

Diários completas desde 
18$00. 

Preços e Atenções e-pe-
ciais para os conimbricenses. 

O p r o p r i e t á r i o , Antanio 
Lopes Veloso. X 

PENSÃO M A D R I D 
Rua Miguel Bombarda 

(Projiimo da Praia) 

FIGUEIRA DA FOZ 
Esta P e n s ã o está moJestamer>-

le montada, com lodo o er.scio 
tanto nos s e u s aposen tos como do 
sala de jantar. Keccmenda-se pe-
lo bom serviço e i impesa de sua 
cosinha. E smeração e a s se io do 
seu pessoal habilitado. 

A Propr ie tá r i a , M A R I A DA 
LUZ QUINTAS. 

O Gerente, HENRIQUE DE 
ANDRADE. X 

124 - Rua da fêgpflíJlf£<í-
FIB1MM OA FOZ 

Quartos hiqienicos e confortavel-
mente mobilados. 

Casa de banho. 
Óptimo e abundante serviço de 

cosinha á portuguesa. 
Fornece e envia aos domicilios. 
Almoços desde 5$0C 
Jantares » 6$00 
Abriu no dia 1 de Julho. 
Proprietária, Matilde Canòiòa óo 

Carmo. 

Tinturaria, Lavagens pleiicos 
HIR&2ÍSS a seco 
— DE 

\li BEI 
V. ejí." tem seus fatos oi: 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira mand.vlos 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fô: 
preciso lhos tinge, restituir,-
rio-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe, se pelo 
esmero de seus trabalhos t 
comprimento de sua palavra 

Tinge luto em 48 horas 
ptonío a vestir. X 

A casa prestamista sita na Praça 
do Comercio, 36-1.o, previne os srs. 
mutuários de penhores com m.-.is de 
3 mêses em débilo, que se acha pa-
tente no seu estabeK cimento a rela-
ção dos números que vão ser leiloa-
dos, podendo os mesmos mutuários, 
se quizerem pagar os juros cu fazer 
reformas de contratos até ao dia an-
terior do leilão. 

Coimbra, 10 de julho de 1958. 
Manuel Resa Pereira ò' Almeida. 

Como ele 
é adornei assim 

Bébé enebriado de sói e j j r livre, sal 
ta contente, rola-se na--?elva, depois • ^ = 

entrega-se a um dos seus "grandes" 
desgostos infantis que subitamente 

. se transformam em louca alegria. 
Í 

B e b é s ó f i c a r á B é b é I 
nas v o s s a s f o t o s 

.99 
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Mama, depressa!.. . um " K o d a k * , ele 
vos dará dia a dia preciosas fotografias 
cheias de vida, que mais tarde, quando 
o vosso encantador filhinho k já ' não 

C O 

tstt 
CS2 
««9UI Ssawi* 
CsZ3 

= 

for u m Bebe, revereis com - a grado. 

111 

Pouccs minutos bastam para 
aprender o manejo de um "Kodak". 

'Para escolher o vosso "Kodak". 
Em qualquer bôa casa de artigos fotográficos, vos mostra-
rão com prazer o seu completo sortido de "Kodaks" para 
todas as algibeiras, e vos ensinarão, cm poucos momentos, 

como obterdes bôas fotografias desde o inicio. 
Pocket "Kodaks", desde 265 S, "Brownies" de Caixa, desde 65 £ . 

K o d a k Limited, 33, Rua Garret t , Lisboa. ff i 
?IMv:illllMI»IVK<IIIIIUI!l!lllllllilll!IMIIIIIHIIIIIIIIinillllllUIIII!llltllllllfllll!IIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIII>l<l<'llll'J 
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f&i<®gK<E2$uce.es 'M€3'2>JMJfà e acGSS&vi&s. 
<2ss«®OTtfr«s £x.as mm 

T A B A C A R I A SILVA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , <3-1 
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ORES DOS Í H S E C T I U u h í 
TUDO MORREM! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

F E R C E U E J 0 5 
P U L G A S 

T R A Ç A S 

7 

: t D O S 0 5 O U T R O S 
I N S E C T O S 
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O CONTEÚDO D E 

le ilustres médicos períopeses 
PROVA 

q u e o 

e 

' 9 9 
««•«(Mir* 

.000 MÈdte Mais í!o 
8 ciuiicsiíítí^i uiai 

Ca^a lala í 8 í b dirells 2 ss ls espslMljriaig 

1 •:- .í 

l E i a esíá íraeo, pálido, arióiíss, nervoso oa con-
valcscenle? Não tem eggiíío? 

T o m e V. Ejc.a s e m d e m o r a o H Ã M A T O P A N e 
imed ia t amen te se s en t i r á melhor . 

P e ç a m hoje m e s m o o s p r o s p e c t o s g r á t i s 
|j ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-

mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

P*> 

Destros: Moscas, Mosqui tos , T r a ç a s , Ba ra t a s , Percevejos, Fo rmigas . 

8 toiéaías, mmm umM, & Lo, im, cm u Saa ré, 8, hMm 1 

J9l 
O ú n i c o íiSiS 

I I ú® c l a s s i í i c e d o 

P r i m e i r o 
Pt la S-2ÍÍZZL C2. X&X 

consecutivamente, 1921 a 
1927 nos concursos de cro-
nometrou do observalorio 
de Neuchatel, Suis?s , 

Pela gjii&aBi-im 
ronsecuti vãmente 1924 a 
1 9 2 r k o s c o n c u r s o s d e c ro -
nometros do Observatório 
de Ktw Ieildiíiyton, Inglu-
terre. 

A' venda em todas as 
i< iojoariós e ourivesarias 
de Portugal continental, in-
sular e colonial. 

R? lUIUJIQ. r. UUi LUU1IUUUS Ub K i t 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189 r 
Aviso ao publico, esiação óe Bar-

ó' Amieira-Envenóos. 
Pelo presente aviso se torna pu-

blico que, a partir da data da sua pu-
blicação, estação de Barca d'Almiei-
ra, situada na linha da Beira Baij:a, 
passa a denominar-se «Barca d'Amici-
ra-Envendos ». 

Lisboa, 15 de Julho de 1928. 
O Director Geral da Companhij, 

Ferreira óe Mesquita. 

[oipã. P. dos ImM ie hm 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189 
Serviço especial para Pombal por 

ocasião da festa óo Bôóo e Fei-
ra anual, nos óias 27 a 30 ô • 
Julho óe 1928. 
Por este motiv.i os bilhetes el-

ida e volta da tarifa e s p e c i a l i 
le G V. vendidos para Pombal nos 
dias 26 a 29 do corrente s5o válidos 
para regresso até ao dia 31. sem pre-
iuiio do praz > d i validade fijeado na 
refeiià-n tarifa nem das passíveis am-
pliações dos prazos normais, que po-
derão ser obtHas como se não tives-
se havido utiliza;ão do praso excep-
cional acima anunciado. 

Lisboa, 14 de Julho d - 1928. 
O Director Geral de Companhij, 

Ferreira dc Mesquita. 

iip. P. ifi ímM de Feiro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189't 
Horário òos Comboios l.o Adita-

mento ao Cartaz-horário D. 181 -
(6) — Tramu>aijs entre Lisboa. 
Sacavém. Vila Franca, Carre-
gado e Azambuja. 
Pelo presente previne-se o publi' 

:o de que, par lapso tipográfico, sam 
no cartaz acima referido que o com-
boio n.o 1^23 para em Campolide às 
18 horas-02 minutos, quando de fae-
o este comboio não tem paragem na 

citada estação. 
Lisboa. 13 de Julho de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

[omp. P. tios [aminiios âe Ferro 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
oara se habilitarem, junto da Compa-
íhia dos Caminhos 3te Ferro Portu-
juezes, os herdeiros de Bernardo 
domes d Oliveira, Sub-In«pector da 
Divisão da Exploração, reformada 
•l.o 821, á pensão de sobrevivência 
oor ele legada, como Contribuinte da 
Jai;<a de Reformas e Pensões da re-
ferida Companhia, nos termos do Re-
gulamento de 1913. concorrendo á 
<ua divisão ou impugnando os pedi-
los já feitos em requerimentos de 
«uva, Isabel Maria Carvalho Pinto 
1'Oliveira. • 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
iosiç3es do citado Regulamento, pa-
a os devidos efeitos. 

Lisboa, 16 de Julho de Í92S. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

lade Central, ( a ) M. Barqueira. 

'à i l l í 
de criansas e aâaííos: 

um e x c e l e n t e 

harm 

IÉ0Í3lIiSI!J.[!!íÉ) 
Horas de sonoridade 

oruosa e suave. Regulamento do precisão, 
e mais conhecida me.rca do Mundo. 

íl« 

A uieuior 

i e n e c a i s s 8S SS !?!. ItilliEl 

Fornece aos melhores pre-! 
ços do mercado, e da melhor j 

j qualidade neste género, dizen-! M 
j do a e>eperiencia ser a melhor ' 
s cal do País. i J 

Preços especiais para va-1 jm 
gons. ^ j H 

Dirigir pedidos a Daniel | W 
Nogueira Seco. Casal, Pena- ! ^ 
cov',1. X 

íiein 

U Z E 

(tinta inglesa a agua) 

na pintora cia s u a c a s a 
Eicgancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Oaanáo V. Ui livor dé comprar loisps úe esaalíe, slumlnlo, oorcsIaKíi, faiança ca vidros, aio o úm laser m prinislro vêr os prsps sa 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão ordinária de hojf , 
resolveu convidar por este 
meio todos os indivíduos que 
possuam depósitos provisórios 
no Cofre da Camara, efectua-
dos desde 1921 a 1925, inclu-
sivé, como garantia n quais-
quer ebras. a requererem o 
seu levantamento ntc ao dia 
31 deste mês, sob pena d : 
reverterem para o Município, 
não sendo reclamados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igu:.l 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 19 de Julho de 1928. 

O Presidente, Mário ó'Al-
meióa. 

Os melhores para a tosse, caterros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais c por isso inofensivos parei 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra: 

J e c s f s «f Vcfo^ap. , JS\a2«a 

C e l a s - T e S e f . 4 4 - C o i m b r a 
ps e a ím não mM Miais fisraío, nor cornsirar mpro dirsclomgnfs Os íáljricas. b'uií 

Uí í 9 laílsor e isis fluo soríiáo de mgrcearla 
Entrega ao domicihu 

Aluga-se mobilada nos meses de l ^ g g B ^ j ^ ã S i S ^ P g ^ ^ g ^ ^ ^ ^ l 

GAZETA DE COIMBRÃ 
Agua e electricidade. ^ • __ F.gû daVo-r3d0Con",ercio'20i,vende-se na labacaria Patria. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador d* 
menstruação, sei* qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra n \ 
Farmacia Miranda — Praça d j 
Comercio, 41, e em Lisboa n * 
Farmacia Cunha, rua da 
cola Politécnica. 16. t-s 

Rec tbe grandes quantida-
de» para os melhores preços. 
Telrfone n.o 609 
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A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes fa rmacias : 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

ò C.a, rua Ferreira Borges. 
Sarúos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 
Casa 8íD rolnas 

[A rua das Esteirinhas 
encontra-se a amea-

çar ruina uma casa onde ha 
dois anos se manifestou um 
incêndio, cujas paredes es tão 
prestes a desabar. 

Chamamos para o facto a 
atenção do sr. Comissário da 
policia. 

Morte fie m recluso 
A Prisão Oficina desta 

cidade, que funciona 
no antigo edifício da Peniten-
ciaria, faleceu ontem o recluso 
Antonio Joaquim Centeio, de 
'21 anos, empregado comer-

v#,<-iai, natural de Vila Nova de 
scoa, que tinha sido cotide-
do por crime de homicídio 

e roubo, faltando-ihe a inda 
dois anos para seguir para o 
degredo em Africa. 

N; 

A 

[i 

I •'i 
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íiilgeaeaío sumário 
sELO sr. dr. Beça de 

Aragão foi julgado 
sumariamente: 

Manuel dos Santos , pro-
prietário, de Coselhas, por 
desobediencia á policia e por 
tentar agredir dois guarda?, 
condenado na multa de 610$. 

Teotativo õe snicidio 
TENTOU suic idar-se josé 

Arroz, de 38 anos, re-
sidente na rua das Azeiteiras. 

Desastres 
Y ) E C E B E R À M tratamen" 

to no Banco do Hos 
pitai da Universidade: 

José Maria, de 8 meses, 
da Portela do Mondego, com 
queimaduras produzidas por 
agua a ferver ; 

Joaquim dos Reis Rato, de 
29 anos, trabalhador, dos Ana-
síueis, fractura de um braço, 
devido a queda. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU nesta cidade, 

a sr.a D. Beatriz dos 
Reis Torgal, esposa do sr. Ma-
nuel dos Reis Torgal, funcio-
nário público aposentado, e 
mãe do médico sr. dr. Gon-
çalo dos Reis Torgal. 

Eléctricos 
AGORA que Coimbra já 

tem energia electrica 
bastante, lembramos a conve-
niência de principiarem mais 
cêdo e acabarem mais tarde 
as carreiras dos carros elé-
ctricos. 

Sporiing Ciais Figueirense 
TOS dias 2-V 25 e 26 de 

Agosto projdmo rea-
lisa-se na Figueira da Foz e 
promovido por esta colectivi-
dade desportiva, um torneio 
de atletismo, para o que é fa-
cultada o inscrição de quais-
quer atletas filiados em qual-
quer clube desde que este te-
nha, á data do encerramento 
da inscrição, pelo menos trez 
mezes de Existência. A orga-
svisação técnica destas provas 
está a cergo da cornissãu or-
ganisadera intalada na séde 
do Sporting. 

Podem tomar parle nestas 
provas duas categorias de 
concorrente : «Seniors» e «Ju-
niors». A's primeiras podem 
concorrer atletas de qualquer 
categoria; ás segundas podem 
concorrer aqueles que, á data 
das provas, não tenham, á fa-
ce dos regulamentos da Fe-
deração Portuguesa de Sports 
Atléticos n classificação de 
«Seniors». 

E' de prever que a estas 
provas concorram elementos 
representativos dos clubes de 
Coimbra, que hão-de honrar 
os seus orgenismos associa-
tivos. 

Nos meios desportivos da 
Figueira da Foz ha já grande 
entusiasmo pela realisação 
destas pn.vas, que prometem 
ser concorridas. 

IcIísího 
romhai - coimiira - rom&ai (34 

. quilómetros) 

SOB os regulamentos da 
U. V. P. realisa-se 

por ocasião das tradicionais 
Festas do Bodo, esta impor-
tante competição ciclista, que 
está despertando vivo inte-
resse. 

Entre muitos e valiosos 
prémios c o n t a - s e a «Taça 
Marquez de Pombal» que se-
rá disputada por «équipes» 
de tres corredores e adjudi-
cada definitivamente ao clube 
que a ganhe em dois anos 
sucessivos ou trez alternados. 

A partida será dada r.o 
Largo do Cardai, pelas 9 ho-
r a s do projeimo dia 28. 

Todos os pedidos de ins-
crição devem ser acompanha-
dos da importancia de 7$50 
por cada corredor, e enviados 
até ás 22 horas do dia 26 
proximo, á casa organisadora: 
Joaquim da Silva, Praça José 
Falcão, Pombal 

Conta-se que seja grande 
o numero de concorrentes, es-
tando mesmo já assegurada 
a inscrição de 4 «équipes»: 
uma de Anadia , outra de 
Coimbra e duas do Sport Lis-
boa e Pombal, duma das queis 
faz parte o novel e valoroso 

estradista Joaquim Silveiri-
nha. 

liro aos pombos 
Ef J A ' avultado o nume-

ro de indivíduos ins-
critos no torneio de tiro aos 
pombos que a sociedade Tiro 
e Sport realisa amanhã, no 
seu «stand» de Celas, pelas 
13 horas em ponto. 

Além dos atiradores de 
Coimbra, tomam parte atira-
dores de Lisboa, Porto, Covi-
lhã, Figueira da Foz, etc. 

O preço da entrada é de 
5$00 e gratuita p^ra os so-
cios, pagando estes 2$50 por 
cada pessoa de família que 
os acompanhe. 

Musica ia Aves 
OB a regencia do sr. 

Campos Felizes, a 
banda dc Metralhadoras 2 
executa amanhã, das 21 ás 23 
horas, no Parque da Cida-
de, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Marcha Militar . . . Schubert 
Guarani;, sinfonia . . C. Gomes 
Viuva Alegre, fantasia. Lear 
Gioconda, úpera . . . Poncliielle 

SEGUNDA PARTE 
Air de Danse ô Orphcs Gluch 
Verbena óe la Polowa, 

zarznela . . . , . Breton. 
Marcha * * * 

[ o n e r a i s s M i i í í f e 
FOI exonerada a comis-

são administrativa da 
Junta de Freguesia de Taboa, 
e nomeada outra para a subs-
tituir composta dos srs. Al-
fredo Correia Neves, Artur 
Gomes e Américo Francisco 
Alves, efectivos; Antonio Ro-
seiro Pereira, Joaquim Au-
gusto Coitez e José Augusto 
Dias Neves, substitutos. 

—«Sí-

Caridade 
P >ARA a infeliz Maria 

José da Silva, aquela 
mulher que reside na rua Cor-
po de Deus em companhia 
de dois filhos tuberculosos 
foram-nos enviadas pelo sr. 
Antonio de Oliveira Baio, 2l 
la tas de farinha nutritiva Lu-
sa, e uma nota de 10$00. 

Fm nome da infeliz agra-
decemos ao generoso bem-
feitor. 

M a Geral d a Distrito 
N' TA sua ultima sessão, a 

Comissão Adminis-
trativa da Junta Geral do Dis-
trito tomou conhecimento do 
donativo de 20:000 escudos 
para auxílio da construção 
da es t rada de Semide ao S e -
nhor da Serra , feito pelo sr. 
J. P. da Silva Porto, e resolveu 
agradecer a este benemerito 
a sua importante dádiva. 

í» illf M I M 
Sessão óe 19 óe Julho \ 
Resolveu oficiar á Direcção do 

União Foetball Coimbra Club, lem-
brando-lhe a conveniência de mandar 
reforçar o muro de vedação á pro-
priedade denominada das Fonsecas. 
afim de poder suportar as terras que 
lhe desejam encostar. 

— Resolveu que os depositos pro-
visórios efectuados na Tesouraria da 
Câmara durante os anos de 1921 a 
1925, inclusivé, que não fôrem recla-
mados até ao fim do correnie mês, 
revertam a favor do Município. 

Deliberou mandar proceder ao 
estudo e organização do orçamento 
para a construção de uma ponte me-
tálica no Cabouco, sobre o Rio Ceira. 

— Concedeu 8 dias de licença ao 
médico veterinário Inspector de Ma-
tadouro. dr. Lobo da Costa. 

— Deliberou contribuir com 600$ 
para as Colonias balneares das fre-
guesias da cidede. 

— Resolveu oficiar á Inspecção 
de Pesos e medidas, pedindo-lhe pa-
ra ser prorogado até 15 de Setembro 
projeima, a época ordinária para afi-
lamento de pêsos a medidas. 

— Deliberou anunciar que de 20 
a 31 de Agosto pro^irro. se realisa 
em Santa Clara a feira denominada 
Feira de S. Bartolomeu. 

— Atestou ácerca do comporta-
mento moral e civil de um cidadão; 
e deferiu vários requerimentos para 
construção e reparação de prédios. 

"• 

LJC/j 
Monlemór-o-Velho, 18 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 16$G0 
Milho branco 12$00 

» amarelo 12$00 
Centeio 15$00 
Cevada 8$00 
Aveia ô$50 
Favas 15$00 
Ervilhas 11 $00 
Grão de bico 13S00 
Chicharos 9$00 
Feijão mocho 16$00 

>• branco 19?00 
» avinhado 20$00 

carracinho . . . . H$00 
» pateta 12$50 
» mistura 12$50 
» frade 10$00 

Tremoçcs (20.1) l'l$00 
Batatas U$00 
Galinhas 9$00 
Frangos . . 4$00 
Patos 5$00 
Ovos o cento 35$C0 

Festa ei Pomba! 
f O S dias 27, 28. 29 e 

30, realizam se em 
Pombal as tradicionais fes tas 
do Bôdo, a que costumam 
concorrer m i l h a r e s de pes-
soas, cujo programa vem re-
pleto de distrações, entre as 
quais se contam as ilumina-
ções e fogos de artificio e 
concertos por três bandas 
musicais. 

M o v i í É revoJDdooarie 
H< [ONTEM á noite reben-

tou um movimento 
revolucionário em Lisboa. 

A' hora em que o nosso 
jornal já se encontrava na 
maquina, recebemos por o te-
lefone, do Quartel General a 
seguinte nota: 

« A s tropos revolucionarias 
renderam-se ás 8 horas e as 
do entroncamento as 10. 

« Em Coimbra o socego 
é absoluto.» 
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O CALOR e as trovoa-
das estão produzin-

do desas t rados eu-iíos em vá-
rias loce.lid.ides do nosso país. 

Em Vila Velha de Rodam, 
morreu de insolação um pe-
dreiro ali residen)e; em Mon-
tcmor-o-Novo, foi fulminado 
por uma faisca um trabalha-
dor do campo; em Moimenta 
da Beira, as trovoadas provo-
caram inundações; em Niza, 
as vinhas e os olivais foram 
destruídos por um temporal, 
e, para fechar esta série de 
ca lamidades está sendo di-
zimado por uma lagarta que 
á ultima hora apareceu, o 
pouco do miiho que existe 
nos campos. 

Não resta duvida que o 
ano vai de forma a termos de 
fazer como o burro do hecpa-
nhol, desabituarmo-nos de co-
mer. 

O © 9 

AC A M A R A d o s Co-
muns em Londres, 

aprovou um projecto do lei 
relativo a contribuições e im-
postos. 

Esse projecto constitue a 
primeira écope do plano go-
vernamental inglês para ali-
viar em especial a agricultu-
ra e as industrias das gran-
des contribuições, compensan-
do esta diminuição de recei-
tas com o aumento da taxa 
sobre gasolina e outros arti-
gos de luxo. 

O governo espera, quando 
o plano entre em vigor, que 
o seu efeito seja imediata-
mente sentido pelas classes 
beneficiadas. 

9 O O 

CONTINUAM a afluir 
ao Parque da Cidade 

milhares ds pessoas que ali 
vão tomar o fresco da noite 
suavisando-se assim do calor 
que nos tem açoitado. 

Pena é que as regas não 
sejam feitas um pouco mais 
tarde para evitar a poeira que 
tanto incomoda os frequenta-
dores daquele aprasivel local. 

e o o 

A E S T R A D A para a Se-
nhora das Preces, 

segundo informações que nos 
chegam de Oliveira do Hos-
pital, será um facto dentro 
em breve, havendo já olerta 
de terrenos e de dinheiro pa-
ra auxilio da sua construção. 

Ainda bem que os esfor-
ços do sr. dr. Antonio Antu-
nes, que preside aos destinos 
daquele concelho, vão sendo 
coroados do melhor exilo, pois 
só assim, o soberbo San tua-
rio do Monte do Colcurinho, 
poderá ser visitado e admira-
do para quem não tinha co-
ragem de subir a íngreme 
serra. 

COIMBRA, que neste 
momento se transfor-

ma devido á acção adminis-
trativa da Camara Municipal, 
pela construção da nova rêde 
electrica que servirá todos os 
seus populosos bairros; com 
a reforma do Mercado que 
apresentava um vergonhoso 
aspecto, com a t ransformação 
da Avenida Sá da Bandeira 
num recinto de admirável ba-
lesa e com a construção da 
soberba Avenida Julio Henri-
ques, ao lado do Jardim Botâ-
nico, carece de que se envi-
dem cs esforços para que S2 
concluam os cdificios da Es-
tação Central dos Caminhos 
de Ferro e dos Correios e 
Telegrafes, parte final do seu 
embelesamento. 

As obras do primeiro edi-
fício a que fazemos referen-
cia, que, devido ao trabalho 
colossal das suas fundações 
e á falta de energia electrica 
que Coimbra sofreu durante 
três meses, teem seguido com 
morosidade, vão tomar agora 
o desenvolvimento preciso pa-
ra a sua mais rápida con-
clusão. 

As do edifício dos correios e 
telegrafos.ique se encontram to-
talmente paradas precisam de 
quem as impulsione, por se 
tornar necessário para a ins-
ta lação dos importantíssimos 
serviços a que é destinado. 

Sabemos que as forçõs 
vivas da cidade por várias 
vezes se teem empenhado pe-
lo assunto não só junto dos 
chefes do distrito, m a s até de 
vários ministros. 

Os seus esforços porém 
não teem dado o resultado 
devido e a obra aí continua 
reduzida aos alicerces. 

Como ámannã visita Coim-
bra o sr. dr. Duarte Pacheco, 
que vem inaugurar os Cursos 
de Féiias, talvez não fosse 
demais mostrar a s. e x a a 
necess idade imperiosa do aca-
bamento daquele edifício, para 
o qut.l ao que parece, verba 
alguma existe. 

E' 'M Touquim, segundo 
informações telegrá-

ficas recebidas no nosso país, 
um enorme tufão devastou 
completamente todo o territó-
rio daquela cidade encontran-
do-se interrompidas as estra-
das, caminhos de ferro e co-
municações telegrafices. 

Segundo dali dizem o tu-
fão provocou o naufrogio de 
alguns navios que estavam 
no porto da mesma cidade, 
causando perto de 250 víti-
mas. 

, quintas e sábados 

As forças vivas da cidade, 
que não deixarão de cumpri-
mentar o ilustre titular da 
pasta da Instrução, podiam 
talvez aproveitar o" momento 
para lhe mostrar as instala-
ções dos correios, que, devido 
ao seu acanhamento, não só 
prejudicam os serviços, como 
em muito prejudicam o Es-
tado. 

Sabemos bem que é pela 
pasta do Comércio que deve 
ser dada a verba necessária 
para a sna construção, no 
entanto, convencidos estamos, 
que o sr. dr. Duarte Pacheco 
não deixará dc se interessar 
junto do titular dessa pasta 
para que sejam satisfeitos os 
desejos da cidade. 

Solicitar de um ministro 
Vv-n-b-t para o!kí;S 'V,e> no ! " 0 ' 
mento ern que se pretendem 
fazer economias, interesse al-
gum dariam ao Estado, não é 
pedido que egora se f aça ; 
mas para obras que são de 
interesse geral como aquela 
que é destinada a importan-
tíssimos serviços que se en-
contram péssimamente insta-
lado.-, não ha ministro algum 
que não julgue atendível o 
pedido. 

Coimbra carece da cons-
trução dos dois edifícios para 
bem do publico e do seu em-
belesamento. 

Um fica s i tuado na parte 
mais bela da cidade, junto ao 
poético Mondego, no local on-
de se encontram instalados 
os seus melhores hotéis, o 
outro no ponto de passagem 
forçado para quem visita a 
cidade, e a forma como se 
encontram não é só vergo-
nhosa como prejudicial, facto 
com qu« concordará o sr. dr. 
Duarte Pacheco. 

Pedidos justos fazem-S3 
sempre e este c um dos que 
deve ser feito, aproveitando-se 
para isso a estada em Coim-
bra de um representante do 
governo a quem os melhora-
mentos da cidade não deixa-
rão de interessar. 

SA B E M O S que o s ' . Co-
missário Geral «ia Po-

lícia vai tornar a? necessar ias 
providencias no sentido de 
que sejam feitas obres no pré-
dio ern ruínas que se encon-
tra no Beco da Imprensa, aten-
dendo assim ás reclamações 
que ness<i sentido fizémos. 

Ainda bem. porque a con-
tinuação da casa em seme-
lhante estado, dava, concer-
teza lugar a um grande de-
sastre que por aquela forma 
se evitará. 

E' 'M Lisboa, apesar das 
medidas tomadas pe-

lo governo contra a Compa-
nhia das Aguas, continua ali 
a falta do precioso liquido, 
tão necessário, e com abun-
dancia, em todas as casas, 
muito em especial na es tação 
calmosa que vamos atraves-
sando. 

Em Coimbra, felizmente, 
a agua jorra por todos os la-
dos em grande abundancia, 
não havendo rasão alguma 
contra a Camara Municipal, 
que explora esse serviço, que 
está montado em excepcio-
nais condições. 

Sa a abundancia da ou-
tros generos fosse em Coim-
bra como é a da agua, felizes 
dos seus habitantes. 

9 9 9 

[A Avenida Navarro ha 
muito que se encon-

tram alguns bancos partidos, 
acontecendo o mesmo na Es-
trada da Beira e na Avenida 
da Ponte. 

Os primeiros pertencem á 
Comera Municipal e os se-
gundos á Divisão das Estra-
das, entidades a quem reco-
mendamos a sua reparação, 
que tão necessaria sc torna. 

9 9 9 

CO N T I N U A M O S a ba-
ter o recoró do calor. 

O termómetro ante-ontem 
marcou 64,5 ao sol e 38,6 á 
sombra, e ontem 64,0 ao sol 
e 39,5 á sombra. 

9 9 9 

O C O M I S S A R I A D O do 

Governo Português 
junto da Exposição Interna-
cional de Sevilha, convidou o 
sr. Jacinto de Matos a encar-
regar-se do projecto dos jar-
dins interiores e exteriores 
dos nossos Pavilhões, e tam-
bém da sua execução, traba-
lho este de que o distinto flo-
ricultor e paisagista já e3tá 
activamente tratando, com a 
alta competencia que todos 
lhe reconhecem. 

Esses jardins serão do es-
tilo do século XVIII. 

Vem a propósito informar 
que as Camaras de Tomar e 
dc S. J c ã o da Madeira tam-
bém acabam de encarregar o 
sr. Jacinto de Matos de fazer, 
respectivamente, os importan-
tes projectos dos embeleza-
mentos interiores e exteriores 
daqaela cidade, e o dum gran-
dioso parque que a vila de 
S. João da Madeira pretende 
fazer numa elevação monta-
nhosa dos arrabaldes, para 
vir a rivalisar com o da Se-
nhora de La Salete de Oli-
veira de Azemeis, que não fica 
muito distante. 
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A inaugorac 

N' [AO poude realszar-se 
com a solenidade 

que estaca projectada, a ses-
são inaugural do curso de fe-
rias em virtude do sr. minis-
tro da instrução não poder 
vir agora a Coimbra por mo-
tivos imprevistos. 

A sessão realisou-se nai 
Faculdade de Letras, sob a 
presidencia do sr. reitor da* 
Universidade, que tinha a seu» 
lado os srs. «directores das 
Faculdades de .Letras e Direi-
to, Drs. Mendes dos Reme-
dios e Teixeira de Abreu. 

Junto da mâsa da presi-
dencia achavani-se os srs. go-
vernador civil, comandante da 
II Região Militai, represen-
tante do sr. ministro francês, 
cônsules do Brazil, da Ale-
manha e da Espanha. 

Na sala viam-se muitos j 
professores, damas, académi-
cos, etc. 

O sr. Dr. Mendes dos Re-
medios fez um caloroso elo-
gio dos Cursos de Ferias fei-
tos pela sua Faculdade com 
o melhor ejdto, e tanto assim 
que os professores estranjei-
ros que aqui te«m vindo to-
mar parte nêles lhes teem fei-
to referencias muito honrosas 
em livros, revistas, jornais e 
conferencias. 

Em todo o brilhante dis-
curso do sr. Dr. Mendes dos 
Remedios, s. demonstrou 
0 seu grande enaisiatJmo pela 
sua iniciativa, que ainda não 
conseguiu ser imitada em Por-
tugal. 

O sr. reitor da Universi-
dade elogiou a obra dos pro-
fessores da Faculdade de Le-
tras, que se né"o poupam a 
trabalhos e sacrifícios para 
levarem a efeito esta obra, 
que tanto eleva lá fóra os cré-
ditos da nossa Universidade, 
terminando por agradecer a 
todos os presentes a sua com-
parência a este acto. 

Estavam matriculados até 
domingo nos Cursos de Fe-1 
rias 19 estrangeiros de ambos 
os sejcos, sendo 6 franceses, 
2 alemães, 4 ingleses, CWui-
ços, 2 da America da Norte e 
1 italiano. E' o ano «m que 
tem havido mais alunos es-
trangeiros. 

Professores não nacionais 
vem fazer este ano os seus 
cursos, os srs. Guido Vitajetti, 
dr. Joseph Piei, dr. Tabon y 
Urbina, F. de Montaigií e 
Guido Batelli. 

São todos professores qpue 
gosam da maior reputação 
pelo seu saber e valor inte-
lectual. 

| I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I Í I I I I I I I I I I I I : I I Í I I I I I I | | I I H 

T^HaôO anosj 
'̂''iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1 '̂ 

Os insolentes 
N( TO Século de 21 do cor-

rente, encontramos o 
seguinte: 

No Tribunal dos Pequenos Deli-
tos, foram cordenados, nas multas de 
1.500 e 500 escudos, respectivamen-
te, os cauteleiros Antonio dos S a l -
tos Costa, rua da Esperança do Car-
daL 2%, e Joaquim da Costa, rua João 
Outeiro, 50, que eram acusados de 
se terem intrometido com senhoras. 

O director da P. I. C. vai nomear 
brigadas de agentes para reprimir, 
tais abusos bem como a linguagem 
despejada das vendedeiras dos mer-
cados. 

Foi a Policia de Investi-
gação Criminal de Coimbra, 
como noticiamos, a primeira 
a organizar estas bridadas, já 
em uso na França e A»a Italia. 

A Investigação de Lisboa, 
adoptou-as agora, o que é 
deveras honroso para a nossa 
policia. 

O C A L O R 

24 de Julho 
Eleições municipais. — O 

Centro eleitoral republicano 
democrático de Coimbra, re-
solveu apresentar lista para 
as eleições da Junta Gera! e 
Municipais, como consta do 
seguinte manifesto dirigido 
aos eleitores conimbricenses: 

Cidadãos! 
O Centro eleitoral repubficano de-

mocrático de Coimbra vai á urna nas 
próximas eleições municipais. 

Vai. E vai como escola educado-
ra, como escola de liberdade e de 
independencia. 

N3o empreende uma lutai; lavra 
um protesto. 

Não pretende alcançar uma vitó-
ria ; quer dar um ejtemplo. 

Não faz oposição e este ou aqnele 
partido ; declara guerra e guerra de 
ejrterminio e sem tréguas á indife-
rença, á abstenção, á confusão dou-
trinal que politicamente nos deshon-
ra e aniquila. 

O Centro eleitoral republicano de-
mocrático de Coimbra eonfia plena-
mente nos cidadãos inscritos na se-
guinte lista : 

Camara municipal — Efectivos : 
— Bacharel João Correia Aires de 
Campos, proprietário. — Joaqaim A. 
Simões de Carvalho, lente de Filoso-
fia,— Francisco Pedro da Silva, ne-
gociante. — F. Rodrigues de Alme,-
da, alfaiate e proprieiario. — Bacha-
rel José Maria Jacob, proprietário e 
médico. 

Substitutos : — Dr. A. Gonçalves 
da Silva e Cunha, proprietário. — 
bacharel Manuel José da Cunha No-
v ais, proprietário. — Dr. José J. Man-
sut Preto, professor d o Liceu. — B A -
c l»re l Joaquim Inácio Rodrigues, 
proprietário.—José M. de Seiça An-
drade e Silva, proprietário — Bacha-
rel A. Augusto Canais de Campos 
Vieira, proprietário. — Adriano de 
Sousa e Cunha, proprietário. 

Procuradores á Junta Geral. — 
Efectivos t — Dr. A. dos Santos Vie-
gas, lente de Filosofia.—Joaquim 
Martins de Carvalho, proprietário e 
redactor do Conimbricense.—Bacha-
rel Joaquim José de Sousa, proprie-
tário. 

Substitutos : — Dr. Luís da Costa 
e Almeida, lente de Matemática. — 
Paulo José da Silva Neves, nego-
ciante. —A. Duarte Areosa, nego-
ciante. 

Recoahecidos por todos como ver-
dadeiros homens de bem, capazes de 
dirigir e administrar com inteligên-
cia, dedicação e probidade os inte-
resses do nosso Município, o Centro 
não indaga, não quer saber qual seja 
a sua procedentia politica. 

O Centro eleitoral republicano 
democrático não pede, não negoceia 
votos. Limrta-se, e julga cumprir as-
sim o seu dever, em recomendar aos 
seus çoncidadãos independentes, e 
que tomam ainda a peito os interes-
ses e iegitimas aspirações do conce-
lho de Coimbra, que votem neles ; 
porque são homens capazes e honra-
dos; e eles que não recusem se fo-
lein eleit03. 

A' urna eleitores independentes! 
A' uma cidadãos livres e honra-

dos ! 
A' urna ! 

Exames 
CONCLUIU o ejeame da 

classe ida instru-
ção primária, o menino Paulo 
Manuel Simões, filho do sr. 
Anibal Simões. 

Os nossos parabéns. 
— Fez ejeame do 3.° ano 

do Liceu e foi aprovada, a 
menina Ofélia Barata, de Oli-
veira do Bairro, neta da sr.a 
D. Emilia da Graça Baptista. 

Parabéns. 

n a n a 
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A VAGA de calor tem 
sido sentida em to-

do o país por fórma poaco 
vulgar, registando-se tempe-
raturas elevadas em varias 
localidades. 

A maior, no entanto, foi 
em Coimbra, que marcou na 
sejeta-feira 39,5 á sombra, re-
sultando ness« dia uma víti-
ma, o padeiro Agostinho Lo-
pes, de Aveiro, que o o i o r 
prostou na rua João de Deus 
falecendo no hospital, para 
onde o transportaram, 

O HÁBIL artista de ser-
ralharia sr. Alber-

tino Marques executou com 
notável perfeição quatro lin-
dos e artísticos candelabros 
para serem colocados na es-
cadaria da Faculdade de Le-
tras. 

E' mais uma obra revela-
dora da alta competencia do 
sr. Albertino Marques para 
trabalhos desta especialidade. 

Devem regular por metro 
e meio de altura, sendo orna-
mentados com florões em fer-
ro-batido. 

Colocados nos seus luga-
res e iluminados com lampa-
das electricas, devem produ-
zir um grande efeito. 

Muito nos agrada que seja 
mais um belo trabalho de um 
artista conimbricense. 

Dr. Fernando Lopes 
01 para a Quinta das 

Romeiras, convales-
cer da sua doença, o nosso 
presado amigo sr. dr. Fernan-
do Lopes, ilustre advogado 
nesta cidade. 

I l l I 

O 
MOVIMENTO revo-

lucionário que teve 
o seu inicio em Lisboa no ul-
timo sabado, com manifesta-
ções de núcleos militares em 
Setúbal, Entroncamento, Guar-
da e Pinhel, está completa-
mente solucionado e mantida 
a ordem em todo o país, co-
mo temos informado nos nos-
sos placarás. 

Em Coimbra, onde o mo-
vimento foi conhecido poucas 
horas depois de se ter mani-
festado em Lisboa, nada ha 
felizmente a registar, a não 
ser o bulicio desusado de tro-
pas a que esta terra está pou-
co habituada. 

Como se sabe o movimen-
to iniciou-se no quartel do 
Castelo de S. Jorge onde se 
encontra alojado o regimento 
de caçadores n.° 7 de que é 
comandante o tenente-coronel 
sr. Bandeira de Lima, que ao 
ter conhecimento do facto se 
dirigiu ao quariel de artilha-
ria 3, onde se preparou o ata-
que aos revoltosos que pouco 
depois se entregavam, acon-
tecendo o mesmo aos núcleos 
de revoltosos de todo o país 
devido ás imediatas medidas 
tomadas pelo governo, que fez 
espalhar a seguinte proclama-
ção : 

Ao Raiz 
Tem o Governo òa Re-

publica como ponto funda-
mental óo seu programa 
manter a toóo o custo a or-
óem publica, convencióo óe 
que a paz é conóição inóis-
pensavel óo trabalho, e óe 
que sem oróem se não poóe 
realizar a obra óe ressurgi-
mento nacional a que se óe-
óica e porque o pais anseia. 

ConVa toóos os que se 
erguem em njme óe interes-
ses que uma aóministração 
honesta não poóe perfilhar 
nem reconhecer, em nome 
óe óireitos sagraóos que nin-
guém pensa votar, em nome 
óe um patriotismo que sa-
crifica a Patria, afinal, aos 
egoísmos óos grupes! Con-
tra toóos os autores óa óe-
soróem, conscientes ao mal 
ou iluóióos acerca óa bon-
óaóe óos seus actos, o Go-
verno afirma perante o Paiz 
o í''": Aeoer óe usar óa for-
ça, serena mas energica-
mente, para restabelecer a 
paz, uma vez violaóa. 

Fê-lo ontem contra a pe-
quena fracção que preten-
deu óeslustrar a honra e 
lealóaóe óo Exercito, er-
guenóo um penóão óe re-
volta. 

Fa-lo-á óe novo amanhã, 
se, por uma hipótese inve-
rosímil, ainóa houver quem 
esqueça a vontaóe inabala-
vel óo Exercito óe assegu-
rar ao Paiz que quere tra-
balhar em paz a boa aómi-
nistração e a melhoria óas 
conóições óe vióa que me-
rece. 

Louvor àqueles que cum-
priram integralmente o seu 
óever ! Homenagem aos que 
entram, óefenóenóo a or-
óem ! 

Que a Nação continue a 
manifestar a sua firme von-
taóe óe renascimento e pro-
gresso, e continue a ter no 
Governo uma inteira con-
fiança, na convicção inaba-
lavel óe que tem quem a 
governe e óe que tem quem 
a óefenóa! 

Viva a Patria! Viva a 
Republica ! 

Em Lisboa houve, devido 
ao tiroteio dos revoltosos cer-
ca de 30 feridos e 7 mortos 
sendo importantes os estra 
gos ocasionados pelas gra-
nadas. 

Por virtude dos aconteci-
mentos teem sido efectuadas 
algumas prisões em Lisboa, 
acontecendo o mesmo nesta 
cidade e noutras localidades 
do país. 

Caridade 
O nosso amigo sr. Alí-

pio Fonseca, recebe-
mos a importancia de 5$00 pa-
ra a infeliz Maria José da Sil-
va, em nome de quem agrade-
cemos a generosa oferta. 

D( 

A CORRER 
CO I M B R A está sendo 

cada vez mais uma 
cidade notável, pelo menos 
assim o vai demonstrando em 
todos os ramos da sua acti-
vidade c na força, resignação 
e coragem dos seus habitan-
tes. Agora mesmo está ela 
dando um grande exemplo de 
quanto pode e de quanto é 
capaz um bom conimbricense. 

Enquanto os da cidade de 
Ulisses se viram a contas com 
uma temperatura de 35 e 36 
graus, julgando estarem já 
provimos dos caldeirões in-
fernais, nós cá os conimbri-
censes fomos aguentando uma 
temperatura que o termóme-
tro oficial marcou em 37, 38 
e até 39 e pico! 

E cá vamos vivendo, gra-
ças a Deus, sem novidade em 
nossa importante saúde. 

Noutra terra uma tal tem-
peratura teria reduzido a tor-
resmos muitos dos seus ha-
bitantes. 

E o que sucede com o ca-
lor. também se dá com o frio, 
porque esta nossa adorada 
Coimbra também no inverno 
mostra ser uma cidade des-
temperada. 

No tempo em que o rio 
Mondego nos oferecia banhos 
em barracas pela m ó d i c a 
quantia de um vintém, havia 
o recurso do banho mais ba-
rato e de agua mais pura e 
cristalina; mas essa supre-
ma ventura acabou e a poli-
cia não quer banhistas em 
trajos pelos figurinos do Pa-
raizo. 

Resta-nos o recurso da 
cerveja deliciosa de Coimbra. 

Um nosso amigo a quem 
o calor tira todas as forças 
por lhe derreter todas as ba-
nhas, gastou um dia destes 
uma conta calada ern refres-
cos, desde uma g a r r a f a de 
agua das Pedras Salgadas 
até á carapinhada. Ao reco 
lher-se ao leito deu balanço e 
calculou ter gasto para rnais 
de 14 escudos em refrescos. 
Só canecas de cerveja 4! 

Teve porém no seu orça-
mento de auater a despesa do 
almoço e do jantar porque 
havia perdido completamente 
o apetite e não tinha lugar na 
bolsa estomacal para receber 
alimentos. 

Ha quem não acredite que 
Coimbra tenha tido uma tem-
peratura tão elevada, tendo 
como mais provável que o ter-
mómetro está avariado; mas 
pelo sim ou pelo não e prefe-
rível reclamar providencias 
para terem dó das nossas pes-
soas e não fazerem mais ej<-
periencias quanto á resistên-
cia de que somos capazes em 
matéria de temperaturas ! 

E venham de lá os nessos 
amigos bracarenses querer ter 
pr imazias . . . 

Apostamos em como esta-
riam já com as banhas derre-
tidas se o termometro ali ti-
vesse marcado 39 graus! 

Cá no burgo tem havido 
em todos os tempos grandes 
exemplos de heroísmo. Ape-
nas um maduro qualquer, des-
ta vez, teve de dar contns á 
policia por andar em cuecas, 
como se estivesse no seu 
quarto de cama. 

Quem sabe se o excesso 
do calor não obrigará á pró-
pria policia andar também em 
cuecas i 

O mundo dá tantas voltas!.. 

Animatopfo 
NO écran do Coliseu de 

Coimbra ej<ibiu-se 
agora durante três dias uma 
pelicula com o titulo Monte 
óos Trovões. 

Esperava-se encontrar uma 
fita que agradasse; mas a fita 
não deitou o publico satis-
feito, antes ficou muito des-
contente. 

Fitas boas abundam por 
toda a parte e até estão sen-
do apresentadas em salões 
de localidades pouco impor-
tantes. Não há motivo por 
isso para tão mal se retribuir 
a grande concorrência que 
tem havido ao Coliseu a és-
tes espectáculos. 

E já que estamos com a 
mão na massa: deijeem-se de 
fitas de series e deem sempre 
uma fita cómica para a pe-
quenada e até para matar ma-
guas e paixões dos que já não 
são crianças. 

Fia ili! S. Moía 

A FEIRA de S. Bartolo 
meu teve um largo 

periodo de prosperidade, como 
outras feiras. 

Depois, devido a diversas 
causas, começou a decair, ten-
do chegado ás portas da morte. 

Nos últimos anos, porém, 
tem dado mais sinal de si 
devido ás barracas de diver-
timentos que ali afluem. 

Não seria mau aproveitar 
esta aragem fazendo propa-
ganda da feira de S. Bartolo-
meu, que tem sua tradição e 
que sempre marca um periodo 
mais animado para esta ci-
dade. 

Já em tempo, que não vai 
longe, a Camara pensou nisto, 
mas não levou a efeito o pro-
jecto da sua iniciativa. 

Embora já hoje se não jus-
tifiquem muito estas feiras, 
achamos melhor não deijrar 
morrer a nossa. 

E lembrar-se a gente que 
ha 25 anos atrás ainda a feira 
de S. Bartolomeu se compu-
nha de barracas que enchiam 
o largo do Principe D. Carlos, 
hoje Miguel Bombarda. Cais, 
largo das Ameias, largo da 
Sota e á beira do rio até á 
Azinhaga da Pitorra para ven-
da das cebolas. 

Agora até as cebolas vão 
rareando! 

Um ilida ia politi 
cu n tiro a ítala 

NA madrugada de se-
gunda-feira, pelas 2 

horas, na rua da Sofia, um 
antigo cabo da G. N. R. dis-
parou um tiro de pistola con-
tra um guarda da Policia de 
Segurança, que S2 encontra 
em estado muito grave nos 
H o s p i t a i s d a U n i v e r s i d a d e . 

Os guardas n.os 9'4 e 102 
autuaram um carroceiro, ma? 
neste serviço introrneteu-se o 
antigo 1.° cabo da G. N. R, 
Clemente Maria Lucena, ago-
ra guarda-livros e que decla-
rou contar 30 anos de idade, 
ser solteiro e natural de La-
mego. 

Entre os guardas e o Lu-
cena estabeleceu-se discussão, 
voltando aqueles pouco depois 
ao Café Sofia, onde o primei-
ro se encontrava, convidan-
do-o a acornpanha-los á es-
quadra. Aquele recusou-se e 
na rua estabeleceu-se uma 
discussão. 

O Lucena, empunhando 
uma pistola, intimou os guar-
das a recolherem ao café; de-
pois ouvia-se uma detonação 
e logo em seguida outra. O 
guarda n.o 94, Antonio Fer-
reira da Silva, de 24 anos, 
solteiro, da Figueira da Foz, 
foi atingido. 0 projéctil alo-
jara-se-lhe na cavidade abdo-
minal. 

Enquanto o ferido era so-
corrido o agressor fugia, mas 
perseguido pela policia, foi 
capturado no Adro de Santa 
Justa, mas sem a pistola da 
qual se desfez, sendo, porém, 
encontrada pouco depois, 

Conduzido á l.a esquadra, 
o Lucena, negou, a principio, 
mas mais tarde confessou o 
crime. 

O guarda n.° 94, foi ontem 
operado. 

O criminoso também re-
t.eb?u tratamento no Banco 
do Hospital. 

Sistema Coimbra, fogo circu-
lar dos fabricantes João Tho-
maz Cardoso fy Filho, Sucrs., 
Lda. 

Séde: Rua de Sá da Bandei-
ra, 92 — Porto. 

Fábricas : Vila Nova de Goia 

Agente em Coimbra: 
Goncalves marfins & c.a L.da 

0 voo das aves 
NO lugar do Amieiro, 

Arazede, apareceu em 
casa do sr. José Teixeira Fi-
dalgo um pombo correio que 
tem na perna direita uma ani-
lha com o n.o 17; na aza es-
querda « Caldas da Rainha », 
e na aza direita uns dizeres 
cligiveis. 

Parque da Cidade 
SABEMOS que o sr. 

Moura Marques, ve-
reador dos jardins da Cama-
ra Municipal, está na dispo-
sição de mandar colocar na 
avenida marginal do Parqus 
da Cidade, os b.utcos que 
existiam na Avenida Sá da 
Bandeira, satisfazendo assim 
as reclamações que temos fei-
to na Gazeta óe Coimbra. 

Fica em aberto a constru-
ção do mictorio e do marco 
fontenaiio, tão necessário no 
grande recreio. 

PEDIU a exoneração do 
cargo de presidente 

da Camara Municipal de Mi-
randa do Corvo, a cujo con-
celho prestou importantes ser-
viços, o nosso amigo sr. Ce-
sar da Cunha Santos, que foi 
substituído no mesmo lugar 
pelo tenente sr. João Lopes 
Romãosinho. 

Oj vereadores da Cama-
ra, em homenagem àquele ci-
dadão, concederam-lhe a hon-
ra de Protector do Concelho, 
tendo recebido também uma 
mensagem do povo da região, 
com centenas de assinaturas, 
lamentando a sua saida e elo-
giando os seus serviço?. 

Pei^e 
EV1DO a uma rigorosa 

fiscalisação tem sido 
inutilisado, na Figueira da 
Foz, grande quantidade de 
peitve proveniente das praias 
da Gala e Buarcos, que tam-
bém é vendido em Coimbra 
pelas mulheres que tudo; cs 
dias percorrem cs rua-: d-» ci-
dade. 

Não seria mau qu>> aqui 
se secundasse a fiscôb: ação 
que se ejterce na higusim da 
Foz para não termos que em-
pregar dinheiro em peix ' que 
só pode prejudicar a s iude 
de quem o comer. 

1:Q0fi$00 
No sabado foi perdida na 

Casa Tota, por um emprega-
do da casa comercial de Reis 
ty Simõe?, da rua da Sofia, 
uma nota de 1:000$00, taben-
do-se já quem a tem cm seu 
poder, facto que é testemu-
nhado. 

Para evitar a inteiv nção 
da Policia bom será que o 
seu possuidor a entregue na-
quela casa comeicial, 

Grande Casino Peninsular 
A EMPRESA do Gran-

de Casino Peninsu-
lar da Figueira da Foz. no 
intuito de ser agradavel aos 
seus numerosos frequentado-
res e aos banhistas que se 
encontram n a q u e l a bonita 
praia, resolveu franquear a 
entrada no átrio e hall do 
importante Casino, onde to-
das as tardrs e á noite deli-
cia o publico com excelente 
musica a orquestra Gilbcrt's 
Tzigane Orquestres que tem 
merecido fartos aplausos, 

No mesmo recinto é feito 
um serviço de almoços e. jan-
tares fornecido pelo restau-
rante do Casino, que é dirigi-
do pelo sr. Antonio Raimundo 
bastante conhecido dos fre-
quentadores da Figueira da 
roz. 

Brevemente começarão a 
ejribir-se no grande salão da-
quela excelente casa de re-
creio, onde já ha bailes todas 
as noites, números do varie-
dades inteiramente novos no 
nosso país. 

Adivinhas 
r\ECIFRAÇAO da ante-

rior — Botão. 

Iraras muito parecidas 
Como nós não ha iguais ; 
Companheiras muito amigys, 
Colegas muito liais. 

Prestamos grande serviço, 
Mas é dura a ingratidão ; 
Os que de nós se utilisam 
1 vazem-nos juntas do chão. 

S P O R T S 
Tiro aos pombos 
REALISOU-SE no do-

mingo como estava 
anunciado o Torneio de tiro 
aos pombos no stanó á Cruz 
de Celas, do Tiro e Sport. 

A concorrência de atira-
dores foi prejudicada pelo 
movimento revolucionário que 
se iniciou na ante-vespera do 
concurso, dando esse facto 
lugar a que não viessem os 
atiradores de Lisboa e de ou-
tras terras do país. 

Apesar disso porém, con-
correiam 30 atiradores que 
se bateram bravamente na 
disputa dos prémios que eram 
valiosos. 

Presidiram á mesa os srs. 
Dr. Ta 

magnine Barbosa e Dr. 
Mário de Figueiredo, secre-
tariados pelos srs. Francisco 
da Cunha Matos e Alberto 
Sanches, dirigindo a ordem 
do torneio o sr. Dr. Antonio 
Quaresma de Vasconcelos. 

A concorrência era se-
lecta, vendo-se muita? se-
nhoras e entre (lé»3 a sr.a 
Condessa da Felgueiras, que 
ofereceu umu lind* taça de 
prata para um prémio. 

O serviço de restaurante 
estava a cargo do Café Santa 
Cruz. 

Os atiradores que entra-
ram no concurso e obtiveram 
prémios foram pela ordem se-
guinte: l.o, l.-OOOSOO e taça 
«Francisco Tavares Proence-
com a inscri.ão do nome na 
taça «Mocidade», J o a q u i m 
Correi?; 2.o prémio, *600$00 e 
uin objecto de arte, Alberto 
Correia; 3 o, Uin objecto de 
arte, íorge de Carvalho; h.'\ 
R Ó U I Rodrigues de Paulo; 5.I>, 
Eduardo Barbosa; 6.o, José 
Martins Branco; 7.o, Altino 
Cunha; 8.o, dr. Antonio Qua-
resinfi; 9.°. Francisco Alfena; 
10.°, Porfírio Mendes Ribeiro; 
11.°, Anton 

io Abranies; 12.°, 
Antonio Vieira Catram. 

Os pombos moitos, foram 
oferecidos ás casas dc bene-
ficencia. 

Asilo de Infancia Desva-
lida, Asilo de Mendicidade. 
Asilo de Celas.Jardim Escola 
João de Deus e Santa Casa 
da Mizericordia. 

A CIDADE 

"VTA secretaria da Cama-
* ra encontra-se depo-

sitado um lenço contendo al-
gum dinheiro, que foi encon-
trado no mercado no dia 14 
do corrente, que será entre-
gue a quem provar perten-
cer-lhe. 

Desastre 
" p M estado muito grave, 

veio para o Hospital 
da Universidade, Augusto Ma-
tias, de 20 anos, da Guarda, 
onde, devido a desastre, se 
lhe espetou um foeiro na re-
gião perineal. 

r v E V I D O ó queda, rece-
beu tratamento no 

Banco do Hospital, José Ca-
nas, de 24 anos, carpinteiro, 
da Portela do Mondego, quer 
apresenta fractura da claví-
cula esquerda. 

Atropelamento 

ONTEM, no Calhabé. foi 
atropelado por um 

eutomovel, Augusto de Jesus 
Lopes, sapateiro, residente na 
Arregaça, que ficou ferido na 
cabeça e iio biaço direito. 

loiQâjseotQ sãBiâría 
• p E L O sr. dr. Beça de 
* Aragão foi julgado 

sumariamente: 
Antonio Luís dos Santos, 

desta cidade, por ofensas cor-
porais. condenado na multe 
de 110Í00. convertida em '25 
dias de pris-So. 

A GAZETA He COlMSSA m-
coslra-se á vemia m tofflrs 
a s i o s M e lascarias . 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Julho de 1928 

M ila Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Virgilio Pereira da Mota 
Antonio Alvares Mendes da Cruz 
Adelino Ferreira. 
A 'manha: 

Alberto Lopes de Oliveira. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para Esposende, a sr.a D. 

Maria Albertina Rodrigues. 
— Para Pardieiros, acompanhado 

de sua esposa e filhos, o sr. José 
tKas Martins Pereira. 

— Para Figueiró da Serra, o ST. 
AdríSo Quirino do Amaral Cabral 

— Para a Beira Alta, o sr. Jo3o 
Carlos Borges do Nascimento. 

— Para Torrosêlo, a sr a D. Ma-
ria Gonçalves Batista. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. 
Francisco Mendes Alçada. 

— Para Nelas, a sr.a D. Maria 
da Encarnação Pais Ruas. 

—Para a Guarda, a sr.a D. Irisal-
va de Castro. 

— De Lisboa para a Figueiru da 
Foz, o sr. Mário Pessoa Leitão, em-
pregado da Fabrica de Calçado a 
Portugal Limitada. 

— Eslá em Coimbra, vinda de 
Cernache aonde é professora oficial, 
a «v.a D. Estefânia Faria, 

— Regressou das Pedras Salga-
das. o sr. José Henriques Pedro. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU nesta cidade 

a sr.a D. Isahel Ma-
chado Pessoa, esposa do sr. 
Afonso Pessoa, mestre de ce-
râmica da Escola Industrial e 
Comercial Brotero. 

Falto de limpeza 
O 

S moradores do Bair-
ro de Santa Clara 

voltam a pedir-nos que soli-
citemos da Camara Municipal 
a ida ali da carroça do 1Í?ÍO, 
para evitar a continuação des 
montureiras que a todos os 
cantos se encontram, que dei-
tam um cheiro pouco agrada-
vel, podendo transformarem-
se em focos de infecção pre-
iudicial para aquele populoso 
bairro. 

Policia ú i inves t igado 

PELO Juiz-Director da 
Policia de Investiga-

ção, sr. dr. Beça de Aragão, 
foram louvados: 

O chefe Américo Mota e 
o agente San tos Júnior, pela 
fórma dei gente, rapida e cri-
teriosa como procederam ás 
investigações na Ereira. me-
recendo o elogio da autorida-
de requisitante; agente Ade-
lino Duarte, por uma investi-
gação importante a que pro-
cedeu em Mortagua; agente 
Antonio José Fernandes, pela 
descoberta da um crime dè 
estupro em Cantanhede, tendo 
sido elogiado pelo adminis-
trador do concelho que o re-
quisitou; agente Artur Pereira 
Pinto, pela descoberta do au-
tor de vários furtos pratica-
dos em Óbidos, tendo a auto-
ridade requisitante palavras 
elogiosas para o referido 
agente. 

E 

efresca 
porque com eia se prepara un.a 
bebida gazosa de sabor agradave! 

vita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
insista empacotamento origina1 s=hering. 

presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 20 de Julho de 1928. 

O P r e s i d e n t e , Mário 
ô' Almeióa, 

Faleceu na Carapinheira 
do Campo a sr.a Maria Si-
mões, viuva, mãe do sr. Por-
fírio Simões Monteiro, sendo 
o seu funeral bastante con-
corrido por todas as classes 
sociais dali e fóra. sendo a 
urna conduzida pelas irman-
dades da freguesia. 

V E N D A S POR JUNTO 
A O — 

PREÇO DA FABRICA 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que a Fei-
ra de S ã o Bartolomeu, nesta 
cidade, ha de efectuar-se no 
Rocio de San ta Clara, desde 
20 a 31 de Agosto projeimo. 

As pessoas que pretende-
rem lugares, deverão apresen-
tar na Repartição de Obras 
deste Município as suas re-
quisições, por si ou por seus 
representantes. 

Os trabalhos de abarraca-
mento não poderão efectuar-
se sem ter sido feita a com-
petente requisição e pagamen-
to da necessaria licença. 

Os respectivos lugares se-
rão marcados no dia 'i de 
Agosto, pelas 10 horas. 

Para constar sfc publica O 

S ã o cot.vidados todos os 
encargados de educação dos 
alunos deste Liceu a declara-
rem na secretaria do mesmo 
até ao projdrno dia 25 qual a 
residencia (concelho) dos pais 
ou tutores dos seus educandos. 

Esta declaração pode ser 
feita verbalmente, ou por es-
escrito num bilhete postal. 

O Reitor, J. Costoòio óe 
Morais. 

Carpintaria 1. Bersar-
íio Electra Mecanica 

Trabalhos gerais de carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações, em estabelecimentos, co-
merciais e bancarios. Esquadrias, 
guarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeircs nacionais e estrangeiras. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A. Alves da Veiga, construcíor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e Comercial de Coimbra. 

Bairro de S Bernardo, Rua da 
Sofia. 94 — Coimbra. X 

Coelhos gigantes da Vendeia, pu-
ros. Tratg-se na Ribeira dos Frades 
coui Duarte Felício. 7 

e maior exilo k livraria 
Grande publicação de turismo. 600 páginas. Mais de 

mil fotografias dos principais cidades, vilas, praias e termas 
do País. Colaboração selecta. Encadernação lutuosa. 

Possuir O PORTUGAL ILUSTRADO é possuir a 
maior obra de regionalismo português. 

A S A I R ESTE MEZ. 
Pedidos a Barros Taveira, Havanesa Central. 

Casara Municipal fle CoíhiDra 

Previne-se o publico que a partir de amanhã 21 do 
corrente pelas 8 horas é restabelecido o serviço normal d*s 
carreiras de tracção electricas o de distribuição de energia 
electrica. 

Coimbra, 20 de Julho de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, (a) Mário 

ò' Almeióa. 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a, Ld.a, Rua do Almada. 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

í p i 1 1 111 
Laneias ca Óculos 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

ReUoJoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Aos fumadores c8o papel 

Por despacho de 4 do corrente mez de Julho 
dado pelo Meret iss imo Juiz da 2.a Vara Comer-
cial foi proibida, em harmonia com a lei, a ven-
da em Portugal de todo o papel Q u e 

não contenha a indicação : 
tími£&& esn (Foriz&éal 

A CASH HAVAHEZA — LISBOA 
Este despacho , que nos habili ta a a p r e e n d e r todo o pape l 

burla eirs qua lquer pa r t e onde se encont re , é, a lém cie uma 
ga ran t i a p a r a os consumidore s da nossa ac red i t ada marca , 
uma p rova da r^zão que nos ass is t ia quando em sucess ivos 
avisos p r e v e n í a m o s o publ ico de que só u z a s s e o LEGITIMO 
ZIG ZAG. 

Com a a p r e e n s ã o que já e fec tuámos no deposi to e com as 
que con t inua remos a r ea í i s a r na s c a s a s onde a inda es te ja à 
venda t e rmina rá por completo a burla que já durava ha tanto 
tempo e que tinha por unicp intuito d e s a c r e d i t a r a marca 
ZIG-ZAG tão ap rec ida poios v e r d a d e i r o s fumadores . 

P a r a e s se efeito e s t amos t i rando a s d e p r e c a d a s necessá -
r i a s p a r a e fec tuar a a p r e e n s ã o do pape l bur la na s c a s a s da 
província que, a p e s a r da s n o s s a s p r e v e n ç õ e s o cont inuam a 
vender . 

Essa bur la já acabou, mas nem por isso d e i t a r e m o s de 
cont inuar a p reven i r os consumidores de que se devem acau-
telar con t ra t;>das as imitações que pre jud icam a s a ú d e pe la 
muita p a r a f i n a que contéem e que a l te ram o gos to do t abaco 
d e i t a n d o na boca um s a b o r a pape l queimado. 

Todos es tes inconvenientes se evitam usando só o LEGI-
TIMO "ZIG-ZAG„ de que s ão 
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Ríia Direito, 135 - COIMBRA 
Pintura de 

p a u í o m o v e i s 
ci esmalte frio 

5 Aplicação rápida o reslsíeníe 
5 iasíaisções p r s imas porá a gxecuçãc fissía piolara 
D MANUEL DA SILVA SOLER 

Rapagões garantidas em io-

das as meouinos tie esorei/er 

iCGBfe ila hl, 50,1.0 

M Mil 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenr.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra: 

" J ' & € & § & X . f i l a » 

C U R I A 

Aberto todo o ano. 
Si tuado num belo local. 
Recomenda se pelo seu aceio e tratamento admiravcl 

e sadio. 
Com luz electrica em todos os aposentos. 
Os seus hospedes vivem como e u família e é a razão 

porque é muito preferido. 
Foruecemse almoços e jantares a excursionistas' 

Serviço ótimo. 
Corretor a todos os comboios. 
O proprietário gerente, José Maria Simões, 

P r a ç a do Comercio, 9T a 100 

3 portos e 1 vHrifig. l o s o i i M i ? S! ! 
Esta é a casa que vende mais em conta, por ser a que 

mais se limita. 
Grande sortido, em: alpergatas de borracha, que vende-

mos a preços convidetivos. Fftitazifjs xadrez para vestidos, 
a 4$°0. Panos crus. desde 2$00. Bretanhas, desde 2$50. 
Riscados, desde 2$00. Crepons lisos e lavrados, a 5$00. 
Meias e peúgas a preços muito reduzidos. 

Bronííe reclame: 
Fátss proaios o vsslir por 2SOSOO, m lindas psdrOss i o d e m o s 

Além destes artigos temos muitos mais, que vendemos 
a preços de combate. 

D o n a s de c a s a : Aproveitem o v o s s o tempo, visi-
tando es te estabelecimento. 

Pacificado m Coiai-
bra Ma 

O socio gerente Adelino Correia 
do Amaral vem por este meio pedir 
aos seus ejf.mos fregueses, compra-
dores dc pão ao seu padeiro Agos-
tinho Lope-s, que teve ontem dia 20 
p^las 19 horas a infelicidade de um 
a ^ q u e de insoleção o que lhe resol-
tou a sua morte nos Hospitais da 
Universidade, e não tendo conheci-
mento de todas os seus clientes, res-
peitosamente agradece de lhes indi-
carem HS ruas moradas, afim de con-
tinuarem a ser bem servidos como 
de costume. 

A Panificação de Coimbra, L,da, 
o Gerente. A&elino Correia óo Ama-
ral 3 

SEs 

m 
Ensino rapidíssimo e agradavel. 

Lição de ensaio. A. Montemont, Rua 
Candido dos Reis, 14-1.0. 2-í-s 

Com 20 di- isCes, quintal grande 
ou pequena quint.i, cornora-se. < 

Prefere-se em Santo Antonio, Ca-
lhabé. Mortes Claros oy.Cumioda. 

Dirigir, carta a esta redacção, com 
preço e local a Aibonto. X 

•H 
loja [para comércio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Paes. Celas. X 

pn os 2.o e 3.0 andares do 
IÍÍÍ£llirò!j prédio n.o 117. da Rua 

Ferreira Borges. 
Para tratar, na mesma casa. X 

casas para pobres na 
!IU"i8 rua n.o 11. na Vila Ro-

sa. I rata-se com seu dono no mes-
mo local. X 

] Citroen, vende-se, em es-
1 tado de novo, na rua da 

71 X 
precisa-se, Barbearia-Coini-
bra. 6 

Sofia 

•K 
mantons de manilla c 

luui «« chailes de sêda para bai-
le. Nesta radacção se diz. 2 

f i p f l í c I u a r , o s c o m o u s e m mobilia, 
UTLLL OU parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

BOUS Viíte n he0 e ' r V « , S s t a o s 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retnlho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

de mão. Vende-se na rua da 
Manutenção Militar. 3. X 

m Arrenda-se, 3 divisBes. Rua da 
ia Figueira d- Foz, 153. 3.0. 4 

f3?3 nova, arrenda-se um segundo 
luuU findar com seis divisões, na Al-
to de Santa Clara. 

Para tratar Avenida Sá da Ban-
deira, 115. 2 

Tnan acabada de construir, ( Cave ), LÚSd aluga-se com 5 divisões, ao fun-
do das Escadas do Liceu. X 
flirS acabada de construir, arrenda-
líiSa se um primeiro andar com 11 
boas divisões, na run Fabril, projeimo 
ao Palacio da justiça. 

Trata-se no Holel Bragança. X 
fniia aluga-se na R. Antero do Quen-
IGÒ2 tal, " ~ 39-A. Para tratar na 

X 

arrenda-se na Estrada de S. 
José Vila Saudade, com 11 di-

visões. Renda barata. X 

PriBrj alugnm-se dois andares junt03 
bUdU ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com 4 e 5 divi-
sões; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8, com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Traía-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

Pn*r» grande, em estado de nova, 
lUuu arrenda-se na Praça do Comér-
cio, em frente da Igreja de S. Tiago, 
salas t. quartos espaçosos, todos com 
muito ar e luz. 

Para informações, na loja do pré-
dio ou na Praça 8 de Maio, 45-2.o, 
das 14 ás 16 horas. 6 

Caixotesdc pianos- Ru dos 
tares, 11. 

Mili-
2 

d e c a r g a 
trmmsíp6*&i4M q u a í -
< 3 w e s vsnesecetd&ria 
até egailas. 

jfzif&Kxrxa U n i ã o 
de yÉíevcearias JCi-
mitada. 3C 
rnftl irniruí habilitadas, precisam-se 
LUalulcliud nos Ateliers de Santos 
ty Dias, 
n.o 15 

nos 
L.da, ai Arco d'Almedina, 

X 

lj«n empresta-se sobre primeira 
luwllu hipoteca escudos50.000$00 
Tratar com o notário Dr. Calis-

h to. 
para comércio, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, (Rua do 

Correio), arrenda-se. 
Trata-se na rua Visconde da Luz, 

n.o 34. l .o 

M o r f o n r i i ' r e s P a s s a - s e n u m dosme-
IiibllCGilu lhores pontos da alia e em 
ótimas condições. Nesta redacção se 
diz. l-s-X 

Harley Dauióson com sid-car 
em bom estado e otimo funcio-

namento, vende, Gregorio da Silva 
Peixoto, Praça do Comércio. 96. X 

MIM-® « " k ^ T l ^ M a l e 6 ^ 
dade, rua da Sofia e Parque da Ci-
dade, !i medalhas; duas da Nossa 
Senhora da Conceição, em ouro, e 
duas da Cruz de Cristo, que caíram 
dum fio. 

Pede-se à pessoa que as achou o 
favor de as entregar nesta redacção 
onde será bem gratificado. 2 

PíiíiiÉo andar 
arrenda-se na Rua do Corvo, 6. 

Para tratar Avenida Sá da Ban-
deira. 115. 2 

alemã procura casa perto 
iCUIU da Universidade, para o 

mês de Agosto, a troco de lições de 
alemão. Nesta redacção se diz. 

ve-tical, estado de novo. Rua 
dos Militares, 11. 2 

com pessão ou sem pessão, 
mobilados ou sem mobilia, 

agua e luz, arrendam-se no Rocio de 
Santa Clara, 7 a 10. 1 

com ou sem mobilia, aluga-
se, rua do Correio, n.o 90. X 

vende-se, a quinze minutos 
do electrico, é cor. posta de 

vinha, olival, terra de semeadura e 
arvores de fruto, tem 3 casas de ha-
bitação. 

Trata-se na rua da Sofia, 77-3.0 
com Arestides Domingues X 

de 14 a 15 anos, oferece-se 
para loja de fazendas ou mer-

cearia. 
Nesta redacção se diz. X 

-B 
um estabelecimento, de 
primeiro andar e sobre-

loja, num dos melhores locais. 
Nesta redacção se diz. X 

TfflfllIfPÍ ffl c a s a P a r a armazém, em 
Hl!l|ld4ífl_iK bom local. Informa, 
Rua da Moeda, 76. Coimbra. X 

Unnfjn »jj um bilhar muito bom em 
Vb!SU"~Ub estado de novo. Para ver 
e tratar na alquilaria do sr. Francisco 
Pereira Serrano. Largo da Sota. X 

1/njlrig_ífl a quinta do Val de Figuei-
iCUUb ib ra, projdmo desta cidade. 

Para tratar no notário Dr. Calisto, 
rua Visconde da Luz. 2-t-s 

ypjlfjp.??) um carro Buich, de 7 lo-
i ulluw vC gares, em bom estado. 

Para tratar com Mário Augusto 
Ferreirn, rua da Nogueira X 

18. emprestam-se. Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l.o. 

km\ je barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da, rua da Moeda. X 

i 01 [giiiriíeose 
ASSEMBLEIA GERAL 

l . a e 2 . o convocação 
Convido os sócios deste club a 

reunirem em Assembleia Geral no 
projiirno dia 26, pelas 21 horas, de 
harmonia com as disposições regula-
mentares. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Nomeação óuma Comissão 
Administrativa 

Se á hora |marcada não houver 
numero legal de sócios para a As-
sembleia poder funcionar, reunirá 
uma hora depois cem qualquer nu-
mero. 

Coimbra, 19 de Julho de 1928, 
O Vice-Presidente, José Cam• 

peão. 
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